
�,.�..,- .. �
.. ,.��_"""�4�-"'-"'--�-------------"--"-------_-- -"'� --..iI� ..........__,.-.,,__.._____,._-4i;..._.-;..,, ,,:..-.....;....--.------ ...-------�----

�__:._
II

n
(Noticiário na 8a. Página)
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a
COMEMORAÇÕES SOBRE; AI REFORMA

A fim de efetuar uma série de palestras comemora­
tivas -a.o 4509 ailiversário da Reforma da Igreja Luterana,
encontram-se em Joinville os Pastores Oskar Lutzow, D'i­
r-et.or. da Academia Evangélica da Igreja de Confissão Lu­
terana no Brasil, de Pôrto Alegre, Aldo Berndt, de Flo­
rianópolis, e .Hie.ín.z Ehlert, de Curitiba. "Vida, Nova Vida",
é o tema geral das palestras.

o flagrante registra o momento em que' o nosso repõrterr ,(à direita)" mantinha palestra c9m, os pastõres
que proc,edem em J"oinviUe palestras sôbre � refo-rma Lu t.er-a.rra., - abordando O" telna- "Vitla, '-Nova Vida'" -

.
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Minisl'r
[e ros'

do Tr-abalbo·_:·· \fi,sil­
Industriais d:o:' ,','Pais

BRASíLIA,. 19, - o Ministro do Trabalho, CeI. Jarbas
Passarinho, inciiou visita aos grandes centros industriais
do País. Explicará a política salarial do bov.êrrro. O Minis­
tro já f'êz visita a Bauru, São Paulo, onde explicou o sen­
tido da politica salarial do govêrno Costa e Silva.

EXPLICA,OPE'RACÃO
RIO, 19 (UP!) - O 'Mi­

nistro Delfim Netto anun­

ciou ·/.)ntem o lançamento da
'�Operaçãó Justiça Fiscal,"
dest�ada a' pressionar os

contribuintes que não pa-­
gam impostos a cumprirem
.suas obrigações para com 9'
fisco e coletividade. C�tan­
do o conjunto de otto me-

AS COO'PERATIVAS

D'EI C.01NSUMO � .0 IVC
FPOLIS, 19 (Sucursal)

Esclarece-se. conforme dispõe
a Lei nO 4,.051, de 2 de outu­
bro corrente, que dispõe sô­
bre l) IVC (Imposto de Ven­
das e Consignações) devido
por copperativas de consumo,
e secções d�.!" 'cansamo de

r

coo�
pe.ra.t.rvaes mistas. devidamente­
legalizadas, efetuadas atê 31
de outubro de 1967, a alíquota
do referido tributo será redu­
zida para 1,5% Cqu lrrz.e pur
mil), dispensadas as taxas que
lhe eram adjetas, e tôdas as
penalid�rl�s que acrescam o
principal".

�

Determina o § único que a
fruicão do benefício ficará
condicionada "à prova, produ­
zida na i"orm_9 que fôr fixada,
por ato do ,Poder.,Executivo. de;
qhl.e a couperativa rrão deve
qualquer outra parcela a tí­
tutu de impôsto- sóbre op.era-

';:g::c�â�r\�s�1, à; _cirélllàÇão de

EPOCA PROPÍCIA

Disse ainda o

I.

Ministro'
que o g'ovêr-no esperou os,

quatro trimestres do ano,

para lançar a operação, por
ser a época em que a ativi­
d.a.de.. econômica já 'se recu­

pera.
> A ((Operação Just:,ça

Fiscal" será deflagrada pela
ação simultânea dos de­
partamentos de rendas in­
tern.as e rendas aduaneiras,
na Guanabara Estado do
Rjo, São Paulo., Minas, Rio_:
Grande do Sul, Pàraná e

Pernambuco. Terminando a

declaração o Ministro Del­
f;m Netto disse: "não é
justo 'que sonegadores' e corr

tribuintes faltosos n.ão pa-­
guem tributos, prejudicando'
tôda a coletividade".

'

�rupo de.'
Escoteiros -

A Lei nO 4,063, de 12 dêste
mês, -diSPõe 'sôbre a extincão
de créditos fiscais referentes
ao impôsto sôbre vendas e

conSignações e dá outras pro­
vidências.

FPotlS 19 - Sucursal)
�-

.

O' Deputado �er,nàl�
Garcia Filho acaba"de en­
caminhar à Mesã da As­
sembléia Legislativa proje:_
to de lei que declara de
utilidade pÚblica o Grupo
de Escoteiro.s HRonaldo Du
tra'. com sede na cidade
de Joinville,.

"Dr. ·Jlvagô"
EM: NqSSA edição -dE: sábado pas-

sado noticiamos a condenação de
escritores ru,ssos à pnsao, apos te­
rem si�o julgados, por participar de
u.n�a pàsseata nQ prihCJpio ,dês te ano,
clamando 'por liberdade de expres'-­
são. Dos /oito participantes presos;
um foi condenado � três atias de pri­
são, dois a um ano,'uma libertada e

os outros aguardam, no cárcere, o
�julgarpento por tão nefando crime,
o de desejarenl'liberdade de e:xpres­
são. CoÍN.o se tratava de escritbres
policos conhecidos o assun'to não' te­
ve o destaque merecido e' também
porque os acontecimentos na área
comunista não são explorados exaus­
tivamente pelos democratas, ceme
quando os comunistas tratam de

acontecimentos seínelhantes no mun­
do livre. Lembram-se do caso de Ca­
ryl Chessman, quandG os comunis:""
.tas armaran1. o maior escândalo em

tôrno da execucão dêsse escritor
condenado por ;ssaltos e 'violên'cias
contra môças e não pür motivos cul­
tura�s ?

HÁ ALGUNS anos, entretanto, hou-
ve um caso com UlTI escritor rus­

so que apaixonou a opinião pública
do mundo livre. Foi o ca�o do poeta
e escritor Bóris Pasternak, autor
laureado de vários livros, inclusive
do denoulinado HDr. Jivagd", que
serviu de argulnento para o film�
que, levando o lTIeSmÓ nome, obteve
grande sucesso no J-TIundo inteiro.
Nascido elTI Moscou em 1890, diplo­
mou-se em filosofia, tendo-se desta'­
cado inicialmente como poeta sim-­
,?ólico e futurista. Traduziu para o

russo obras de "'shakespeare e Goe­
�he" Seu livro '"'Dr. Jivago'" foi re­
Jeitado por uni periódico literário
Soviético e acabou sendo publicado
na Itália, em 1957, e nos Estados
'Cnidas no ano seguinte.

A, OBRA de pasternak, acolhi�8.
com entusiasn1.o pelo mundo lI­

Vre pela qualidade_ artística e pelo
alcance político, valeu�-lhe o Prêmio
Nobel de Literatura de 1958, o que
lhe trouxe tal soma de sofrimentos
tnorais e físicos em sua Pátria que
certam,ente êle tenninou desejando-

e Democracial

RIO. 19 (UPl) __:_. o go-
vêrno Federal restabeleceu

,

a cobrança e distribuição 'do
i:!plpôsto_ único � sQbre com­

pustj:veis' e lubrificantes. Se­
rão-compensa�os os estados
prej1J.dicadq- .corri a arreca­

, daç�o
-

do ICI\! .

Chegou 'ontem a tarde
nesta cidade, o jornalista e

-escr'itor Protásio de Carva­
. lho que 'ontem à, noite pro­
feriu conferência no salão
nobre do ,Colégio dos -San­
tos Anjos, subordinada ao

tema ;"Delinquência de Me­
nores". Hoje,- -no mesmo 10-
c.aI. às 20 horas, falará sôbre
AsSociações de Pais,e Mes-
,freso

'

Em visita à nossa Reda­
cão: o Sr. Protásio de Car­
�alho presenteou êste matu­
tino com duas. obras de sua

autoria: ,HAnais e HConflito
'de Gerações". A pnmeira
obra aborda aspectos da
Federação das Associações
de Pais e Mestres do Para­
ná;

.

a segunda, um trabalho
de caráter sociológico, apre­
senta estudos sôbre a delin-

te um desej o vivo de reavi­
rencista Pastor Heinz Ehlert
em língua alemã; Capela
dos .Apóstolos - conferen­
cista Pastor Oskar Lutzow,
em língua alemã; de 23 a 28
de outubro, Igreja Cri.:sto
Bom-Pastor - conferencista

s

LUTERANA EM

l'

TODO o MUNDO

a
não ter sido. honrado com tal e in1.­
portatne laurel. Primeiro, por pres­
sões e críticas dos cOluunistas, re­
cusou-se a receb�r o Prêmio, inclu­
sive porque foi notificado pelo Go­
vêrno �de .que não 'seria permitida a

sua .saída. da URSS.'para ir a Esto­
colmo para participar da festa de

,

entrega dos prêmios. Depois, foi ex­
púlso da União dos Escritores So­
�iéticos, castigo impôsto com a ale­
gaç.ão de que seu livro deformara a

maneira real dos russos da época vi­
verem. E, por fim, confinado pelo
Governo em uma pequena granja
perto de l\loscou e proibido de escre­

ver. Bóris resistiu pouco tempo mais
a tal soma de torturas monüs e veio
a falecer eu'} 1960, ainda na condição
de confinado.

- ,.

'oS ACONT.EÇ.IMENTOS q�� �nvol-
v�ram o auto,r de �'Dr. Jiyago", em

1958, e além de outros .. os·oitp escri-
'

tores joven's no princ�pio .4êste ano,
-

em Moscou, salientam -

de
-,

m�neira
insofisma-v"'el a grandeza da vida de­
mocrática e a pequenez dos regimes
de fôrça�' Enquanto

-

aqui no Bra­
sil e no� de�ais países democrat-a�
os escritores são prestigiados e aquê­
les que alcançam sucesso com suas

obras, escritas livrelnente, são ver-·

dadeiramente ,endeusados, inclusive
com campanhàs de prestigiamento
para que os seus- nOill.es s,ejam con­

siderados pelos juízes que' distri-­
buern a ,famosa láurea anualmente,
que é o Prêmio Nobel de Literatu­
ra� na URSS os escrit.ores que pro­
curam escapar ao bitolamento cultu­
ral in'lpôsto pelo Govêrno e escre­

vem sem peías acabam na prisão e

execrados pela opinião pública diri­
gida de sua pátria.

ENTRE o cornunismo escravizador,
seia da linha de Moscou ou da de

Pequim, que reduz o povo a uf.a
m� ssa seln valor, e a democracia
COIU seu sistema base'ado na máxi­
rua de Lincoln -- do povo, pelo po­
vo e para o povo -- ,não há dúvida
quanto à escolha a $�l-� feita por tô­
das as mulheres e homens esclare­
cidos, amantes da,. liberdade plena,
n1.as sem excessos.

VIDA NOVA EM JESUS
Falando à reportagêm sô­

bre o tema das palestras. O'

Pastor Aldo < Berndt declà­
rou:

"Co'rrverrcícío.s de que a

rpensagem do evangelho. as­
sim como nós a compre­
endemos' através da Refor­
ma, oferece ao homem de
nossos dias trrna fé viva que­
o leva a ter uma nova vida
em Jesus Cristo e que esta
nova- vida não começa após
a sua morte, lTIas no mo­

mento ern qué o homem 1:0-

ciHSE PODERÁ ma a decisão de se render
< - em confiança total a .resus

AUJYl;�NTAR' .Cristo. Nós esta.mos pro-

RIO, 19 (UPI) O Con-
fundamente, convencidos de

.. que o homem dos nossos,selh(L,Monetár�o Nacional -

dias necessita de uma féreuniu-se ontem. .0 Sr.
Edtiárdo Go-mes 'membro do que não só o prepare 'para

Departamento - Econômico morrer, mas que, sobretudo,
o ensine e o leve a viver.dá ·Banco Central advertiu Esta foi a descoberta sen-

qUe a crise 'fipanceira dó sacional de Lutero. A vida
�aís ,poderá aumentar se o nova é o presente gratu:'togovêrno não adotar pr01·i- de Deús que transforma odências imediatas, capazes homem, dandQ-Ihe uma�no­Çi.e,_ eliminar

,_

o ,deficit. na, va maneira de viver e agirbal�nça .cíe ,pagamentos. consigo rn esrrro .e com os

'COB"RANCA", .
outros, em acôrdo com a

- boa-vontade de Deus. Mas,
RE$TABELÉ"CIDA enquanto o homem não a­

.ce ít.a, numa decisão pe"ssoal,
o presente que Deus lhe ofe­
rece, sua vida' não é trans­
formad�, nem êle pode vi­
ver' como cr+st.ã.o .

t Perguntado se ex:ste algu­
ma d.íví sâo no seio da Igre­

I j a Luterana, o Pastor Aldo
Nerndt respondeu que �"exis-

......... ..-....-.éri a
Super--

WASHINGTON, 19 (UPI) - o Departamento de
Estado norte-americano anunciou a venda de aviões su-Iper::-sônicos a países latino-americanos. Brasil, Argentina,
Colômbia, Chile, Peru e Venezu�la estão interessados na

compra.

slçao de armamentos, quan­
do poderiam empregá':'las.
no desenvolvimento econô­
mico e no bem-estar social
de seus povos.

Pastor João Aamont, em

língua, portuguêsa; Igreja
São Lucas' - conferencista
Pastor João Westby, em lín­
gua alemã e portu'guêsa; dia
29 de outubro, concentração
evangélica no Palácio dos

Espqrtes às' 16 horas, e no

salão esportivo do Rio Bo-

nito, às 14 horas. No dia 31
do corrente. culto festivo na

Igreja da Paz.

var 'a mensagem bíblica da
transformação do homem,
redescoberta por Martim Lu-

tero há 450 anos atrás.
PROGRAMA
Em, muitas outras Comu­

nidades Luteranas no Bra­
sil como em todo o mundo,
realiz�m-se nestes dias pro­
gramas semelhantes de co-

memoração. E o seguinte o

programa dessa campanha

I
evane;elística, ern Joinvi:l1e:
De 16 a 20 de outubro (hO­

je), Igreja da Paz - confe-

I
rerrc is ta Pastor Aldo Berndt
.erri língua portuguêsa; Igre-
Ja Cristo "Redentor - confe­

�
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quêrcia infanto-juvenil.
Hoje, às 14 horas, o Sr.

Protásio de Carvalho par­
t�c�pará de uma tarde de

autógrafos'. na Biblioteca
;P9-blica Municipal.
, A vinda do Sr. Protásio
de Carvalho a Joinville é
:promovida pela As.sociação
de Pais e Mestres Ado Colé-
gio dos Santos Anjos.

I

INTROMISSÃO
INDÉBITA-

RIO, 19 (UPI) Embora
cunsiderem =, uma intromissão
indébita dos militares, em

-

as­
suntos do Judiciário, cinco
juízes federais da Guanabara
và.o atender "a uma sbUeitàyão

RIO,,19 (UPl) - Sob o co­
mando do General Adalberto
Pereira dos Santos, Coman­
dante do I Exército- terão iní­
cio dia-24 indo até dia 23, ma­
rrobras de grande errver-ga.dur-a
no Vale do Paraíba. O Minis­
tro du Exército. Generétl Lira
'T'ava.res , cpmp!lrece:r;á à f�sc
final das rnariobr-as ,

didas que o Ministério da
Fazenda colocará em vgor
nas próxi:mas horas, frisou
o Ministro de que não .e
trata de aumentar a carga
tributária, nem de exercer

I pressão sôbre pessoas jurí-
dicas ou físicas, mas sim

I
retabelecer o princíp�'O da
jutiça, fiscal que disse está
intimidamente vinculado à
justça soc':'al.

L rra Tavares ApÓiaJPM a 58.
R Oue·llpura Ação· Subversiva

CURLTliBA, 19 (UPl) - o Ministro do' Exérc:to do Ministro do Exército, quemanifestou 'confiança no Comando da 5a. Região Militar, deseja sa:ber os-:.no_mes'dos reus

relativamente ao IPM- instaurado para averiguar aUvi- a.pon ta.dos, en;t rrrurner'os p�o-
�ades subversiv:as .rro Par�ná. A �ensagem do Gene.r_al �ftgo�avt�������e�tE�H;'m�e�;Lyra Tavares <:li.z que a açao. ,d? Coman�o da 5a. �eglao lVIinistério Público que, por não

1
vem sendo equfIí-bra.da e pa.t.r íót.íca. A a.t.ítude do MInistro poder atender, transferiu a
a.Ic a.ri

ç ou re.percusaã.o, pots representa sua. cobertura -a.os responsabilidade aos juízes.
executores do inquérito. É encarregado do mesmo o Coronel
Ferdinando de Carvalho, Comandante' do CPOR, de MANOBRAS l\HLITARES

_t Curitiba.

�
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I

USO PACiFICO

BRASILIA, 19 (UP!) - o
Presidente Costa e Silva
promulgou 'Ü acôrdo firma-

I do entre o Brasil e Estados:
sôbre o uso pacífico da
e rgta �tômka. Sep';undo

convênio assinado em 1965.
Os norte-americanos for­
necerão urân!o' ao Brasil
para o funcionamento dos
reatores.

.Arzua

Terão

Afirma Que ,Gêneros
,Alta de Pre�o ,Êste

não

Ano

RIO, 19 (UP!) - Já se en­
contra no Brasil a delegação
de técnicos do Banco Mun­
dial. FAO e Organização In,­
ternacional do Café, colhendo
informações para estudo cun­

junto das três organizações;
que servirá de base as d.l:retri-

zes de produção e regulamen­
tação dos estoques go café dos
países produtores. A delega­
çáo internacional seguiu para
as principais zonas prudutora:<5,
acompanhada de técnicos do
IBC.-

,Pràtic.alllente
Modificação do' Se'u

.Pronta
Estatuto

RIO, 19 (UPI) - Está pràticamente concluída a re­
forma do estatuto da ARENA. Qu'arta-feira os membrod
da comissão encarregada do assunto realizará a sua últi­
ma reunião para aprovação das teses recomendaéÍas.

'LUTA POR
ELEI'ÇõES DIRETAS

Brasília, 19 (UPl) - Estê­
ve reunida a comissão espe­
cial da ARENA, que estuda a
reforma do estatuto do parti-­
do. Contudo, membros da eo­
missãu não reexaminaram sua
decisão anterior. no sentido
de incluir a luta por eleições
presidenciais diretas. Círculos
do partido disseram, contudo,
que a decisão anterior nesse
sentido será revista.

DESCRENTE IE
APREENSIVO
Brasília, 19 (UPl) - O Se­

nador Oscar F'assos. Presiden­
te Nacional du MDE, disse es-

americanos de'stinam-se à
defesa e o resto, 93 por cen­
to, foram empregados em

programas sociais e econô­
micos.

tar descrente e apreensivo
com os rumos que a Oposição
poderá seguir após a mani­
festação do Marechal Costa e

Silva, de que no seu Govêrno
nada será mudado. O Sena­
dur Oscar Passos disse que es­
tá encerrando as tentativas de
atenuar os ânimos da Oposi­
ção. Afirmou também que não
mais podemos dialogar com
nossos colegas si tuacionistas
puis. depois de ouvido o Pre�
sidenté dJL República, "'chega_
mos à conclusão de que êle não
tem poder para tomar qual­
quer decisão". Concluiu di­
zendo que os parlamentares da
ARENA não passem de sim­
ples ases.sores do Presidente
Costa e Silva.

COMeTEM GRANDE

WASHINGTON, 19 (UpI)
- O Senàdor William Moss,
do Partido Democrata nor­

te-americano declarou que
oS Estados Unidos come­

tem grande êrro 'ao aceitar
a venda de aviões militares
a jato a países lat:no-ame-

I
ricanos. O Senador Moss
afirmou que os governos
dêstes p�íses vão ga�tC:lr

���iiii���_����������ãiiiiDiiii�-_-iij;����!iii�ijii��'��-�����������;iiE�. grandes veü')Rs com a �qlfi-

,Brasília, 19 (UPl) - Em seu despacho Com o ...pr�si-
dente da República, o Ministro da Agricultura, Senhor

I Ivo Arz�a, informou que até o fim do ano no serão regis­
tradas nem falta nem alta dos gêneros de primeira neces­

.
sidade. Afirmou que os estoques reguladores em poder do

; Govêrno sã,o grandes. não havendo uchances" para 98 es-

peculadores. Arzua adiantou que as safras do ano seguinte
serão igualmente abundantes e tudo leva a crer que os
problemas· graves do abastecimento 'estão sup�rados.

INFORMACÕES
EXAGERADAS
SAN JUAN DE PÕRTO

RICO, 19 (UPI) - O Em­
baixador dos Estados Uni­
dos ante a OEA ela sificou
de Hexageradas" 'rlS infor­
macões sôbl-e uuma corrida
armamentista na Amér:ca­
Latina. Sol Limetns expli­
cou ao mesmo tempo que
somente sete por cento da
ajuda dada 'pelos Estados
Unidos aos pa.fs�� lf't.ino�

GOVÊRNO EXAMINA
OFERTA
-RIO, 19 (UPI) - O Chan­

celer Magalhães Pinto re­

velou que o govêrno exami­
na a oferta feita pela fá­
brlca francesa dos aviões
"Mirrage" de, instalar uma

, linha de produção no Bra­
sil. No encontro no Clube
dos Reporteres Políticos, o

Ministro Magalhães Pinto
desmentiu que, por interfe­
l�-n.('iÇJ do;", Er;1:Rdo� Un�do_g�

o Brasil tenha cancelado
suas negociações com a

França para a quisição de
aviões "Mirrage". "As ne­

gociações continuam" frisou
Disse também que o- Itama­
ry está estudando o reexa­
me do acôrdo de ' garantía
de investimentos celebrado
pelo govêrno paSSado com
os Estados Unidos. Quanto
ao problema da energia atô­
mica, salientou que o govêr­
no brasileiro mantém sua

disposição de nã.o aceitar
qualquer limitação a Sua
saberanía para desenvolver
um programa autônomo de
éxploração da energia n1.\­
C1Nq.� o
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A. S.ylvio Prod6hl -_ Em. tôda parte o pro­
blema da distribuicão dos produtos agrícolas cons­

titui uma grande' preocupação, para aquêles que se

interessam com as- coisas que dizem respeito ao

bem-estar social. A. distribuição dêsses produtos' in­
teressa ao consumidor e ao produtor. A uns. e a ou-,

tros num sentido diverso. Aos consumidores, por­
'quel desejam que não fique onerado o preço que
pagam' pela mercadoria, e aos produtores, porque se

esforçam para receber o máximo dos benefícios pa-
gos pelo consumidor.

.

. Existe, _no Brasil, da época do estadista Getúlio
Vargas, uma 'Lei de Defesa da. Elcoriorri

í

a, Popular.
Ela existe, como tantas quantas Hleis" mas que se

desconhecem por injunções de interêsses rna.rrd.a.t.á>­
rios. Embora dif-erentes os inte,rêsses das duas clas­
ses � produtor e consumidor, _ ambas TEl\1:' trrn
objetivo cornurn, que é reduzir ao mínimo o provei­
to de uma. terceira classe, bem menos numerosa -

a dos distribuidores, dos intermediários, _. porque,
com essa diminuição, a margem para. lucros .fica
maior para os agricultores e os gastos rn.errores :Ra­
ra. QS que consomem.

.

Se, bem que seja explicável, e na maioria dos
casos muito justo que se condene o "intermediário",
ou o afã com -que' ête procura extorquir dos com­

pradores preços exorbitantes que não beneficiam a -

quem. produz, não é de condenar, "in Itrrrírre "; sem

maiores considerações, nôda e qualquer atividade
distribuidora dos produtos agrícolas por terceiros.
O alemão .tem para o tipo do í.rrt.er-rried í á.râo conde­
nável uma expressão sua, histórica, que gerou. um
Adolf Hitler na -Alemal1.ah e u�n Be_nitto Mussolini,

_.

-�-) Ferdinando Piske

A voz do locutor soava lúgubre: "Gem crianças ITl.or­

r'ern de 'fome, no Brasil, todos os dra.s". A informação f'ôra,
dada pela LBA, a.corn.parrfra.da de outros dados não menos

chocantes. Esse fato, sobremodo contristador, é que levou
.a primeira dama do País a pleitear a regulamentação do
jôgo-do-bicho, como único meio viável de

-

obter recursos

,financeiros- para socorre ros desva.Itdos da. sorte, prínci­
"paIm.eri.te as crfarrça.s deaa.rn.p a.ra.da.s.

Como se sabe, o jôgo é
proibtdo no

-

,_..País., res�al­
vadas algumas exceçoes�
COn1.0 sejam: apostas. nas
corridas de cavalos, lote­
tias, entre

,
outras. Mas,

apesar da proibição, joga­
se desenfreada e escan-:­
caradamente em tôda, par­
te, no� clubes, nos bares.
nas. ruas,

-

nas -esquinas,­
muitas -vêzes com o :bene­
plácito das autõridades po- -'

lioiais.
-

Quer dizer: o jôgo nun­
ca deixou de. existir no
Brasil. Sempre-,huuve jô­
go de fato, com -proibição,
repressão e tudo. E se há
coisa -que jamais será pos­
sível e'xtinguir entre nós.
é. precisamente, o jôgo­
do-bicho.
E contudo, ainda há

qUem proteste contra a

rtgulamentaçãu' dessa imen
sb. fonte de renda que.
segundo dados compilados
pela. LBA, canalizar�a
mensalmente alguns mI­

lhões de cruzeiros novos

para a obra de' Assistê.r:-­
cia, Social por ela patrocI-
nada. ._

'Não restam dúvidas de
que o jôgo, em qualquer de
suas modalidades. não
deixa de ser 'um mal, em

vista' das cunseQUências
morais e luateriais que
pode acaretar para quem
nele se vicie. Mas êsse lual.
já existe agora, com o jô­
go fo'ra da lei. ._Então
.diante dos fatos conheci-
dos, pensamos que se im­
põe optar pelo' mal menor.
sé o jôgu-do-bicho regu­
lànl.entado pode evitar que
mórralu de fome centenas
de crian'cas todos os dias,
será um

�

crime. inoluiná­
vel despresar essa tábua'
de salvacão, só porque al­
guns entendem que o jôg?
é imoral, é uma anl.e�ça a

família e à sociedade. por­
que pOderá haver quem se

désgrace na jvgatina.
.

Ora, se o jôgo-qo-bi�ho
existe de fato; se é impos­
sível terminar _

COHl a sua­

prática;, se se trata de nu'1.

jôgo em que ninguém--ja­
li:i_ais perderá fortunas; se,
afinal, o cidadão que quer
jQg,ar fá-lo por livre e ex­

pontânea vontade e, )ogo,
ôêve saber até onde pode
ir,. quanto pode arriscar.
coiTIo� aliá$. sempre f_êz,
-Somente QQr. puritanisrno
muito

-

ma ldisfa,rc.fl,do po­
derá �,lguén1. opor":se à sua

regu]l:un�nta.ção ,

, "F.;- de nuta r-se. adelTIais
Q ue a oposiç.ão à regula­
luentação· do jôgõ-do ....bi­
cho pirte a.penas de cer­

tO;5' circulas. cuj a opinião
p de vaJidade duvidosa.
Senão veja.mos: protestam,
embora disfarçadamente,
U$ Que atualn'lente bancam
o .iôgo. É claro Q ue- para
estes a regulament'1.cão
não pode apresentar inte­
Tesse algun'1.. Sempre agi­
ram livremente. Se vier o

regula11.'1.,ento, terão de re­

gularizar a situação de
seus empregaqGs: terão de
recolher pesados impm;tos
aos cufres públicos; terão
Bua atividade fiscaliza,da.
Enfin'l_ mau negócio para
êles. De outro lado,' estão
a,lgun.s círculos religiosos.
Alguns. a,penas. Mas ai s-e
caract.eriza inexplí.cável
contradição ou incoerência,
pois que. quando querem
fazer aJguma coisa e pre­
cisam djnheiro, prUlTIOVem
festas nas' quais a maior
parcela' da renda sai jus-

J �ff�:,n����l�PI�raç�tr��
J. ,práticas semelha:qtes_ A­

liás, se assim não fizerem.
poucos irão gastar seu ri-
co diríheirihho em , :tais
fest?-s.

- Pe.s,so�lmente, .como es­

pírita .tamhém condena­
nl.OS u jôgo ..Mas já que a

solução ideal para o triste
problema dá '�morta1idade
infantil em nossa Pátria é
impraticável, o jeito, é -a-

,�dotar a 801ucão preconisa­
da pela LBA.

.

Será dos
male.s O· Ulenor com.U já.
dissemos.

-

A solução ideal seria
pOder ft LBA e outr-os ór­
gãos de Assistência Social

�����tâ��� d� f�à��}�O�i!;�� �

dadãos brasileiros" Dei­
XaSSelTI de ir 'ao cinema
uma vez. no rsemana ou
por mês; Fumassem um ou
dois maços de cigarros a
menos mensalmente; su­

primissem �uma ou duas
.cervejas ou aperitivos em

igual período e . encami­
nhassem 'as quantias cur-

respondentes .às insti'f-uj-
.,.

- cões de Assistêneia. Já
i·maginou. o leitOF quantos
milhões daria isso todos os

na .Lt.á.Ií a : "'Warenschieber" . e "Preistretber" (era
português miudo: "mercadejador17' e

H altista").
O comerciante (e não o "negocista-simples-in­

termediário") é também um intermediário. Mas não
eer ía justo arrolar todos os comerciantes entre os.
malfeitores da sociedade. '0" comércio, conquanto em

certo sentido nada tenha. que ver com a produção
não é indiferente ao processo criador de riquezas.
Contribui corn, um quinhão apreciável no desenvol­
vrrn.errt.o da faina produtiva, no ramo industrial as-­

sim como no agro-pecuário. A class.e malsã a que

nos referimos, é outra; a do explorador na compra
,e explorador na venda. Duas vêzes explorador con-­

tra a bôlsa do consumidor.
. Ao coxnércio honesto cumpriria a previdência do

a.rrnaz.eriarnerrto e a distribuição paulatina, de mo­

do que nem- descessem as cotações a níveis desal�n­
tadoras, nem subissem a alturas inibidoras que ini­
bem o consumo. Os riscos do armazenamento e o :i.nl­
previsto 'das safras maiores que for'ç arn baixas (não
há disso aqui, no País!) procuram cobrí-los .os co­

merciantes com os preços. A'pa.r-ecerri então ê;LS grar._­
des diferenças, que sempre 'ficam/em mãos do co­

merciante' segundo o j uf.garrie.ri t.o apressado de alguns.
Casos há, freqüentes, em que a.astrn acontece.

znaa na planificação de uma economia êstes cases
devem ser levados -erri conta, não para o anátema
impiedoso contra o comerciante, mas para corrigir
aquêles gananciosos que não se atenham aos justos
ganhos. Para êles, a Lei de Defesa da Economia Po­
pular. Onde está -? Aqui, a ,Revolução ainda não
funcionou contra a corrupção que é a asfixia do
consumidor.

..

rrreses ?
,Mas, per-gurrta.rnoa ; ISQo

seria possível? N'ã.o ,
ev í.,

cíe.ntemerit.e . NinguélTI" nes

te nosso mundo civilizado
e cr íst.ão, dá nada, sem
oue haja trrrra chance, por
remota que seja, de ga­
nhar alguma coisa em
t.ro c a. _ Uma prenda ria ri­
fa. Um prêmio mais va­

lioso numa tômbola. Ou
acertar um milhar de jB.­
caré na cabeça. Fora daL.

nada feito! ...
COU10- se vê, a. solução é

rrrerros regulamentar ês,se
mal, que já existe e é in­
destru t.ív.e l . Porque, medi­
dos e pesadus os imensos
benefícios que da regula­
mentação resultarão para
os infelizes, vererno.s que
não se trata do feio bí�
c.ho-pápão que por aí a­
pregoan'1. os puritanos e
moralistas de última 110-·
ra.-

Joinville, a Cidade dos Príncipes, homenageia o

Príncipe dos Príncipes, erfg{nando-lhe U1n templo dig­
/ no? a sua Catedral. Colabore nesta - obra que teste­
"-._

1nunhará à posteridade a tz,ossa. fé.

- CONE-ECCÀO -E CQNSERVAÇÃOoePAINÉlS
TODO .o 'ESTAfX)

.ft.. ;a
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I
---) por J. IUCHARD SI�USE

A lei original fui aprovada
em 1955, a trrn .de proporcionar
um programa básico nacional
de previdência social para os

idosos, sobreviventes, í.rrvá.Ií.dos
e também um plano de seguro
de saúde.
Süb o prugrama, pagamentos

rn.e.n.sa.í.s em dinheiro são efe­
tuados àquêles por êle cober­
tos - ou aos seus sobrevi­
ventes - quando os ganllos
são interrompidos pur Inativo
de idade avançada, incapaci­
dade ou morte.
O programa de Previdência

Social é financiado a través de
eontribuições dos beneficiários,
enquanto trabalham, somadas
a contribuições corresponden-­
tes pur parte de seus empre­
gadores e do govêrno federal.
Agências estatais adlninist-;:-am
o' programa embora est.e ia êle
sob a direção geral da Admi­
nistração da Previdência So­
cial, em 'W'a.s.b.í n.g t.orr .

Ass írn descreve o programa.
o Sr_ Ball:

,<A idéia da previdência so ,

cial é rrru ít.o siluples. Enquanto
o povo trabaUla e ganha, con-.
tribui com uma parte de seus
sa.lários para um fundo, jurrt.a.,
mente COlU contribuições do
empregador e agora, em mui­
tos pa íacs , com corrtr-íbuíções
t.arnoérn ·por parte du govêrno.
Quando alguém d.eí xa. de ga·­
nhar por .í á. estar muito í.do.so
par� o trabalho O·U inválido ou

por motivo de despesas extra­
ordtrrá.r

í

a.s
> ligadas à doerrça,

en t.ã.o os fundos a.cumutado-, de
todos os' contribuintes são
trt.í Iíz.a.dos para suprir a perd a
da -Tonda ou para fazer .f;1ce,
no .t.od.o ou em parte, às des­
pesas p.rovocu.da.s pela rrova 'si­
tuação.
Os beriefIoío-s da Previdência

Sucial e a �ua cobertura cx--­

pandiram:....se consideràve1.men­
te desde o .seu início, em 1935.
-EIU 1939, passaram a, acre�C2r
a lista de beneficfários da r�·8_. __

vidência os sobreviventes e

dependentes. Em 1950 os bene­
fíctos f.oram aun'1.entados e ,SU:@,
cobprtura amplil3 da para J.O,5-
mÜhões de trabalhadores al�Ín
de menos tempo de trabalho
exigido

-

para a sua cuncessão.
Em 1952 os benefícios foram'
acrescentados, bem

_

como mais
uma vez aumentados os ben::·-
fíClOS.

.

'

Em 1960 os beneficios pac;­
saran'1. a cobrir os trabalhadv­
res passou a seu exigido. J:.;J' o
ano seguinte benefícios com
uma taxa l�eduzida foram co­
locados à disposi,ção daqu�les
'oue se aposentalu aos G2 anu3
de idade. A alteraçã.o luai c;
inl.portante desde então foi a

criação do JVledicare, que pro­
porcion.a seguro de sa-úde pa­
ra os idosos. A emenda do
1\rTedics...r e fui" aprovada em
1965 e entrou em vigor em

n'leados de 1966.
ltste a'no o Presidente John­

sou está 'pedindo ao Gonq;res­
so o aUlnento -dos benefícios
da Previdência Sociai em pe­
lu lTIenOS 15 por cento e a ex­
tensão do Medicare a Il1ais de
unl milhão ele norte-alnerica-

publicidade
a l':::'em StOg Catarina

Benefícios em dinheiro, da Prev.idência Social; tota­
lizando US$ 20.000 milhões, foram pagos a cidadãos :nor-­
t.e=arner íca.rros erri 1966 sob o Bistenna federal e estadual
de gcvjêr.no. A soma, US$ 1.700 milhões mais elevada do
que: no ano passado, é a rn.a.íor já paga em 'urn ano, du­
rante os 32 anos da história dêsse programa nos Estados
Unidos, segundo informou, recentemente, o Sr. Robert .M.
Ball, Comissário para a Previdência SociaL

'-
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CóPIAS--

"A ·NOT�CIA"
FAZ NA HORA

*". Agora
pelo processo
a sêco

DR. NELSON
Rua Lages, 473 - Fone 3620 - Joinville-SC.·

Clínica médica; operaçõeg-r�do_�nças :'de- senhoras,
Partos. -- Atende� a cham�dos à domicílio e

_ de uríS�n�ia:
---D'

......-

R_-.-M-A-_a-R-io-"NÁSt;IM·tNTO
. 'eONSULTAS: Das ·.l"s;-M _ ã.s� UI :>l:.o�,��" '" ;1,';,

Sá.bados: d.as 10 .às _ 12 ho:ra�
. �

Cons. e Res.: Rua�Abdon Batísta,�56 ..: Fones 3350 e

CONSULTAS COM MORA MARe)\DJ'�,
2450

_____r�....... �.tJr
� >I!JI .. .,.� ..

·Dr. BENJAMIN F�rRREiRA GOM'ES '

__

o

ADVOGA.;DO"� :0
Cobranças, DespejOs;. Invent:á.l�iDS,�:HI�Iãbcfts Corpus�_.
Contratos_. Desquites. Recla!Q�ções Trabalhistas, e:tc�
Escritório: Rua Jerônimo Coelho, SI � PONE 37H�

R;esidê,nci�·:r Rua· Pernámbuco: 423

Dr. RUy PA-RUCKER
----

. ,- ___:, 'ADVOGA.Dd-'�"" ';., --�..

Esoritórjo Rua' :ttaja_j� ,314- .:�� �F�rie�, 23.[:)6
B.esidêncict: Rua', ltcrjo:í. 24.1,

Dr .. A.lF�lrEP �DA'RCY ADDISO'N
_-- ADVÓGADO -

Trabalhista - Cível - Crirn)nal
Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84
São Francisco do -Sul -.�- se

Dr: AntôIlio TavaresDias

�. /_

DR. TITO '·MOREIRA ,SALLES
M'ÉDICO' I�Sl:QljJATRA '

PSICANAiJISE - PSJCOTER.APIA, - . NEUROSES'
PROBLEMAS 'CONJUGAIS

.J .

-

Consultório: Rua E�i1iano. 'Pe;neta; 10. - ,4°
.

an.elar
Residência: Rita Carlos de' C�rvalho,. 74 '_ ap. 52

� �' __ .C�::ITIBA _:.� l?'ciraná
':",__ �. "'_

DR ..

' CYRO 'EHLI'(E

DRe JOÃO BEZERRA NETTO
Ex-Estagiário do Instituto de CardiG�og.ia do Estado ("1e

São Paulo
DOENÇAS DQ CORAÇAO - CLfNICA ·GEP�

Residência e Consultório:

Ja"guarull&. n. 38 � Fon·::; 2162
HORARIO-: Das 9,DG às. J2,00 e das 15;00 às 18,00 horat't

Escritório de Ad'\"'ocacia Dr .. Adauto,
DR. CARLOS ADAUTO VIEIRA

adyogado
. Lõcação e despejo - Desquites - Inventários - Co­

�rança...(3 de notas prumissórias. dl,.lplicatas ·e outros títu­
'los de crédito - Questões sôbre terras - Mandados de
Segurança - Contratos e distratas - Retificaçáo e aver­

bação no ,Registrv �Civil - Naturali.zaçào - Defe�as Grj-
..

������!��es'�������l�f�r�� ací�����;�e:- Íl�s1it�I��)a.lg�n��t
tas e pârcceres -- Administ.ração e venda de inloveis.

Edifíeio Colon - l�ua dQ Princ�pe, 494 - s/3, l° andar

_
ESCRITóRIO D'E ktDVOCACIA

DR, PEDI�O ARTUR I.OBO
, DR. SÁI.tVIO DE OI..JIVEIRA.

Diretto Gkil: cobranças, _ inventários, contratos, lo-­
cação e despêjo. � Direito Penal: defesas eln pro­
cesso-crírne, Hli.abeas�corpus". - Questões Traba-

-

lhistas. - Direito ComerciaL
End.: Rua Nove de l\1arco n° 506 (fundos)

fones: 2125 e 3781
�

-'

Horário: das 10,00 �lS 12;00 horas
das 15,00 às 19,00 horas

Dr. JOSÉ ADOl.FO \NEIH'ERMANN
Drro'$ BRIGITTE E-LUNG. 'NEIH.ERMANN

.

--- ADVOGADOS ---

Inventários -- Advocacia crn Geral
. Rua Miguel Couto, 228 -- Fone 3_Q59 Dr. NILO SALDANHA FRANCO

- Médico-
Doenças de Crianças e Clínica Geral
Consult6rio: Rua Abdon Batista� 109

Chamados a oualquer hora do dia e da noIte
Residência: HOTEL REAL - Rua: Pedro Lobo. 40

.- ....

Dr .. IVO JAÇOS'
Medicina - Cirurgia --- Proctologh

Consultas das 15 às 18 horas
Consult6rIo: H.ua dos Ginásticos, 256 (Cf:ql.1Jnõ

/' Rua Blurncnau) - FONE 2n:13
Residência: Rua IV[nl. Deodoro, 404 FON� 3900

com_.

i nos com meno de 65 anos de
idade que estejam Irica.pa.oí t.a.;
dos. De acôrdo com a. propo­
sição apresentada pelo Pre.si':
dente, o pagamentu de apo­
sentadoria mensal rrríri

í

rna se­
ria a 'urrreritado de US$ 44 para
US$ 70 _ . Pessoas que houyes­
sem trabalhado e contrtbuído
para o sistema de Previdência
Social duraSnte 25 anos ou

mais, teriam garantida umá
aposentadoria de pelo .rnerrus
USS$ 100 mensais. O Con­
gresso ainda não aprovou a

proposição.
A média de benefícios pa­

gos agora a um trabalhador
apusentado � de ·aproximada-

��n�e p���:\�c;ó ���S��$ ����
127 ,83 para um casal. Os pa­
gamen tos são baseados nos sa­
lários mais altos de um - p8-

ríodo de dez anos.
AtualInente quase 90 por

cento de tôdas as pessoas em

ernpr-egos pagos, nus Estados
Unidos, cst.ão sob a proteção da
Previdência Social. Sistemas
especiais de aposentadoria pa_
ra' empregados do govêrno fe­
deral e estadual propurcio­
rra.rn a.poserrt.a.dor-í a garantida
pelo govêrno para outros qua­
tro por cento da população
que trabalha.
No início de 1965, de acôrdo

com as estatísticas da Admi­
nistracãu da 1:'"revidência So ...

cial, 83 por cento da popula­
ção na idade de 65 anos ou

mais, estavarn recebendo be­
nefícios em dinheiro ou esta­
vam se habilitando a recebê­
los.
Ao mesmo tempo. cérea de

t.rês quartos das crianças, nos

Estadus Unidos .cujo., pais
ria.ví arn rrrorr

í do , -estavam re­
cebendo benefícios e a.oroxí ;

mada.mente 45 por cento dos
trabalhadores incapacitados da
rra.cã.o também estavam sendo
assistidos financeiramente pe­
la Previdência Social.
No' trrícto de 1967, 22.8 mi­

lhões de pessoas, nus Estados
Unidos. estavam recebendo
rne'n.sa.trnerit.e benefícios - da
Previdência Social. (USIS).

r

(AMAURY SANTOS) da Gu.anab�ra o Dr. New­

� -

ton Marques da Silva, mé-
"Ul\iIA NOITE3 NO HA-", dica cirurgião dos hospi-

\VAI" é uma promo'ção das -tais locais e coordenador do
alunas do 20 ano da Escola 1 SM do INPS -nesta cidade.
Normal Santa Catarina, -

â- fpresentando traj'es e deco-
rações típicas daquela ilha"

'N,Q CE:"TTRO SOCIAL do,do Pacífjco. O baile reali- .!_�

zar-se-á HG.s salões. do Clu- f SESC, à rua Mal. Floriano,
be Náutico· Cruzeiro do Sul 1 nesta cidade, nó proxlmo'
animado pelo conjuntO' The'I :dia 21 acontecerá

__
a coroa­

Black Bays, no próximo sá- I ção da RAINHA DO CO­
bado, dia 21 do corrente.

I
J\!lÉRCIO, como resultado

Sucesso à vista. do concursO' patrocinado,pe-
lo CR-EFEC, sob a presidên-

I cia do Sr. AfonsO' S.ilva.,
funcionár1o da filial desta

ACABAl\10S de receber a cidade da Drogaria Catarí­
agradável notícia da p-ro- nense. A vencedora foi ·a

Inação do Dr_. Odjahna Cos- gentil Srta. Ivone Hostin,
ta, MIVI. JUiz de Direito sendo' princesas as. srtas.
desta Con1.arca. Se de uma i Léa Souza e Maria Eugênia
face a notícia é agradáveL i Soares.
T:a oútra é SUll'laUl8I te

la-Irn.entável qu'e nosSa cidade­
fique privada da - honrosa a­

t.ividade de S. Exa cuja
-

O INPS, através. do' seu

capacidade de trabalho e i Z\dvogado em Joinville, in­
honestidade de suas' ações. gre8.sou no Juízo diesta -00:­
jurídicas são incontestes, marca, com fuma açãO' rei­
pois o Dr. Odjalm.a Costa v:ndlcaiória sôbre O' terreno
será transferido para a Co- -que vem sendo ocupadC' e

marca do Rio do Sul, que é utilizado pela Liga Atlética
de "1. a- Entr-ância. Frmi:tcisque:nse, ou. seja, a

Quadra. UComte. Douat",
anexo ao C. N. Cruze-iro do
Sul.

-000-

-000-

-oOo�

--------- -------------------------------__.--;_'

-000-
R.E_TORNOU J�sta

li
forma moderna - e n1.ais estitlzada
'_ das antigas vestes talares, tsto

Gradativun1.ell_te a batina vai de-' é, dos trajes compridos que o povo
saparecendo do cenái'io da vida social. em geral usava antigament,e. P'-)VO
O' seu uso está nl Asma e11.1. franca de- elll geral e clero, todos USaValTI ves-
cadêlicia. CUHlpre notDI que o uso d",,- -tes longas indistintarnente. Do s�cuIG
batina liga�se �arnbénl a uma TIlenta- XIV para cá, a n'1.oda assinl dita pr�-

Dr. RIBEl RO DE CA�MARGO 1id:::tde. Nesté período de profundas fana, enveredou por outros caminhos,
trausfromações sociais, religiosas e ·e o uso' de vestes talares ficoul reser-Cirurgia Gei""al --- Curi.tib.a outras, ta�11.bém a batina não foi pou- vado apenas aos magistrados, médi-EtJ.t{}maf)o19 Vias ·BiliareS., Intest1:uos,/ Doen.çru pada. E isso é significativo. É menos COS, professôres e clero. Nos últimOSA..no-$cnais

. � inlportante.' 25,0 anos, porém, o seu uso rcstrin-

I Cons.: Hospital São Llicas - Av. João Gualberto. , t AS OPINIÕES --Quando se trata giu-se ainda mais. Com 0- nome de:nO l;}46 .- F'ONE 4-HHlH - Consultas das 14 às 18 h(')rq� � de modas, 'sã poucos os que ficam in- batina ou sotaina, passou a ser' o tra-,I F<.ESID:BNCIA: Rua- Buel1.os Aires, 205 - FONE:.4-2717 diferentes... É o aue se verifica tarn- je oficial" específico e éxclusivo do-I -----..._..,'",._-,......_,...-·"...._..._...._------......_..·-------------.� ...... o___ ,bém na questão do uso ou ,não da ba- clero.
.

I Dr. EVÁNDRO' PETRY .' tina, por part,e do clero. Muitos se. EVANGELHO. SEl\-::1 BATINA _ O

I Clínica e'Cirurgia de 'Tumore� .) alegraram ,com a nova ori�l1tação.da ,t}ome não faz'o monge. g a batina. é

Tisiologia - Radi9terapia • '; Igreja permitindo aos padres o uso tão sem importânCia quanto é ip1-

, 'Consqlt6rio:'Rua Visco de Taunay, 299 - FONE 3671 � de trajes m,ais condizentes COUl a portanté o seu portador- ou ex-porta-
. Residência: 'R'!--la l\áin. Calógeras� 21:3 -'.3440 -I nossa época. Para outros,. no entanto, dor. Triste seria s,e,-' ao de.saparecer

- Consultas diàriam�nte: Das 15 às 18 horn.·s os. fatos estão causando sérias apre- das, ruas a batina" delas também de-
------ ------------------._...-..----, ensões. A - batina- estava de tal' forma saparecessen'l. os. padres e a_ religião.t A D V-O G A D O

� JACO" ,.. ZATTAR : ligada a suas convicções. religiosas; a Significaria que os p�adres e a r,eligião
� Orientação e patrocúübs (ou' defesas? em, questpes .r,.,r.. B '-'a _. -- ""ii.

j uso parecia ser de _preceito divino. estariaUl só nas igrejas ou nos' cabides;
, - de Direito Civil, Comerçial e Criminal.' Espe(�ialista: Rins e Vias 'Crh�árias � sua- doutrin.a, à fé, que tan1.bém o seu dos armários ... Ern cada época o

� Direito FaJencial. Tratwrnento e Çir1Ji"!;;ia: Rins. Ureter, Be:x:iqa. Pr6.'Hata , Num cO:i.."ltexto de formação cristã! Evangelho deve-se encarnar da forma
� Em Joinville: Rua 9. de lVlarço, 337,2° and., sala 307 Consult6rio: Rdà��ugênio Lepper� 11 -- :FO.NE 2812

I
mínima e mal forn'lada, são perfeita- que n'1elhor lhe conv.ém. Por muito

t (Edifício "Rudenas") Residência;· Ruo. Dr: João Coltn. 14:4 (apto 1) �

I
mente compreensíveis tais inquieta- tempo a batina serviu à eausa"da m1s-

t
Em Curitiba: Rua

c��������_�oro, 503:>:
8
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0
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M:ítDICO - CRl\::i-SC. 423
Clínica rnédica - cirurgia - doenças de, senburas

partos - Consultór-io e l�esid-ência.: Rua 9 de Março. 870.
Telefone: ::;024 � '.,

-) Francisco G.- _IIeideman.n

�. _,_o ,_ ' __ ..

�
Própriedade de ;

A NOTíCIA S. À. i
Emprêsa Jornalística

NERVAL PEREIRA
Diretor-Superintendente
ARINOR FRttHSTUCK.

Diretor-Gerente

REDATORES
Nerval Pereira

Jorge A. da Silva
Júlia M. Gonçalves !
jR,EPRESENT'ANTEe

'i"EXCLUSIVOS:'
SITRAL

RIO 'DE JANEIRO: A�.
Beira. l\.1:ar, 405 _ gru.po �607 - Fone 22-9204 � i
SÃO PAULO. Rua Semi- \

nário, 199 - 2° andar -

conj. 22 - Fone 34-98p3
CURITIBA: Rua Barão do
Rio Branco 63. - 15° and.
8/1.510 - Fone 4-9522-Ra­
mal 27!l;
BELO HORIZONTE: Rua
Goitacazes, 15 - 6° arid ;

RECIFE: Rua Marques do
Recife" 154 - 4° and.·- con­
junto 406.

PROPAL
PORT,O ALEGRE: Rua
CeI. Vicente, 456 - 2° ando

Direção. Redação e Ofi­
cinas: Rua Abdon Batis­
tà. 149 - Caixa Posta.l, m

TELEFONES:
REDAÇAO .. S213
ESCRITóRIO ... 2411
GER:tt:NCIA •• •• ". 2412

JOINVILLE - S.C.

Venda Avulsa _. NCr$ 0',12
Número Atrasado NCr$' 0,18
Assinatura anual NCr$ 25,00

.:

Semestral ..... NCr$ 15,00

---�--------� �

UTILI_,
P·OBLI

-000-

FARMÁCIAS
DE PLANTÃO
NOTURNO
Farmácia H São Lucas�"

Rua Visconde de Taunay, 45 -�

'Fone: 3749.

PERMANENTE:

Farmácia Catarinense U15'�
-

_

Rua xv de Novembro, 50�
- Fon_e: 2318 ..

-000-

Plant,ão Para

Habeas-Corpus
Ehtá de plantão para co­

nhecimento dos pedidos de
habeas-cO'rpús, fora das. ho­
ras normais, o Dr. Francis­
co José Rodrigues de Oli­
veira, Juiz de Dir,eito da la.
Var'a, Rua D. Francisca 538,
que atenderá onde estiver,
'COlTI o Sr. Ayrton Adelfo
de Braga, Escrivão do Cri­
me, residente na Rua Pa­
dre Kolb, 1. 005 (fundos).

-000-\

TELEFONES
úTEIS
Corpo de Bombeiros
Delegacia. de Polícla "

Guarda de Trânsito . � � �

Guarda Urbana .

Hospital Municipal
-

.

Càsa de Saúde
IaN.P.S. (Chefia)
�aternidade �.e

Informação TelefônIca
Ligação Interurbana

I
Mercado lv.hu:1icipal
Forum ..... '" .,'" �'" , __ ,

2444
2333
2991
3555
2668
2777
3312
2888
2111
2211
2983
8591

Pró-Catedral
A nossa Catedral: bela, im­

ponente lembrará aos _ hO­
mens de arnanhã que a nossa
gm'"açáo não nasceu m01�ta
Os Cedros do Libano: v€­

lhos� altivos, -rnisteriosos, ca­
so falassem, con'tar--nos-iarn
a' história da humanidade
\-m.elh.or de que a própria
Hf'Stóría

A COMlSSJf.O-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Telegramas
em

Destaque

ft_rrolou
Lacerda
RIO, '.19 (UP!) � o 'jor-
alista. Hélio Fernandes

�rrOlol:l como .t�stemunha
de defesa o MInIstro Ma-

alhães Pinto e o Senhor

�arlos LacerGla, no pro­

ce;so que lhe move o' Se­

nhor Roberto CampoS.,

,Demorado
Encôntro
s PAULO, 19 (UP!)

o Governador ·�breu 80-

drp
-

manteve rio te deP1�­
radu encontro corri o M�­
nistro Carlos Furtad? 81-

mas, da Pasta das Comu­

nicações. debatendo. as­

suntos ligados. ao _ sls�ema
de tele_comul;llcaçoes.

Fortunata
tGanhou

RIO, 19' (Transpress) _:_

Cha;ma-se Fortunata r:r:e- "

Ies Viote e Inora. con: .a Ir­
mã, no Rio, hOJe vlSIta

.

o

túIDulo do esposo. na C.l-

dade mineira de ,Passa

Quatro, a viúva. de 65 anos

-"'de idade que ganhou o

primeiro prêmio do con­

curso' "Seus Talões Va)p'fYl
Milhões". número. 132.315,
aue ganhou dobrado! tuta.-

.

lizando trinta e dOlS mIl
< cruzeiros novos, mais um

."Aero Willys" um Gordini
'e dois mil cruzeiros novos,

porque colocou no envelo­

pe .

os: comprovBiIltes' i das

err..prêsas que oferecem
prêmios em dobro e auto­
móve.is.-·

Venderá

I ,Terreno ;-

f. s� PAULO" 19 (UP!) -

,
- o Governador 'Abreu So­

l- dré quer demolir total­
:- mente o Palácio dos Cam-

pos
..

Eliseos, para em se­

guida vender o terreno.
Disse que com o dinheiro
comprará outra· residência
governamental.

8enlana
da Asa
RIO 19 (UP!) ---- Pros­

seguem �s comemorações
"

da �'SemaÍla da Asa"', com

diversas solenidades. Du­
ninte as comemoracões de
ontem as - emprêSas, de
aviação comercial home­
nagearam as autoridades
da aeronáutica barSlileira,
q,uando se destacou a

missão e paz de civiliza­
ção e de amor da Fôrça
Aérea Brasileira.

Obrigará
Devedores

-'

RI(D' 19 <1J"PI) _' ° Ins­
tituto

'

Naciónal de previ­
qência Social recorrerá ao

Judiciário para.. obrigar os

çievedores a pagar seus

débitos, conforme infor­
muu fonte oficial do INPS.

Reagirá
ta Tiros
s. LUiS', 19 (UPI)

Continua' a' crise na I-re­
feitura da Capital do' Ma­
·ranhão� com O' Prefeito
Epitácià Caldeira decla-
ràndO' que reagirá de arma
em punho contra a iriter-

.

venção ilegal pretendida
pela Câmara Municipal.
�crescentou o Sr. Epitá­
CIO Caldeira' que não pro­
ced-erá como os Governa-

.
dores Adernar de Barros,

- que aceitaram pacífica­
mente a sua deposição.

Aluno
Agredido,
�IO, 19 (UP!) °

�eltor da . Faculdade Na-

âlOnal de Filosofia Muniz
€ Aragão, agrediu com
um sôco no rosto o aluno

ciue a êle se dirigia quan­
].0. acompanhado pela po-
. 1CIa. O Reitor tentava

�r;;gtedir. Suai rna:nifestaç'ão,
n

.
ra u aumento da a­

c�ldB:-de da Escola de Psi-
c 10gla. O diretor da Es­

s�aa, Carlos . Queirós, por
U vez, investiu contra

p�� aluI!_a, para agredi-la
ê'Xitern nao obteve tanto
11h � qUanto seu compa­

alu�lro. Enauanto isso, o�

\Te.
Os continuam em gre- _

s

Hé estranho, muito estranho
-o comportamento de cert.a
imprensa que, após meus

encontros com políticos.
corre ao M.inistério da Jus�

tiça para saber do sr. Ga­
ma e Silva a punição que
t.or à.o aqueles que falam co-

migo". \lfq.
"Os generais: ae- r-eurrern e

44 ANOS DEDlCADOS A SANTA CATARINA

Joinvilie, 20)de outubro de 1967

TODOS OS TIPOS

PARA TODOS OS, FINS'

UM GRANDE ESTOQUE

ARRUELAS - P,ORCAS E

I
TI�-nguém falá nada", a.ceri-,
t.u.ou . "Só'�eu não posso �a-'

I-lar .n.a televisão por oretem'
do CONTEL, nem nas uni-
vers·�da'des, onde teria en­

contro com estudantes da
PUC, 'reunião proibida pelo
reitor padre Laercio Moura,
d.ess.a rrresrrra universidade
'Que recebe financ.iamento
do sr. Roberto lVlarinho, do

'grupo "Tüne-Life".

Ad.rn í

t iu o ex-governador
a poss�bü:dade de um en­

contro do Senador Carvalho
'Pirito com dirigentes da
"Frente-ampla'7. a.cerit.ua.ri­
do que "o movimento não
se furtará ao diálogo com

todos Os .que realmente pre­
tendem lutar pela redemo­
cratização do País e a. r'eto­
rnada do desenvolvimento H

•

SODRE:

Em r e Iacã.o às" divergên­
cias entre Os srs. Abreu So­
dré e Carvalho Pinto, o ex­

Gov'ernador da Guanabara,

de SãoBento do Sul

COQUETEL A

'-INÃUGURAÇÃO
Foi solenemente inaugura­

. do o Obel.isca em honra a

Champagnàt, nas depem;iên­
cias do Ginásio São Bénto',

. inclusive a Travessa, que
levou o riome de Champag­
nat, pOli··· Decreto rnun"'Í'C-ipal.
Presentes às solenidades
grande número de pessoas.
Foi. descerrada a cortina do
ObelÍsco pelo Prefeito Otair
Becker sob grande sa�va de

palmas. Usou da palavra o

Irmão-Diretor do Ginásio
'São Bento .e· o Executivo,
Municipal· Após, número fo­
r.am' executados pela Banda
do Abrigo .. Seguiu-se.a mis­
sa campal em homenagem

. aos benefe.itores do Ginásio
São Bento. Nas dependên­
cias do Ginás�o coquetel pa-

,ra ex-alunos profe.ssores,
t grande número de convida­

_ dos especiais, autoridades,
jmprens a . e' Associação de
Pais. e Mestres ..

DOMINGO FOI
ESPORTIV9

Festivo e esportivo foi o

domingo _.'
no Ginásio São

Bento. P:resente�: caravanas
-

de Hjovens esporVstas" dos

sinásios oe Jaraguá do Sul

JoinviUe, Florianópólis, Cu­
ritiba e Canoinhas. D�'versas.
m.odalidadeg de esporte fo­
ram praticadas dentro do
mais alto espírito esportivo.

CURSO CIENTÍFICO

-

Foi apr0vada pela Assem'­
ble,�a Legislativa, do Estado,
a indicação do Deputado Pe­
dro- Ivo Campos para a ins-

.

talação de uni Curso Cien­
tífico em nOssa cidade �

'1.' trêS. dias
6 operário da. pre-.·feitur.a, Francisco T. Cha-

piesky. '.'

CLASSIFIOACÃO. DE
PLANTAS.

�

Recebeu a Prefeitura re­

latório das classificação de
plantas e árvores que e_�.tã,o
em. nossa Praça e' no -futuro
uPar·que Natural. Enviado
pelo Padre Reits, do Her­
bário Barbosa Rodrigues,
que aqUi esteve recentemen­
·te tratãnuo do assunto A
Prefeittura' vai assooiar-se
ao Parq�e Barbosa Rodri­
gue,s.

DRAGA CONTINUA

Co:qtinuam sendo feitos os

trabalhos da draga, no Rio
São' Bento .. Como sabe-se,
tinham s/ido embargados os'
s:erviço.s.. Mas voltou a fun­
cionar .tra tando dos servi­
ços de dragagem.

C'O
Mereeem as nossas

congratulações: os Ir­
mãos Maristas pelá ma­

ravilhos.a programaçã-o
.elaborada durante a se­
mana, em homenagem. a
Marcelino 8hampagnet,
que a 150 anos atras
fundou a Congregação
l\/farista. -'

Para a noSsa cidade, é
um orgulho ter na dire­
ção do Ginásio São Ben­
to Os Irmãos Maristas,
que tão bem o dirigem,
dentró de tôdas as nor­

mas modeTnas de ensi­
no.

Muitas cidades que
não nossue'm, dentro dos
estab�el"ecimentos escola­
res ginasuils, elementos
da Congregação JVIaris­
tas, somente poderão in
vejar as que Os po:;suem

c =.

...!!SCOLA. EM
OXFORD

FESTA EM
OXFORD
Gorou-s,e do mais absolu­

to sucesso a' festa em Ox­
ford, em pró I da construção
dq Igreja Católica São Cris­
tovam, que está sendo cons­

truída naquele bairro.

PEDRA FUNDAMENTAL
Nas( festividadés de Ox-

. foreL fo.i lançada a pedra
fundamental da Igreja, As
solenidades fora'm feitas pe­
lo Padre Fidelis Tomelim,

. sendo auxiliado pelo Padre
Affonso RobI. Após as: s-ole­
nidades, ,m·issa campal no

recinto da iE'rej a em cons­

trução.

Constroem, edificam, en­
s.inam e agem dentro
dos princípios da

.

cris­
tandade. ElaboTaram
nossos Irmãos Maristas
uma programação cheia
de belos espetáculos, ten
do comparecido em mas­

sa o povo às solehida­
des, prestigiando a pró­
pria Congregação que
tem conceito em nossa

cidade, elevádíssimo. Fi
ca aqui registrou a gra­
tidão a êsses abnegados
Maristas, o' nosso reco­

nhecimento a obra que
tão bem edificam em

São Bento, e a nossa

reverência a Marcelino
Champagnat, figura de
realce dentro da paIsa.­
ge,m humana no mundo
inteiro.

'embura" não <pretend� err-;
.trar rio" merito de cííscuss

õé
s

pessoais. disse esper'àr-
,;

- que
o Senador "rnariterrha seus

pontos de vista":-
�'O problerna _:_ acentuou

- é lembrar ao povo õ seu

..

I
•

I
'. d:reito �de escoUi2r, lbJremeh

I
war,a a Presidencia da Re-

;�à.e�t�a)$cÚ���e��Bli���� Pre � �;S����qU�e����udeót a;�� aJ:�
ELEIÇÕES I)IRETAS

,.
put�dos do partido assina­

o sr. Carlos' Lacerda, a
í

n - .ra rri documento encabeça€J.o
da e rn. relação a.o restabele- .

i pejo sr I-Icrbert Levy de­
cimento da� eleições d ir-e tas fendendo o direito de o po-

T
I�, . erg.i'}

"

e�·

I-A f rtca I a mi'

vo." escolher seu Presidente
uE'spero -: acrescentou -

que todos se lembrem do

corrrprorn
í

sso, agora que (1)

Govêrno fecha a quest.ã.o em
torna da rnarrut.ericõ.o do
plé,� to Índireto".

..

o r

, , . RIO -:- q. Sl". C
..
arlos Lacerda disse ao repórter, do

" "O" Estado de São. Paulo" que o ·p'residente Costa e Silva,
':

" antes .de t.e.r.mzna.r seu mandata, perceberá que não há
vantagem em sustentar sua linha rígida de rnanut.en çã.o da
Constituição e de suas poEticas salarial e ecorrorn íco-crína ri..
ceira.

Mais adiante, disse o sr.

Carlos Lacerda. que o povo
precisa saber Os nomes da­

queles que se afirmam re­

volucionários, aliás de uma

revolução que não houve, e

que querem negar ao povo
êoJ direito de escolher o seu

presidente.
Para o Sr. Carlos Lacerda

u

vfú',I� ./
.

.

o direito de receber o salã-

� ri.o-�a..
rrrí.l í

a, a partir de seu

; � qu;nto clepcnd'ente, Foi 'O

que B..ecidiu a Comissão de

.tu.st.tca da Câmara dos De­

putados, segufrrdo parecer
do Deputado Arruda Cânla-

a·

I os
A Cc-rn

í s.s.â.o de Justiça da
C'â.rriarra F'eà.er.al, aprovou
parecer do Deput.ãd.o Arru­
da Cârnara, ao projeto que
estabelece o ,salário-;família
apenas para quatro depen­
dentes dos trabalhadores. O
rnesrrro pr-oj eto determina,
porém, que o salário-famí­
lia a.t.í.rij a a espõ.sa ,

RI'O, 19 (UPI) ...:_ O Departan"lento :N.'a.cional do Tra­
balho advertiu .que. o d'àvêti�no '.agirá energlcani:e:Ql,h{ co-n t'r.a
t,od'J? e qualquer .movimento.�:gr'e�láta de trábálf1.adores ri

ã
o

auto:dzados ,'por Ie í. 'A . advertên-eia foi feita' 'ante as nctí·_
c

í

a.s de qL:·2 cêrca de 500 mil rne t.a.Iú-r-g ícos , de São Paulo' se
reunirão nos próximos dias para decretar greve por ques·­
tões de maj oração salarial.

ESTUDAM. DETALHES

RIO, 19 (Trélnspress)
O Departamento Nacional
-do Trabalho a.dver-tfu ·que o

Govêrno repudiará energi­
camente todo movimento
fora da lei, enquanto meta­
lúrgicos paulistas aeerta­
v a rri detalhes em Assem-'
b�éia para decretar greve 8'

apr-e ssar o juIgarnerrt.o do
d.í s.sfd

í

o da classe, reivindi­
cando aumento na' base de
56,7 por cento.

REGIME'...NTO INTERNO

RIO, 19 (Transpress)
Di.rigen tes das Confedera­
ções. "Nacionais dos Traba­
lhadores aprovaram, ontem,
'0 regimento interno para
a Segunda Conferência Na­
c: anal dos Dirigentes Sin­
dkais que será realizada no

,
R�o .

na prin�ejJ7a quinzena de
novembro, para. debater a

s:tu-ação' do trabalhador
brasileiro 'em face à polítí�
'ca sâ'l8.rial e unificação da

previdênci.a . .soctat . Parti-
ciparam da reunião diri-
gentes de cinco das sete
Confederacôes nacionais
Ficaram de fora os c'omer­
c i ar i os e

í

n.dusür-í ar íos , que
m-arcaram para os próximos
d: as 13,14 e 15 a realização
da conférência ern local
aindà a se r determinado"

SAL",4.RIO-FAMÍLIA

BRASILIA, 19 (UP!) - O
t.r.aba lha-d.or não terá mais

(VISITAD·O
C. NOV·OS,

. ./

FPOLIS, 19 (Sucursal) _ O
Governador Ivo SSilveira em

com.pa;nhia. do presidente do
Tribunal· de Justiça do EstB�do.
De.semõargador Belisário Ra­
mos-' da' 80sta e membros do
M-agistérib._ vi.sitçtra'm 'ém Cam_

. pos Novos as obras do, 'forum
.

da Comarca.

Previdência Social
A CARLOS BRI1TO- ,

Relação _ 'dos Segurados
Considera.dos Autônomos e

documentos necessários às
suas inscricões :_:(continua­
çãó: 5,a pa';te)-- �

CIRURGIÃO DEN'TISTA:

SANTANA BLAKE-NIKY

FESTIVIDAUE:S E.M HONRÂ A C:I-IAMPAGNAT
No extenso e. ben� elaborado programa do Ginás,lo

São. Bento, pela-passagem do 150,0 aniversário da fundação
da Congregação Marista, constou o conc6rto da Banda do
Abrigo de Menos de Florianópolis, com a participação
de 4D figuras, o qual :foi Uln. sucesso.

Obrigatoriedade da
tr,ibuição':- 9-60
Salário de contribuição:-

9-60 a 10-61 - saládo-mí�.
nimo regional. 11-61 ,em
diante, 3 (trê's) salário mí-

,Foi aprovada .a 'constb'u- niulo regional.
ção da :escola que será cons T4_::;_.ciuadiamento·:�:DAF-

. truida em Oxf.ord Os traba- IS-4 de 3-09-1964 - CFA-:­
lhbs serão executados pelo ; 323.02 de '15.03.1961' (C)
Plarneg, através de nossa 'Lei 3.999, de 20,.11.1961.
Residência, que tem na di- 1, Documentos ·p:ecessários �
reção o EngenheirO' Almir inscrição:- a) Requer,imen':
Fiates. Esta orçada em 50 .

to (modêlo DB:--9, fornecido
n�i1hões de cruzeiros ant"i- pela· INPS) assinado pelo in
gos as' obra�. Será um tra- teressado; b) Carteira Pro­
balho de grande envergadu- fissional; c) comprovação
ra e receberá' a escola o no- da habilitação x para' o ,exer-:­
me de Celso Ramos FHho. cício da profis.são (fotocó-

pia do Diploma); d) Alvará
dE:; Localização ou Guia do

pagarDento do__. impôsto,
quando devido;' e) Atestado
.do Sindicato ou entidade de

class�
COMPOSITOR
ARTÍSTICO MUSIÇAL
E PLASTICO:

con-

ObrigatorJetiade, da con-\
tribuíção: 9-40 -./
Salário de Contribuição:-

9-4Ó a 8-67' - � salário-míni­
mo' r�gional. De 9''-67. e,m

diante, 3 (três) vezes sa1á-
, ,'O �nínfmb r�egiona1-,. De

-

9-:67 em diante, 3 (três) ve-.
zes salário-mínimo regio-'-
nal.

-

Enquadramento: RS-CD­
DNPS-511 de 6-7-67 e Porta­
ria SCrv1::-418,27�9-1�40 .

Documentos necessários à
ii�cTlcao: . -a) Requerimento

�(l\4:odêlo DB-9) ass.in.ado pe-
1_0 interessado; b) Carteira
°rofission.al; c) Certidão do

Serviço de' Trânsito ou setor
:omoetente da Prefeitura
�.funicipal de que o réque�
rente.é proprietário de um"

�õ veículo, citadas as carac-�

ferí.5t;cas do mesmo; d) Tí-'
tu} o Ou Certific.ado de Pro­
""lriedade ou co-propdedade
ou de promessa d�, compra,
devidatnente registrado,' nos
':etores' competentes, sendo
-'ue, no ú1tirno casa, o con­

trato deverá estar averbado
.

r) Cartóri-o de Títulos e

IDocumentos; e) quitação
�Dm o jmpôs'to sindical;' f),

docum.ento de matrícula no

IServiço de Trânsito._
(continuaremos com. a I

Dubljcacão do enquadramen I
+'0 dos autônomos) I

ra.

APENAS _QUATRO

BRASILIA, 19 (UF!)

:Dia do
Deputados
.Retornam -:

Agrônolllo
FPOLIS, 19 (Sucursal)

Prestigiados por rnerrsag'errs
congratulatórias do Governa­
dor Ivo Silveira, corrio t.a.rnbérn
de um telegrama enviado pela
Ass-:embléia Legislativ8. e a

í

nda
mensagens dos srs. Luiz Ga­
briel e Francisco Hoeltege­
ba.urrí; respectivalTIente Se'cre-
'tário da Agricultura e Dele­
gado da Agricultura erri Sf-Lnta
Catarina, a ,Sociedade Catari­
nense de' Engenheiros Agrôno­
mos, . comen'1.orou festivamente
"com jantar de confraterniza­
ção o transcurso nacional do
Dia do Agr'ônomo".

FPOLIS. 19 (Sucursal)
Tern'linad'l o período de licen­
ça;" acabam de reassumir suas

cadeiras na As.serrrb lé la. LC9"is­
lativa os Deputados Gf'nti1 Be_
Iari i e Antônio Piehetti (ARE­
NA); que haviam sidu sub'sti­
t.uído.s, durante, os quatro rn

ê

;

ses de licenciamento, pelo,o::;
suplentes Francisco Canz;-iani e

Edmond J.' SalHba.. resp2cti­
vamell te 1. o e 2. o suplentes da
bancada situacionista no Le­
gisla'tivo do Estado.

',Faz - ,:V�timas
MAN:rLHA; 19 n:JPTY"- Quarenta� e quatro mortos e nu­

merosos de5apar�cidos sãu as prüneiras vítin'1.as do. tuf?�o HTa_
: ning'H, que se abatetf sôbre 'a.s Filipinas, catisanoõ- �gtav-é:s�TÜúli-

�� .............

·.:iacões e desmoronamehtos. Segundo 03 jornais locais. nove 10-
::::aÜdades filípfnas foran'1. varridas pelo furacão,. cujos dadus pro_
'/oeados· já se elevam a rnais de 7 milhões de dólares. >

Cóndenado
BIRlVIINGAN (Alahama), 19 (UPD -:: Foi baixada ordem

de prisão contra o PastCh- lVlartin Ll.,ltter King e outro,,::; sete pas­
�ores, como cunsequência de- sent,ença de abril d� 1963. Os di­
rigentes d·á lutai p€los direito:; civis foram condenados, pela rea­

��j;:�_ção de manife3tações proibidas, por um Tribunal do ·Alaba-

Ganhou o PrelUio
ESTOCOLl\tfO, 19 (UP!) _.:::.. o .escritor guatemalteco 1\,1:i­

;uel Angel Astúrias 'ganhou hoje o Prêmio NObel da Literatura
1e 1967. segundo il1fOl'lTIOU ?. con1.issão do Prêrnio Nobel.

Aceito COIU6 Observador
ZURIQUE, 19 CUPI) -_. o' Partido Radical do Chile fOl

.� cei to hoje por�unanimid'aâe cumo membro observador da Con­
'.erência Socia.1ista Interna:cioná:l, segvndo informou porta-voz .d.a
�ireç.·ât��' di:> encntro. �.ste 'constitui Q pri'meiro' passo para a acei­
acãu do Partido con'lO membro efetivo, o que deverá. ocorrer no

.-::6ngresso a" ser realizado eu'} 1969.

Congo Deve Rennncjar
AR.GEL, 19 (UPI) _ O· Govêrno argelino disse quo ·só en­

i..rega-rá I\:1oises Tséhon'lbe ao Congo se este renunciar à ajuda
econômica ce assistência milita.r nort.e�aomeri-cána.

Tropas �O'L-up-alU
LAGOS 19 .(UF'i) _ Tropas federais da Nigéria ocupa.­

ranl a cidade 'de Kalabar, cSt.pital do sudes-t� e importante pôrtu.
A ·opera.çã-o contra as fôrças diareças foi efetuada por vi.a ma,­

ríUma ..

Obrigatorieçlade da con:..

tribuição: 9-60
Salário de contribuição:

Salário-:m,ínirno regional
Enquadramento: DAF-IS

nO 4, de 3.9 _.6 e DAF-IS --:

N° -'-17, .de 20.6.66 (C) Do- ....� r�:;ii�;---t:��:::::JI:.�������!!!!!!��;��;�;;;:-iiiiiii�Jcumentos necessários à .ins- �'
crição: a) - requerimento
(Modêlo-DB-9, fornecido .pe

-

lo INPS) assinado pelo inte­
ressado b) Carteira Profis­
sional; c) documento de 'in­
denti-dade;- d) prova do exer

dcLo funcional ou habilita­
ção forneci.da mediante Di­
ploma fornecido por esta­

beiecimentÇ> 'de ensino"

CONTABILISTA:
. Obrigatoriedade da
tribuiç'ão: 9-6.0
Salário de contribuição:-

-

salário�rDínimo regional
Enquadramento: DAF-TS

- 4 ae 3-9-64 e CFA 323
..
02

de 15.3.19'61 (C) nocumen-
� tos necessáros a inscrição:
.a mesma documentação exi­
gida para b Cirurgião-Den­
tista.

CONDUTOR AUTôNOMO
VEÍCULO RODOVIÁRIO:-
(!Motorista sem vínculo

empregatício, quando pro­
prietário, co-proprietário ou

promitente comprad'or
�

de
um só veículo.)

con-

U�·'·'1.".

Fo'l'
..

BILL WILSON
Acredita-:se que -os cavàlos,

pequenos, VIgorosos e selvagen.s
das pradarias do oeste dos, Es- .

tados Unidos, descendam' de
animais tresmalhados de pri­
luitivas expedições espanholas.
Antiga.menté, êsses potros se1-
va.ç;ens contavam-se aus mi­
lhões,. Num esfôrço para pro­
teger aos poucos milhares que
restam, -os Estados Unidos de­
marcaram uma reserva de
174.000 hectares para os cava­

los selvagens, no sul do Esta­
do de Nevada.

SUSPENSÃO.
Por não comparec'er' ao

. trabalho, .e rião tendo justi-

\No I'nverno ':e,f.icativa,
foi

:uspenso por

Máis Fácil Comprar um Refrigerador"! Vá Buscar o Seu Refrigerador,Consul Com aOLp'lo·t[�tOuVnal.,ndtaadgee!m �ee.•.,m._,.. _�

Hermes (lVlacedo S/A! ·e Pague em Até 18 Pagamentos' Iguais!- Você· Não Pode' Perder Esta-
__ "

_,

=1iIIIIw!i"w------------�...j ..�------------------------,.... ���"'::::::��":"'�""���,.." .._.,..�.......,.,.._ .. ". .... ::::::...'7=.""'I.. '.V.�,_."""..>_ .._",.__...., ........:.=.:."."_>....__ .;��""..r._.,.w,�,�.�----�-""-�....··-·-1"-·'*1f.....;'""'�-..,""".��-.. �w.��-�lI""..... ._..,1 .. e-.-<-....� �_.;."..,.,.\, ;,�...�������.__ ...�__....... �_-_-_.• _

Nas áreas agríCOlas do ueste
dos Estados Unidos, as gran­
des nevadas 'são como ouro

·branc-o. A neve,. nas 'altas mo-­

'nianhasoo- .fornece água para
irrigação, para b�ber e para
pr'oduzir energia. De janeiro a

maio, "fiscais de neve"

pal-.,n1.ilhan"l com' dificuldades as
trilhas das montanhas, n1.edin_
do a profundida da neve e seu
teor de humidade, para cal­
cular o volume de água com

quê podem contar. Peritos a­

grícolas planificam o plantio
das safras de acôrdo com as

dispunibilidades de água pre­
tas .

O projeto "pestinado a Su­
bir':", .

um programa de govêr­
no americano para auxiliar
_alunos· secundários seleciona­
dos no can'linho da educacão
universitaria. Escolhidus pêlos
seus colégios como capacita­
dos para o estudo universitá­
rio, mas desprovidos de con­

dições educacionais, culturajs,
ou de recursos financeirus, êle
recebem . instrução especial,
assistência e instrucão em
salas de aula,.

-
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ras, tnf'u.sõ ej, (camomila, tí­
lia, malva etc.) ou simples­
mente água f.ervida.
Não se esqueça nunca de

preceder qualquer trata­
-menta Local. .âo ôlh.o da naces
sária limpeza das pálpebras
'a fim de desembaraçá-las
das secreções aglomeradas
sôbre seus bordos .e que for
mam as cr-ostas . Passe o lí­
.qu

í

d.o com t.arnpõe de algo­
dão, começando do nariz .ern

d'ireção à extremidade ·ex­

ternâ do Ôlho. Não molhar
rrurrca novamente no líqui­
do ·0 algodão que já houver
aerv ld.o e não passar. nunca

. no Ôlho o' algodão que já
houver utilizado no outro
ô'ho.

<

Chama-se
-

colírio a um

medicamento destinado a

ser apl:cadÓ sôbre a cO'njun-'
t íva . Sua' Irrs t í la çã.o 'requer
algumas precauções: faça o

doente se deitar ou- sentar
c'orri a ca.be-ca be.m tombada
para trás. Com sua rrrã.o es- Iquerda puxe a pálpebra in-

.

f'er
í

oj- para 'ba íxo. r-eoomerr

II dando ao paciente qu·e per-

li maneça olhando para o teto.
Com o conta-gôtas na mão

I
'c:Hre:,ta deixe cair na pa:tte
inferior d.o ôlho o púmero

_

õe gôt.as prescrito pelo mé- !

Vnr-r.;. ,C:::.4BE LAVAR SEUS
dica. Solte então a pálpébra

I'àuando
o deente deverá

OLHOS? I

guardar alguns in-stantes
.

com 0<; olhos fechado; é a-
Existem .a�nda outras ·es- {conselhável que êle faça

pécies de conjuntivite, como 11 úma lev� mass�:ge.m sôbre
o tracoma, verdadeiro flage- de algodão, a - fim de espa�
ln s()r�(:11 nt'")/OTiente. C"fa-, d ealgodão, a f:m de' espa-
mo�· também, a conjuntivite

I' lhar
melhor o colírio. O ex­

periódica que tem como ca- c:s.gs·O-·";::�.i:líquido que ,escor­
racterística o fato d.e SH a-

.. rer pelas faces. será limpo
n-resentar durante a prima-

:
com ,tampões de algodão.

vera. nas crfanças, e. que

a-,' As pomadas para os olhos
tac.a, sobretudo Os meninos. �ão ,p-pralmente embaladas
Traduz:'ndo-se geralmente I e�m tubos cujos bicos são

por comichões ela começa mais -lone-os que de ordiná­
na primavera e só termina - r:o. No momento de ugar

no inverno e isto pO'r vários eS('fllpnt-qr essa extremidade·,
anos consecutivos _ O trata- a' f�m -de que a p'omada se

menta é pouco eficaz. Con- torn.e ·mais líquida. Proce� Anl·Ver$a'-p.'.,I·.O"IS'... -.�s�ste em suavjzar aS comi-· der em 'segu.ida como com ..L:'. .

chões pela. 'insUlação de co- 'a.c. n-At.8 c;.
1 't

'lírio à base. 'de adrenalina ··e
..

'

Esfrer:!3r os n1hoc; é .

um SRA., jE_SSY. MU..sSOLQN ._." JOVE�M- DURVALDCl..
. �:Dcaína O1J.., pelo' U$o:;' de' óCU-:-:' g�sto' qomum. .. Q�a.lJ.ta$· ·vê-. I-ÍANTSCHEL '. ;.; {'; '. '.

l�� c��dy�';[°d'ti�sé.uf��;iança :e_���r:::;e��h�;�:pi:,�cê ��: • ds.rO,!'?s�r�.��p�;'e-:;rd.. ,ir�o'tfsM'��U\s�sp.odIO�tn��.''Õs :.,' .1·1"CDl'.·Oe,.fIU.d,i·o·n..... eJ.' 5.0'"t�v�e.md..
' a_�.�.:D�:-U·:r�'·v�a:lt,d:1r..:'c:r:e,sce, 'ela desapªrece ·:para,. s!'rnuJe<::: rom.ichão ou mesmo' -

_

_ _

'

-

_

\J'

'1)ão-:rnais' :vo.ltar ..

: As lav.'il- ':sem razão. alguma .. e ' s,em I j..- , ··Hantscll.eJ.<. residente' ,'t,em!;
gens'dos 'olhq_s.,se.fa,z.em se:: ><-pç,...,:<::?-.-. na quantidade' .de -SRA MARI�/-· '_ Ri�·N;egri�o.·

.

.;.�
...

� t

gund9 conseJhq m�dico,_: com . rnicró.h7os óue transporta: ÀLlv.lEIDA. '

... ;:, ' ;1: ,,'
. ...:(, _,,,.,:,]

s'o1UÇ-Õês antissétieas.., �·ligei:::- 'Dcp'lq-� fu��.fua?· SR4� .S_YLV/A· Z:lMATH .'�<�
� ....._ .... "7"_-__

'

.-·,Se' fôi-"difícil evit�r' '.,es,�e . 'Oc'�rre' rfeste 'd!a' -o' nata":'"
.' ... ',' .'.<.,< •

:�P'Stb 'maquinal procure, 'só ·�Aí�l·m:!..�O€e·. s:�d,d.laf?.s..,s.l�o.�Wr�ri�i��';§b . Ocoàe'neste dia Cco natalí7;'
" it�"pra:9ta�":�':s Olhf��qU�;�: _ ���:'���s��y���so�ma�3�
n1pnte com �abão e com·· - mat-h. .

.

;.�����T����to l:mpa� e- b�Ín'

-) Dupla Famosa

I OS I Por Que 'I
,
t

·

de areia nos olhos e uma

certa fadiga visual. Porém,
uma conjuntivite simples
não prOduzirá jamais per­
turbação da visão.

. Muito grav.e, no entanto,
� a conjuntivite purulenta'
blenorrágica, devida ao 'go-
nocócico.

-

.
O qUe a car.acteriza, in�­

cialmente, é a abundância
da secreção amare] a que
escorre pelas faces, a tume­
fação das pálpebras, a fre­
quêneia de lesões c8rneas
e. enfirrr a presença do go­
riooóotco de Neisser na �

se­

creção.

Um ap/11o desesperado vem do quarto da criança:
"]Vlamâe, venha depressa!" Acudindo, você encontrará a

criança aflita, em lágrimas: "Eu não vejo mais. Juis acen­

.íc.r a 12.mpada quando acordei. Está tudo escuro ...
"

- Se, não so'br-ev
í

erern com­

plicações, o tratamento- tra­
rá a cura em três ou qua­
tro semanas, porém, fre­
quentemente a doença se

complica e os grandes en­

f r-a.qu.ecirrrerrt.os, oculares
que daí resultam podem
conduzir à segueira.
Com os r-eoérri-ma.so+dos o

método de Credé (instila­
ções de nitrato de prata a

1% imediatamente após o

rra.s.cirrrerit.o ) , combate efi­
c.azmente a infecção pos-

. sível no momento do parto,
auando a criança atravessa
vias genitais infeccionadas.

Não consegue abrir as

pálpebras, estão coladas.
'Tranquilize-se, não se tra­

ta de, co
í

sa grave. Passe sô­
bre

.

as mesmas um algodão
ernbe'o.cto numa

í

nfus â.o de
camomila e elas imediata­
mente se descolarão. A cri­
ança poderá, errrím., abrir os

olhos e ver.

Sua a.rig
ú

sta foí dissipada
mas ainda se queixa de alfi­
netadas nos olhos, uma sen­

sação de areia sob as pálpe-
'bras. Seus olhos estão ver­

melhos.
Você a fará examinar, ho­

je rnesrno, pelo médico, pois
a "conjuntiviteH cujos sinto­
mas deixam prever o diag­
nóstico, mesmo banal que
s-e j a , só poderá lucrar se fôr
tratada -rro comêço.
A conjuntiva e, como se

sabe, aquela membrana que
errvove o globo ocular e

vem acolchoar o irrte
í

ro das

oálpebras, d:êpois de ter for­
mado duas bôlsas: uma su­

perior e outra inferior. �s­
ta espécie de fórração do

<511-10 não tem somente um

napel protetor. Como tôda
mucosa, possui -glândulas
cuja secreção lu'bTificante
fac�Lta o deslizamento da

pálpebra sôbre o ôlho.
A conJuntiva pode se in­

flamar-' por vártas razões e

e por êss.e 'motivo que exis-

tem numerosas variedades
de conjuntivites.
Algumas não são conta­

g�osas, outras sim. Dentre
estas, algumas evoluem sem
secreções par-ttcular-es, ou­

tras mais frequentes, são a­

companhadas de secreções
muco-purulentas, purulen­
tas ou membranosas.
A conjuntivite aquosa é

produzida por um. germe c.o

mum, estafilococos, estrep­
tococos,

.

rn'a.í s frequente.men­
te pneumococos, ou ainda
.rn

í cr-ób
'

Os eap ec.a.ís , tais co­

mo o niplobacilo te M'a.rax p

sobretudo o b.acilo de Weeks
Este último. é que provoca
as conjuntivites part�cular­
mente cont.ag+osas que atin­
gem ,as crianças, sej á rias

creches ou mesmo n.as es­

colas. Tôdasras conjuntivi­
tes apresentam geraIrrren t.e
Os rnesmo s sintomas:
Comêço bas.tante brusco.

Pela manhã, áo acordar, a,s

pálpebras estão coladas; ao

sepa.r ã-Laa, o ôlho a.par-eoe
vermelho sobretudo na pe­
riferia.

_
Na -par t.e inferior e Itas

,extremidades vêem-se fi14-
mentos constituídos de- rrru-.
co-pus que irão 'formar cros

tas sôbre as bordas 'das pá]:­
pebras. O doente sentá co­

ce! ras e uma s-�nsação de­
ardor" de corpo 'estranho 011

Erigi te Bardot v
í

a j ará no fim de riovembro ao

México. Filrnará com Sean CorJ_nery, o famoso agen­
te 00-7 dos film es de espionagem. Desta vez porém
BB será corrrpa.rrrrerra do conhecido ator, nU1TI fil­

me Western. A noticia foi dada por um a.m ívo da

es tr-êl.a o qual afir.mou ainda que a rne.srn a ficará

12 sern a.nas em Durango.

\, -) Brincadeira de Milionário

Hex Harrison, na su� princesca vila de Portofi-

l�jolI
no diverte-se escondendo bonitos e às vêzes custosos

I
objetos. Se seus: convidados conseguem descobri-los"
'podem co.nstdera-dos corno presentes do dono da casa.

i
-) Lembrançà do Falecido

Katherine Hepburn, que e muito rica, aceitou

apenas receber da testanl entária de seu amigo o

S falecido Spencer Tracy, urn I gato siamês chamado

� Mao. �

I�
-) Falando de Moca :

! Romy Schneider d ísse- saber porque há mulheres �
que são contra a mini-saia. "É porque essa moda :=

I
chegou com vinte' anos de atraso e porque elas têm ::

�...::_::_:::.�:.:�::�::.�::_:�::: . :::.=z.:�::_::�'�_.. �

1"'I��lln!.iint:mmnmm:]lmmlnll[]immmm:::unnUtl'�%[lmUmUn[jmll�lmun!'1JlI P.AUIÁO !VrEDEIROS
1J"1 ADVOGADO

�

l-I �ESCR,ITORIO: Rua Itaja! n. 351.
'

�

FONE: 3158 \
II! �;�:reo.jentes: 17 lAs 1.8/hs.; aos sábados, das 11 às 12 bs. I

I ,.
JOINVII�L.E - S.c. f

��.���:U���I[,m�It�I[li!����I:»RI_n

CANTINHO ·P.OÉTICO·

RAS TR.STE�
--) Paulo Ferna.ndo

, Onze h oras ...
N!1,' Cat.pdral do �nêncto
Meus pensamentos. voam a ti.

A vont.ade de 'ver-te, .

.

O "desejõ de abraçar-te,
Aos "poucos".
M:e proibi de pensar.

'

I ��Ji�!��::�ZfD�!�!E'S li
t --- ANUNCIA _ ...._ i
� s

1-�,R�!EIRO' PARÂLSUA T�__,r � ��������;I���eér���:�I���fean��!
< 'SEXTA-FEIRA F, SEXTA-FEIRA 1'2 I

E além disso: facilidade e simplicidade
\ 20-10.-19G7 '-' 20-10-19a7, � de oper-ação com .:caracte'ríst-icas avan-

.

} _
_J.-'_-

.

çadas de 'alto rendimento e desenho
r-iS,25 T�velândia 15,O(} Vc-sper�l Infantil, 1'::!. _ _:atrativo e exclusivo -'tudo em uma (;Jni-
, 16,55 Tio IVIauro 15,30 Os 3 Patetas

I
I

df :1";.',05 Pequeno I..ord- 1.5,45 Mágico de Oz
da e

compac«).
ta.

. . -:
.

i ��:��' ���:r,;:::;iS Shdl 16,5f> Dom Pixote. l
Peça

em�.
.

'. AD.IS.,D.n,",. 17,25 Papai Sabe-Tudo. .

18,15 Super Herm.s 18,00 R.in Tin Tia· � I d t a B h

í :tS ..<!5 .Meu .J'Uh..o., nün.'>.a - , llS;25 '. Super' Mouse í I um�, emons raçao a .urro!,Jg s J 700.

� 19,20 ;��:notfcias '

13,45 Estrelas no Chão � I
> ��'-:-- _._--..............

•

{'19,45 Minas de Prata 19 15 os' F1an"toche'!3 J

II
2'0,15 Perdidos .no Espaço 19;45 Redençã.6 }

I21,15 Novela e·mVT. 20,20 O Santo �
21,50 CalÇleira do Diabo

I
21.,30 O Te:rupo e o ventn-

� ,

.
22,20 Clube de Amigos '22,05 Ratos do Deserto

'I'
22,50 �tualidade$ Espol"_

tIvas 22�40 Eventual

23,00 Diário/,do Pr na TV 23,45 última Edição'
. __

"

':_-- �- e--::--""""iil-----�---:::

Quis�ra . poder ,só, -

_

·ter-te ...

Como andorinha. -prêsa,
Com carinho .. ,.

D·o re'rnanso de �eu co-raç.ão.

-

. � � 0211_·_

FOTO­

CÓPIAS?
. �'A � NOl'ÍCIA�'
.FAZ :'NA HORA

•. Agora�,
pelo processo' l.a sêco

TEtA DO COLON cC
�
O
fi)

. NaséimeIlto�
A partir de ontem

�'DOUTOR J1VAGO" entrou

em cartaz, na tela gigdnte
do Cine Colon, para mar­

car o maior acontec:mento
-da temporada cinematográ.-
fica.

-

,
�

.

Precedido de grande fa­

ma� uDOUTOR JIVAGO" a

jus_t1fícará pontO' pOr pon­
to. Pela história, pela re.a�
lização de David Lean, pela
interpretação de Geraldine

Chaplin, Julie Cristie, Orn.ar

Scharif e outros, pela i.n1.en­

sa beleza ·e colorido por
todos o's motivos e parti­
culares, enfim, que fazcIT!
urna verdadeira grande pr,o­
d.ução e que uDOUTOR 31-

VAGOl'� ostenta com tôdas

as' çr':t18� de ext�aordinária
realização que é e de

\

qu�
sempre se poderão. orgulhar
a JVletro Goldwy-n Mayer e

o prod1_Jtor Carla Ponti.
A novela de Boris Paster­

nak nao poderia ter Ldo
me�hor s.orte na tela. E to­
dos concordarão em qu� os

"seis�' O's.cars- obtidos por
"DOUTOR J1VAGO�' foram
mais que merecidos.
Só de longe ,em longe

aparece um filme de tal -im­

pOl;tânoia e tanta beleza. É
ver para crer. E é t.ambém
ouvir, pbrqu-e a mús.ica é
fabulosa.

Cabça Postal, 395

MATURNIDADE. I�DARCY
. VARGAS7' NASCIM;ENTOS
17-10.':'67

.

.:

. .

-Uma 'rnenina� filha da 'srà:"
Aüton a e: ·do Sr. Germand·
v'

..

·. de >Oiiveira. .

....:..:_Um. rríenfno, filho da srá.
Ilaci.:e do sr. Anesro".. Bek":'

.

cozo
��tim menino, filho da sra.',

Maria e do sr. Pedro J. da
S��vtt.
--:--Um menino,. filho da sra."

Rosa .e do ST·. �ntonio da
· Costa ..

-Um menino. filho da sra.
· Reni. e� do sr.'Walter Schulz
___:U_m menino, filho dà sra.

Marina e do sr.. Ernesto
·

·Motta.
'TASC1ML��TO 18-10"':'67

·

-Um meninó,. filho da' sra.
Rosa: e do sr. João Justino
Ramos ...

-Um memi}nÓ, fHho da sra.
Silvia e do sr. Eurico Frie:-

.dem�n.
· -Dois meninos" f.ahos (ge­
méos) 'da sra. Madalena e

· do sr. Idal:cio da Silvà.

CONTE MELHOR; C6NTE ':COM BURRÓ�GHS.

IMPORTÂ<;:AO
E COMÉRCIO

Technicolor
o INCRÍVEL HOMEM DO ESPACO
cóm Tom· Tryon - Dan.y Saval' no filme d�·Walt

-

Disney

d·ensura: 14 anos (devido ao horârio)

NA TEl:A DO
PALACIO: I�ON

DOMINGO, às 10 da rnanhã e às LI/2 da tarde: Colossal MATINADA
focalizando 8 desenhos animados c olaridos da lVfetro.

Um espetáculo para tôdas as id ades.'
As gargalhadas vão i.mpor

seu re�nado ele bo-m humór,
numa comédia de estrondo­
so sucesso, que .

a párà­
·mount se orgl..llha em re­

apresentar, estrelado pelos
impagáveis Jerry Lewi,s, &tO

Bíruta�' e Dean Martin.
A dupla das incontáveis

risadas,' numa fIta alegre,
·---''divertida.. · ··colorida pelo
.mafI'nífica Technicolor filn'le
êste qlJe figura. na lista dos
a'D'ez máiores cal'npeões de

bUheteria", não s.ó nos Es­

-tados Unidos co·mo· tan:1bérn
.e1.TI nosSo País e no restq..
do mundo.
Jerry Lewis e D8an Mar­

tin -vivem 'os principais pa­
pé;s de um .e,ngraçadíssimo
argum.ento qUe gira em' tôr­
no de um vaqueiro qu� vai.
a New -York tomar parte
n1.11n importante rode:o, e

lá vem a 'Ser reconhecido
por um companheiro de in­

fância, um autêntico Hplay-:
boy" cheio de tutú" e fre-.

- aüentador assíduo das bua-
te� elegantes:

�

ComO' resultado dêsse ,en­

,contra, -o moço rico resolve
:ir para, o oeste. em compa­
nhia do vaqueirú pübr.e, não
is.endo difícil de se calcu1 ar
o rumo ·qu.e o argumento. to­
ma� apóS os. dois se· decidi­
rem a uavacalhar" Os ban­
did os locais ...
"'O RÉI DO LAÇO" é a

magnífica comédia que :O

Cine Paládo apresentará
domingo próxi.mo.

\""

HOJE, à� 8 da noite: 29 dia de sucesso da imensa; a, superlativa atração.'
O público se ext;:=tsia ante· tanta beleza, tanta� gr�an diosidade.

VA.RIEDADES
-)

:

Morre Filho de 'Wilde Com 80 Anos

O' e.scrfto.r Vyvyan Holland, filho de Oscar Wil­

de, morreu em Londres com· a idade de 80 anos. O
famoso novelista inglês teve dois filhos,' dos quais
somente Vyvyan estava vivo. O primogênito morreu

durante a segunda guerra mundial. A família Wil­
de 'mudou de sobrenome depois do processo em que
o mesmo se viu envolvido por homessexualidade.

-' ) Serão "Numerados"
.os 12,5 milhões de habitantes da Holanda vão

ser �'numer.ados" no .futuro e terão que levar na

carteira de identidade uma ficha com o número
respectiv04 ,O govêrno deseja' assim simplif�ca:r e

aceIera.r os trâmites burocráticos com a ajuda de
cérebros' eletrônico� que poderão 'ser programados
com os (lados numéricos.

'

-) Fortuna Abandonada
Uma barr� dê ouro com 12 quilos e mais cinco

quilos em jóias foram encontrados· abãndonados no

aeroporto internacional.do Galeão. O' c):lefe do Ser­

viço .de Informação Aérea, informou que se trata de
uma tentativa de contrabando para o ext.er íor .. A
carga apreendida, num cálculo ráp'ido, foi av,aliada
em 2, milhões e 700 mil cruzeiros novos.

.

-) .. Tem Gente Assim .....

.Uma ·jovem recém-casada acor-dou cedo' 'certa
manhã e, sacudindo fortemente -o marido que a.í rrda

. dormia fêz com que ,êle a.corda.aae, Vendo a cara cho­
rosa' da -rnulb.er-;: êat.é' llie pergunta': -: ..

�

:,:
'

.. 0 <,.

- Que foi- que lhe .a.corrt.eceu, querida?
..

-:::: Olha aqui, "�eu" sem verg<?nl}aJ.�.rq.gi� ela. '

__:_ -Se eu tornar' a' sorrbar que vooê. e'$tá. l::)�ij à.rrdo ou­

tra mulher, juro que tratarei Iogoxíomoaso drvó'rcfo ...
•

,

...

,_

....

';J:J..
.".-t'

SALVE UMA VIDA DOANDO SEU SAN­
GUE 1, Comparpça ao Banco de ·Sangl:le.· Não .im­
porta o llpo� Tudo sêrve desde que tenha boa
saúde e mais de 55 Quilos. Melhores! es·Clareci..;,.

C' mentos pelo Fone.2158 ou çom -Orla.. Tere�inhaJ'
':
iii no prédfo nôvo do Hospital São José.

'1'e. O Banco de Sangue agradece.
�_Jv,']!�,,_"UUU!_,.�_"_.!U!.!L'ULtl_'_e_ !i!Jut_" 1'2' '!' e ,,_e_,!, '1'-''' '!'.e.e "t'_"_II_'..1!J!Ml'-'.JU"ll .•.iLS_.JJ

-

r

SRÀ. AMÉLIA.R.·
'-ALVIM

.

SR_� 'H.ERBéliT� RoiHER
A';�pre,�ente . d�ta. :���tregiStI��

mais um natalício . �d.Q .Sr .'

I;Ierberr ·Mt·her".��·· ��. �.'

SR.-ROLF
KO�NTOPP

A presen�.e data registra' o
_ nátalícj d -da sr'a: Amélia· Ra - :

�mos' Ah,l�, .e$pô�à: 9.0 sr.
A'n,tonto R�urtos' AlYim.

SR. WILLY···�E·�­
BER-GEFELD

� Tl'ans.conr�
-

..nesta da.ta o

Deflui nes.ta data' o >,�at..a- natalíCio
-

ao. sr .. Rolf K'oen-
lício .do sr-. Wi.lly -E .. Ber-' itOPP.·

.... ·

':,

j-
.gefeld.

,cq1?,' JOÃO-·�·L'.
PEREIRA

-SRA: .ANNA.·LIVR�MENrz:q:,�
Aniversaria-' nésta '.dãta· a

sra. Ana Livramento. es-"

pÔSá. do' sr .":,·Arlindo Livra-
m·ento.

.:'T·rans.corre-' neste dia o

"atalíc�o� do sr. João Lopes'
pereirâ. '

JOVF;M� JOI;lGE;
B.{lROUKI

D-e:flui nes�ta 'data', o nata- r
.

lício do jqy.e�· Jár:�e - Ba'7' .

">r.ouk.L
.

"1I1T·1?7\l,INA·.SU;ELY
CARMEM
Corppleta hóie mais um

....,atàlidQ_ a;' menina Suely
Carmem. filh:;t do sr'.

-

Sin­
vaI ...Mour·a �

. ,C::R. CARLOS 'Z.
VQELKL

A ·'pres,ente'.r- dat.a -registra
o Iiàtalíciõ-' do sr .'"

.

CárlOS
. t._ Voelkl·..

MENINO .RAMON
·WERNE:f!,·

MENINa ALBERTO

(1om:O.}Ftà· nesta: data .mais
nm' néÜ;1ícío -ó· m'enino A1-'
bertà. filho d.o. casal Ma.riria
e ,_Bamy perei.ra.(�

"

....."..T;' 7\T T 7\lA �vERA··
LúCIA

..
,

TfcmC:-·�ort.e:·:. ne.8t·a data.. ".o
o· .... ?t-�1íc�()

.

da rnen'na' Vera
T,ÚC!à.:.. fi1h'a, ('ln _. ('a.s,�l Moa-'

�. -j'';r e', MeJit'á q. de· 01i:veira.

O'corre .nest.e .. dia,.' o. natil,';;':
]ícÚ>- "--'do' -rnerilnô'-''';- Ra.món.
Werner,:, filho ..do casal Eva
"':e R01anc:l Werner'.

,�.-,.:
.

.• � a � a •• :' •••• �.a • a-a ••• � •• � á '.fi .:ti-��-.i .'â_�v .. rr••••••• -ii••••••"
.

POVO' .Joinvilens8. !'1'
..Aten�ão

=====CINE ....AL�"'"CIO-·�y:·-----..
�O fiLME MNO PR(;MIADO 00 ANO 1 6 "OgCARg'1
� -o MAIOR DRAMA DE ·AMOR '

) '- DE' NOSSA ÉPOCA! '

METRO-GOLDWYN-MAYER APRESENTA A PRODUCÃO CARLO PONTI
. DOFILME D'E DAVID LEAN"

às �- 4, 7' -e 9 horas Domlrlgo::
.

4 1;80
YO�t� numa: �� suas mais queridas co­

.�

MEU

HOJE à!3 - 8 da noite e amanhã, sábado,
tia tarde: MAZAROPPI o cal:)oc.�o, batuta,
medias

JApÃO
.

�BRASILEIRb
Uma fita colorida, alegre e ca�iv.ante.;
do querido comediante.

No Programa às 8 como 2° filme - Uma I comédia._§!der�.J,. de um astronauta que
em pleno vôo descobre a bordo 'da 'sua,,: nave uma pequena do· outro mundo.

DE BORIS PASTER(\jAK -

GERALOINE CHAPLI�j·· JULIE CHRlST1E • TOM COURTENAY.- ALEC GUINNESS

SlOBHAN Md\ENNA' RALPH RICH,ôRDSON· OMAR SHARIF (como JIVAGO)

ROO STEIGER
.

__�_........-oI__"" ""''''''''''''''''''''''''''''''''''--

RITATUSHIf'KJHI\M.1III.'�R'-t·I!ll,�,'..t"·ki"..4..&�1...1 ...I..;..'F__a.6.th'..d:.iíii...ikil·mltlail·..3_·
·

......1.5...•..'·.·;.11.

que será um, nôvo' -e estrondoso s��êess<>

'�r •

Domingo: às 4 - 6 _:_. 8 - 10 horas:

.

- Agora sim.�..um xerife q u,e topava qualquer parada ... m�nos en­

frentar os "'bandidos" ... êle era rápi do em sacar o revólver ... mas tinha medo
cie apertar o gati.lho. -'JE.RRY LEWIS _ o impagável'''''biruta7� agor� jünto
com DEAN MAR,T'IN em

.ATENÇÃO: -
. .Tempo de �rojeção: 3.1/2 hora.
Preços dos Ingressos: - Inteira N Cr$
Censura: Impróprio para men-:)'!'"es

H�rário: 2a. e 6a. feira às 20 horas

-- Para êste filme estão suspensas tôdas as

·0

Uma explosão de· risos e bom humor, n� ,gargalhada m�is estrepitosa da tela.
TechÍlicolor da Pai·amount. .

16, e 20 horas

R E I DO LAÇO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Joinville, 20 de outubro de 1967
L

\finte e rificaçã
'santa Catarina Terá Ner$ 50.000,00 rríos contratados serão fi­

rrarrcíad.os com recursos proPara Projetos e Estudos prios do INDA.

a
Nacional de Eletrificação
Rural que cu.í.de de todos oS

recursos cítsporríve-ís ao se­

tor. O 1 . .0 Simpósio reco­

menda também, que nos con

v
ê

n io s, d.e ole t.r tf'í caç â.o ru­

ral constem cJáusula para
determinar av.al.�ações perió­
dicas nos aspectos de natu­
reza soc�o-econômica. resul­
tantes do uso de energia ele­
trica.

Classificados I'La !I • .m.U_·!lI! 'L!9P_" .!J!'..!.Jt.

��ttI'n'

����������it.G�.'_I""",!,!"..qI",,"!<l:I-�}��S�lSiJga;:.cz._.,_..
.

.

.

: f c������i;s Il11 Loja OSCAR
í �� G�tú1.10 V�rgas. 500 .

I Fone 3373 �.

tL,_::�����_����ZO �

J .

���....

BRASíLIA _ Na sessão de ·encerramento do ·r> Sim-·
p6sio de E'letrificação R�ural -foram assin.daos 17 convênios
no valor de NCr$ 1.380.00'0,00, c om diversas e rrrpr-ês.a.s de
eletriLcação brasileiras para proj etos e ,estudos. Tais es­
tudos e projetos serão recomendados ao BID - .Bn.ric.o
Interamericano de D·esenvolvimento - para posterior fi­
nanciamento de obras de eletrificação rural, no va.Ior de
�J milhões de dólares �

.RESULTADOS
As: prino:pais recomenda­

ções do 1. O Simposio situ­
am-se na criacão de um

centro de t.re.lria.rnerrto na­

otorrat, para aperfeiçoamen­
to de técnicos e educação
cooperattvrst.a, e do Fundo

o f'irrarrctarnerrto será ·for­
necido .ao IND'A - Instituto
Nacional de Desenvolvimen­
to Agrari.o - pagavel em 20
anos, a juros de 4<%. O fi­
nanciamento destina-se a­

penas a eletrificação rural
nas fazendas.

r, CE.AL - AL 40.000.0'0
SAELPA - PS .'. 40.000,00
CSLCL - MG 50.00Q,00 '1II1111111 II-1I11fiDAE'E - SP 100.000,00
CERNE - C .; .. 40.000,00
GELPE - p:m : ... 70-:0000.00
·ESCELSA - ES .. 30.000,00
CERNE' - .RN. ... 140.000,00
Governo do Eist. de
Sta. Catarina - se 50.000,00
Destes, restam, mais 4 ainda
rrã o asc:.:"nadõs:
Os ·Estados a serem bene­

noiado.s são' Os seguintes:
Grrvê rrro do Mato Grosso,.
NCr$lOO,OOO;OO; CELG, _' de
Go:ás. NCr$ 130.000,00; CEL­
PA, do Pará, NCr$ 20.000,00
e o Govêrno do Piauí, oorri

NCr$ 30,000;00. Estes convê-

--� ::*::--
sou UMA crianca

diferente, a jude+rne
_.

e

serei recunerRd9
Precisamos de pe ssoa capacitada

.

exercer as· funções ucima. Cartas para "Con-
ad " id d :).A. 4-

S>

I t
11

ta· or aos 'CUl a os neste jornar, contendo

.dados pessoais 'e pretensões. Guard��se sigilo
absoluto.

.CONVÊNIOS

C,,:�ORTE - CE .. 100.00000
CEMAR·':":"':_ MA

, 20.000,00
ERlMIG - MG -300.000,00
CEE'E- RS "' 50.000)00
G·overno do Est. do

.,

Rio _:_ RJ ... ' ... 60.00000
COELBA ._ BA .. -70.000,00
COTEL � PRO o 170.000.00
ENERGIP:Q - SE 50.000;00

Não Barganha Com Fraude ao' Fisco'
BtRA&íLIA (VA)· - o Ministro D·eJfim Neto decla­

rou, que não há possibilidade de barganha entre a fraude
e 'o fisco. Embora o Govêrno deseje recambiar os dólares,
não pode, segundo o Ministro, nem pretende e nem teria
cabimento· permitir aos fraudadores_ do fisco comprar o

próprio perdão pelo simples fato de trazer O d írih.etrv, de
I volta:. A declaração do Sr. Delfim. Neto foi prof.erida em

exposição feita na Oon�issão de Fiscalização Financeira e
Tomada de Oon t.as dá Câmara Federal, ao responder uma

.indagação do Deputado Lurtz Sabiá, que desejava saber se
o Govêrno havia proposto à Investors Overseas Service o

pe,rdão das dívidas f'í scafs em troca do retôrno das remes-
sas €nviadas f'ra.ucíuleri t.à.rrre.ri t.e ao exterior.

.

para

\

l Camisas e Calças
., � O N V I

! ' Da Fábrica ao

Consumidor­
J·erônimo Coelho, 28

Av. Getúlio ·VargaS. 328

��������������������. �----�.
I .

--�-:-�------�-:;.....-------

I l
>

aguardem �' (j
Roubar Fio
Dará Cadeia

presas a c.ategoria de esta­
g"iario, a .s er- int,egrada por
alunos óriundos 'das Facul­
dades ou Escolas Tecnicas
.de ruveí colegial.

.

�stabelece que- as empre­
sas privadas poderão admi­
tir estagiarias em suas de­
pendencias s.egundo condi-­
cões acordadas com as Fa­
duldades ou E'seolas Tecni-
ocas: e Lixadas em contrato­
padrão de Bolsa de Com­
plementação Educacional do
-qu.al deverá constar dura­
ção e o objeto da bolsa, que
deverá coincidir com pro­
gràmas estabelecidos pel-as
Fac1i1dades ou Éscolas Tec­
nicas:, o valar da bolsa, se­

guro de acidentes pago pela
empresa e o" Irorar.ío do es­

t.a.g.ío .

INTEGRA DA
PORTARIA

új - Para coibir o furto de·
fios e.Iét r'í.cos - com1.l.lTI ern

tc-do interior do Pais _. o

Pres.idente· da RepÚblica en­

viou mensagem ao ·Congres­
s.o propondo puniçao sevp­

ra para os ladrões e pa.r� os

receptadores do material
rOubado. Quem rou.bar fio
_e -qll,em cnmprar fio rouba­

I: -do ficará SY(Jeitó apenas de

I ·reclusão e de multa.

I'
. .0 projeto foi, súgerido pe­
lo Sindicato da Indústria
,dê Eherg)a Hldrelétdea de

,I·
S; Paulo, cujos associados
sofreram, e1rn. 1966, furtos de
344,043 -metros de. fios, com
p.rej1i� zo

_ glàb�l -d.e 222 . mil
cruzeIros .ncrvos; -

•

�A .. .rrierraage.rn '!'::.pr,esidencü:tl
alterá disposi tivds d.o. ·Códi­
�gá··. Pe'd.al. errtre _êles ;o. art".
163, oue dispõe: sôbre· a ..

des­
t-,riüeão.- .inutUizàçãp ôú· de·­
teri'àràção de

.

cóis·a: 3.1:q�-ia,
,Q-ue ficou'. acresc':do- do 'cri­
·rne - eontra -emp·rêsà· canceS­
's�onár�a d"e� s:erviço público.·

> C). art·_
.

180 �é alterado, .acres­
:c.entandQ ...._se-Ihe "um p�rág�a
:fO· par� '-qüe� os· -receptadores
...�� e bpn,� furtaçlds de· empre­
·sas' c·Onséss;inhárias de ser­

viço p�blic:o· sejám· puni­
-los- .c·orn ·péna çle . reclusão
·'i.e t -

a !5 ái:íos e' multa· de 1
a 5 ,salários

-

nrin1mos � E,
_-por a�teráGão '- introduzida

EO art ': 26-5, - estabelece-se
,que quem atentar contra a

seguranGa -ou funciónamento
de. serviço d�, água, luz· força
ou calol-, -Oú qualquer outro

'I-.de
-

li

.. t. ili�2,d�.· PÚblica., ...
será

PUfi1do' corn- pena de reclu-
'S3_O ,de. �1 ã_ fi .anos

-

aumenta-
dá de .1/3 até a metade, se

'o -dano· ·ocót'x:er em virtude
:'de 'sulihacão de m�terial
:esséndal aô funcionarnE.'-to
dos servJçàs.

,

(Agência S_ I. -B.)

Fazençla'Apreen�e
Selos ·de· COnSU1TIO

São ,·Paulo - Mais· de 24
- mil .crUzeIros novos em se­

"10s de consUmo. foram apre­
:'endidos' por- agentes : da De-
1pÇ"acia . de Crimes éontra ar

F-�b:���ú·��·,· ,

. �conQi�i ord�6.S-
··�m·-· onze -sacas' de estopa. - es
'·tavarn no iriter�or de uma,

'Qer4a: .·:K:o"m):)i.: 10caÍizada, pe­
.1hs'" �g.entéS daquela DeIega-­
;Ci.a<n.um estádonamentb de
,car'ios - nesta Capital. c:, � .'

-

Os. :_·se_lds. ·foram � cOÍTI.pra·-
- c:io� 'na :Casa ,:_da Mo�da, no

R�o::-,ã,e Janetro. ·para serem

usados· 'l].um,à fábr�ca·· de ci­
-

garrb:s".no Estado do Paraná
mas' riã,o . foram pagos.: Co-·
"mO. a fábri.é.a não :' fune':-0-
n�sé· . .José 'Soares np Alrne:­
d�. 'também· conheGido como

O DOUTOR FRANCISCO do Fo.i-Úm sit6 à Rua E!'n.g�. Richard� Szeghalni, Que: in-,
. j JOSÉ- RODRIGUES DE Niemayer, N� 230.�. UMA vesti.ra doze m�l ·c.ruzeiros
OLIVE;JRA, JUIZ: DE DI- MAQUINA para: ·sola-de pqn· novos na emprêsa, -.,:se eva-
-REJ.PO� , DA� 1ac VARA DA to, _.marca "Máuá'�, ,. N.� 972-",� dftl com os �eIO:s.

_

.

,.

COMARCA DE JOINVILLE, 220 watts ca,p�acidad.e dé·tra-' O material -.está sendo·
ESTADO- DE SANTA CA- balho- ·50/60·.·ciclos�.. 8.000 ·�ont-aco lia Secretáda -c:la
TARINA, NA FORl'lL4. DA- WATTS a qu�L fo� avaliada :F3ienda ..._apó� o que será. ·e11
LEI, ETC... _

em:- NGR$1'.800':00 . (Húin c3.ni':;nnado' ,_ às.
-

autoridad�s
FAZ"' SABEt?, aos que o mil te oitocentos' cruze,iros _.,qS-,"Paraná .. -···0 responsável

prese1)..te Edital de Praça novos). E' para qúe chegue' évadi-u;_s.e_
com o prazo de dez (10) ao conhec�mento dos inte ..

·

·dias, virem ou dêle conhe- ressados·e ninguém_ poss.a
cimento tive.rem, expediq.o ,alegar ignoI;'ânci��- _ ma,pdbu ,

nos' Autos: da AÇÃO EXE":' expedir o
-

presente. edital.
CUTIVA, proposta por FÁ- quê sera afixado na sêde

INTELECT'UAI� CHECOS BRICA DE TECIDOS GAR- dêst,e -JuÍzo) fno (·lugar de
,- i:

. .. '1. u'· \ LOS RENAUX S/A., contra costume, e, por cópia púbU-
� INDUSTRIA DE BR�N- eado tr:::ês ·(3) -vezes ,em jor­

QUEDOS AMRION,· que se naL lomÚ ·,devenuQ. a 'primefraI�ÃO ',},'El\i'- LIBEIRDADE:

I p.rocessa peran,
tê êste Juízo públicação ser feita com an-

�����������������-�������-�ü� •••••Y��i��m e Cartório Privatiyo do· Cí- �eced��� �do me�s d�
- � vel e Co.m·ércio. que tendo dez' (10) dias;· e a terceira

,

S = -:- Na Alemanha Ociden- Càrp.unista Checoslovaco .. _

- em vista ao que ma.is dos no dia .da -verida, ou se nes-
� � tal, ° romancist.a Guntcr .Grass-.apótá o manifesto·:e-:-'autos,.consta:, por despacho te d1q_.não fôr-púbJi.cado o

:t Grass publicou uma cÇt.rta: pede a ,abblição 'de censura�:'·j �profer_ido aos 25-9-1967, a1,1-· jornal� no d.a� edição ante­
Vendo terrenos em PIÇARRAS, prontos p/cons- � ab.erta em que pede ·ao pre- _.a f:i.m, dE. que se garanta, a I tor:-zou' a venda em hasta

-

·rior, na forro/
-

da lei. DA­
truir.· frente para o mar e- outros. Tratar com Sr. 3 s.idente da Checoslovaquja, liberdade de -cria�ãp.'dos .

.in- ! públiea dos bens abaixo, DO fi -passadá nest�. cidade
DUQUE; em PIÇARRAS perto da Rodoviária A.V.C.

;= Antoniil Novotny, qUe_ con- _teleçtuais. ��A Ube·râade-�·-de
. descritos, com suas respec- de. Joirivill e-.. ·âÚs quatorze

ou em Joinville à Rua Dr. Carlos Lange, 58 - Fones eede liberdade de pens.a-
-

.pala:rra �obrey1veu· a tôdas J t;iva_� <' �valiações, pertence?- dias do· mês de outubro do
-3209 - 2569.

'" ii( menta aos escritores daque- .as dItaduras, sob cujo po-_:' tes a Execut,ada, Que serao àno de mil ',novecentos .

-

e
,

- .

�. le país comunista·.
_

Foi a der.a liberdade' foi perse- i- levados a. público prega0. de sessenta e sete � (19·67). EU·
�����������-���.�-�--�-�.��-�����··.····��·.·��I \

carta. p,�llcada pel6 jornal .guida, �� .�.eu país co�o I' venda a arrematação a (a)�. s. �
.. 'pere�a, �s-

� Alemão ,"D.ie Zit" e refere-se .

no vosso". _

'.' < -

'_;'

-

Quem mai.s der e ·ma,':or lan- .cr.!vã, o mandei dat11ograf.àr,
TTliii'd •• iiI

_ •• ii-=z-r;:T",�
'a uma n�anifesto de protes- 'ço oferecer, .acima 'das res� confe�-i e suhscrevL· :� (as)
to .atribuído a mais de 100_ Na ·Checoslov.a.qura;, há D�ct':�,rqs avalia�ne�,

-

pelo Francisco José Rodrigues de
intelectuais checoslovacos, pouco." ,o - escritor ;,:.'. 'Láv:Íslay ,;port.eiro dos auditór!'Ús., ou Oliveira, Juiz de D:reito da·
divulgado pe'o "Sunday Ti- Mnàcko -fQi eXpulso ,.do .Par- J -quem suas vezes fizer

.

no 1° Vara. Está conforme O­

mps". de Londres. ti'do Comunista, pefqeu sU.a '_ ,�':a quator:?";8-- (4) de novem- original, - a.f�ado na; séde
, Nesse manifesto, que che-

-,
cidadania e, suas eondecorà- I bro p._ vindouro às dez, dêste Juízo.' no lugar de

gou ao Ocidente. fala-se na .ções por çrit.lca_r: a política

I
(10) horas no 10eal que, .

se f. 'costume, do· Ql1� dou fé._;_"
perseguição de carát,er fas- anti-:-israelitq do govêrna de realiz3m a� vendas em has-

I

Data -supra. A Escrhzá.
cista que se faz contra os: Praga. ' ta:�. .:públicà, detetm�in�a.s:, .1_ MA R lA. D;!1 SALETTE
intelectuais; pelo Partido (Agência S. I. B. ) por êst�. JUIZO, no Ed:flClO auI,MARAES PER!EJ�R!!.

rnoder-no - delicioso
'0 que será?

. Cirurgia Medicinaz de UrQénc1.a' - O.rlnoterf7.mn 11ns-­
pttsüar e a Dcrmiaiiia - Ressuscitador - Raios· X -

Radioterflpia - Raíos Ultra-Viofe"ta e tnfra-: v errnecn.o
- Banco de Sangue -- Ortopedia -e TrsltmaJologia
com Mesa Qrtopédica de' Albee-C01nper .; Secção ae
Maternidade com Moderna .Sala de' Partos e Berçá-

rios - .Estufa para -Recé?n-Nascidos, Dé1;)eis e '

Prernat-uros ,

' r

O Hospital Está à Disposição dos Senhores Méd1coa "

- Tôdas, Dependências - Fala a Língua �emã..
CURITIBA - JUVEVI - -PAR·ANÁ

AVENIDA JOÃO GUALBERTO, Ui46,
.

'rELEFONE: 4-1811 .. (COM RE.DE INTERNA).

práticoDr.

i�M;'�)�EDÊNCIADO:PE�() .·I.N.P.S. �
>

��'�':2:�' .• -Rfia��,ae:Ma.$, 337'- 2° an�ar - �ala 3í'� ,. 1-
: ,.�FOD�.',p940 .

� ,E�ifício Rudê.ua.s
-

�.Pr,:�.a. da !: _

': / .",� . J3andelra�- JOI.NVIL�E -

.

-:

(M.an spricht DeutscbY

,CO'NSTRUT'ORA
CAVALCA,NTI

_F'ERRAZ
SíA

NEcESSITA DE:

� CARPINTEIROS
�tlllllllllnllllllll�mt2l11l1l1l11ll.nlll;lIl11l11tlIIIIIIJIIIII[llllllllllllltlllllllllllllt:ll'� I ARMADORES
II d

iS
I PEDREIROS

B .. Ven e-se � .sERVENTES
I;.,: Uma casa de mate�ial cf �çougue. Localização i I '?' IVfECANICO -INDUSTRIAL _

S quase central. Facilita-se pagamento. G I � ELETRICISTA INDUSTRIAL
fj � � Trat�r' Rua Ministro Calógeras, 505.

. I. � MECÂNICO P;- AUTOMOVEL
, '-':JlllllllllllKJlllllllltHII:lII",mllfllnl""""lfl[llllnllHl1ltJI�

'� , ,Os inlere�sad�s deverão apresentarem-se em seus Es-

1'0 ., PRECISÁ� II"�'��-�'=I�,

_
Um 'Moço, maior de idade, para trab'alh-ar em E -.. .

'

,

Baldio' de AçougUe. Damos preferência a quen� , �_.,

�f-ale
�

â1e�ão: II Um Motcc�cl0 ""',_,"'"ONARK JAWA"-'175 cc. 9.5"" tAu Elite -' Rua Ministro C"a- - - .J..V...L

a�
.

'-

, � ;_. ...
,.Lra

a,r 11:0._, çoug e -

cavalos _ ano 1959. Tratar Av. Procópio G-on1.es, .._l,oge_ras, 505. �.
432 c/Sr. Carmw Godinho.

-

� =
=�!!_!!!".,:!",!_!,_"!,!!!- _'!' .2'!'._!' �'!_!..:! • • • • R_,! • !J't.m ��i Il_!l!';� '!t!L'!'}J • � ... p • .,._. p � .:�

Juízo de Direito da'Primeira Vara da·
Comarca.· d.e JoJnville ;

"

.

:E�DITAL DE CITAÇÃO COM O
I�RAZO DE TIUNTA,(30) .DIAS

UArt. 1: o F;ca -insti-
tll';-da 'nas - émpresas a cáte­
goria de estagiario, a ser

integrada por
-

alunos or-:un­
·dos_ das - Faculdades ou Es.­
colas Techic.as de nivel cole­
gial-.
Art _ 2 _ o· - As empresas

uodel'ã0 adm.� tir estagiarias
em suas dependencfas se­
;:"'undo condicões acordadas
com as Faculdades ou Esco­
las �ecnic.as e. fixadas em

contratos, padrão de Bolsa
de Complementação Educa­
ciona_l. dos ,. quais obri.gato­
r"iamente constarão: a) du­
r.ação' e objeto da boJsa que
rieverão -co�nc�,dtr GOm pro-

. J?T�unas estabeler.idog; pelas
Faculdades ou Escolas ·Tec­
n�-cas; b) Q. valor da bolsa·�
oferecid.a pela�êmpresa); c)
:t óbri_gaç-ão da empresaae
faz-er para Os bolsistas se­

guros d.e acidentes uessoais
óc-o-rrido no 'local -do "":"est.agio;
d) o horario do e-tagio.
Art. 3, o � Os etagiarios

co.ntratados através: de Bol­
sas de GÓnipkmenf?ção Edu
eacional não terão. para
quaisquer efeitos, vinculo
.empregatkio com as emp.re­
sas� cabendo a

.

estas apenas
o pa-gqmento da bolsa du­
rante o período de estagio ..

Art .. 4.0 _ Caberá à� Fa­
culdades ou Escolas .Tecni­
cas o enc.an'1.inhamento dos
bolsis·tas às �mpresas n'1e­

diant� entend�mento previo,
não podendo ser cobrada
nenhuma taxa pela execução
de tal serviço tanto 'd.as ·em-

.

presas como dos bolsistas.
Art. 5,0 - o esta.giario

nã"o poderá per.rnanecer
.

na

empresa na qualidade: de­
bols:st.a por período, supe�
r�or àquele �onstante do
·-cO:--;.trato da Bolsa de Com­
plementacão Educacional
por ele "firmado com a em­

presa .

Art, 6 o - A exp,edição da
C:::.rfeir.a- Profissional de Es­
tag:ar�o por espeoialidade
�prá fei ta pelo M;nistério do
Trabalho e Previdenc:a .So­
cial. através de seus orgãos
pr.oprios medi.ante apresen­
tacão de d.eclaração forne­
cida pelo diretor do estabe':'
lec"mento de ensino interes-.
sado.
Art. 7.0 - Esta portaria

entrará em vigor na data, de
sua publicacãd�_ revogadas
as disposições .em contn·,,­
rio" .

>- o- DOUTOR .FRANCISCO ine-t"ros, ·coiit�hdo a area to­
JOSÉ RODR.JGUES ···c.DE tal' de· ap;roXiimâàátp.ente

. OLIVEIRA, JUIZ DE ,DI-· 20.000' :metros ,'-quadrados.­
R,:p-tt''Í'O ..DA· la VA�A DA 'vi Feita" a jus.tificácão de pos-:
COM4�CA DE JOINVILLE, .j' se ·foi:à mes�a .Julgadâ prO­
ESTADO .DE 'SANTA �,CA-_I cedente por "'�en'tt�riça:,.- E
CARINA. NA FORMA DA� para 'que, chegue ·a(j·-crnhe,..

f LEI. ETC..
.

.

-

'

f einú:mto dos<iri.teressados '·e
.....---------- �.......iI'!!III!"'�����������������":"'� !,

-

.F'AZ' SABER aós. que' o - ninguem póssa alegar' ig-
rp�es€:nte ed:'tal de citação riorâíiCia rnahtlõu expedir o

l':.com o 'prazo de trinta (30) p,resenj;e .edital_ que .será
� ;-_d���. "rrem- ou dêle· ·Ür:>-- af�lxado· na:;··séd:ê dêste c Jill�o
-n9:eciín.�Bto . tiv-erem, que no

. lugar de ;'cdstume� -e; pGr
;por: êste' Juízo ,e Çartório .. cóp'.a . ·públicado uma. Vez· ri'o
r.ri�Ü�oq _,dó Cíye_l. e C<?��r-:. � p,�ário· Pfic1çü do Est.�,,dq ·e
,;'CIO, se'� proçessa.m< os autos·" trê_s'

.

vezes· em
�

jótrta1 .lical.
da_ AÇAb "bE USUCAPIÃO, 1 -'- bA·Db

,.

e '.p�aSSaélOê : ri�·sta
em -que .é �,e.querente ·DO- I C-:.dade -de JO:Íiville,' aos- tr�s
MINGOS �REIS DA SILVA, I d-!as. do mês. d1e outubro do
para -aquisição doo seguinte

I
ano de mil novecéntos e

',imóvel:-UMA gieba dê ter- sessenta e s�te, (l9!37.) EU,
.ra localizada neste mun:icí- (ã) 1\1:. S. G. P.ereira, Es­
p·:o, ·,zona·- rural;

-

fundos da -' crivá o mandei datilografar
estrada Sànta.' Catarina en- conferi·e subscrevi ,:._ (a).
,cravado, fazendo - frente com Frartrisco José Rodrigues de
_terras' dos· herdé,iros Roh- Oliveira, Juiz de Direito .da
reg€:,er com 95,32 rn.etrÇ>s, .li- .l� -Vara.- :Esta conforme °

.

mitaüdo-se -

de· um, lado com orig�nal:� afixaÇio )1a séde
-térras de herdeiros Krueger, dês-te �uízó- no luga<r�'de CO$­
co,m 249 .metros, e· do outro fume, do que dou 'fe. 'TJat;a
�l�.d� .c.-

om .te,r.r.as: de· quem �_e

:.1:. s.u.,._p. r.a:�·�A.· :.Es...
·

.. c,.r.iy� .._.;dlTe1to, . fazendo o travessao. . .. _

-

.
.' .'

dos ti,mdos com ·t,err.as - -de
.
M·ARIA: DA' SALETTF)

Pau-ii Schwae'k, com ·65,32 - GUIMARÃES .�!iJ;RE�RA,.

Metalúrgica ,WETZEL SeA.
- �

r

_ Precisamos de �lemf:!:ntos -dinâmicos� desejosos<

de progresso e ativóS, p'a.ra oa� f-qnções de:
_

'_ MECÂNICO' DE MANUTENÇAO
- T()RNEIRO MEGANICO

Apresentarem-se no Setor de Pessoai,. Rua Vis-_�­

� conde de Taunay, 427.

Juízo de Direito' dá ]?rime"ira ..Varà:'d�·_'
Comarca- de -Süinville,: .:. ,.:-,-. ,.

.

-

. '.. -_
.

- .....
�. )-..-

'EDITAL ,DE P]J.ÀÇA�'COM O·
PRAZO· DE- ']JEZ (10)', DIAS

-

.

': •• < .:"'0. ' , J
.

.!i:8TAn.T Á'R.!.(). .. E,

'OB.8-jGA�ç5iJIQ
o Minjsti�b- 3..arbas Passa­

rinho baixou -a portaria n. o

1.0_02-67, insti_tu�ndo ,nas em-

,CONSULTORIA
. .J,URíDICO-FINANCEIRA

l?ara a Indú�tria e o Comércio
Uua 9 de. Mar�o, nO 337 - SaJas 215/6

�' _ Edifício Ru(fenas - JOINVILLE

Assistêncià geral à Indústria e ao CJmércio.
Questões trabalhistas. � Planificações para o de­
senvohtimento de indústrias. - Organizações de
processos· para·�financiamento junto às entidades fi­
nanciadoras. -:-- Onentaç·ão para. a distribuição da
produção (expot-tação) nó mercado interno e exter­
no (ALALC). --:-:- Organiz-ação de elementos _ e plani-

ficação para a criação d e novas indústrias.

Jacob

máxima satisfação nas próximas férias' de verão ... Importe já seu- fabpÚ)so motor· de pôpa EVINRUDE pelo mel�or preço do mercado nacl0-

Venha co�hecer nosso revolucio�ário plano de importação direta. HERMES MAQEDO-,S.A.
����������������������������.�ft�bl.tl� ••Jllhb[�nn.&�.JIII�1In.ft�1� •.B.IUI��I.II�_1.'.'.l_'.'�'.'.�I�tn?7'.1.�j.I.�l.l.ll?_;t,t'tr'tntrruDM'n'h�J�.�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I� ..

I A fase final do Campeonato da Primeira Divisão Extra de Profissionais da Liga JOlnvUense de Futebol terá seu início domingo, quan do dois jogos serão disputados. e maior clássi-

I' co da c'primeirona", A.A. T'upy e Fluminense será jogado no Estádio Albano Schmidt, e no ca.mpo do Caxias a S"E.R .. Tigre enfrentará ao Estrêla da Vila Baumer, cornp let.arido assim

I����: d��.��mpe����r:_��será o ca:�eão �.�.�967 da LH'. ... .....
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CARTAS ,À

II
i

Do Presidente do Caxias Futebol Clube, Senhor
Alfonso Schützler, recebernos em data de -on.t.ern

ofício que a seguir transcrevemos na Irit.e gra ;

"Tivemos conhecimento qu.e r a Asaoc ia.cao dos

Cronistas Esportivos de Joinville se reupirá hoje,
para discutir o procedimento de seus rnern.bros , em

relação as palavras do Sr. LUCIO FLE.C� DA RO.s�,
consideradas ofensivas à imprensa escrita e falada

de Joinville, profe�idas durante o jantar cm:nemora­
tivo de nosso 47° aniversário.

O's acontecimentos posteriores ao- discurso do

Sr. Lúcio -ernpa.ri.a.r
í

a.rrr o brilho de nossas festivida­
des não fôsse a pronta intervenção dos 'rnernbros de

nossa diretoria lá presentes.
,Prccurando evitar com que tão de�agrÇtdáv�is

fatos venham a transpirar, tendo uma repercussao
má sob todos os aspectos é que viemos à vossa pre­
'senca. apresentar nosso ponto de vista a respeito.

. �Em primeiro lugar d.es e i amos tornar bem claro

que em absoluto, errdoasarn.os as palavras do Sr.

Lúcio Fleck da Rosa que falou em seu propno nome.

Entretanto considerando o fato de que o mes­

lTIO é nosso funcionário, nãà podemos deixar de de-

f.end!Ê�-lo.
.

,O Sr. Lúcio logo após o término do. jantar a�re­
sentou sua:3 escusas ao Sr. Nerval PereIra, represen­
tante da Presidente da ACE·J dizendo não terem si­
do bem interpretadas suas palavras e reconhecel}.do
também' que os têrmos por êles ,empregados não. o
'feram com. propúedade, não exprimindo o que êle
realmente queria. dizer. . i
Era de nosso interêsse que o caso f.ôsse dado como

IIencerrado e cremos que êsse também é o vosso desejo.
A diretoria do Caxias, cheia de trabalho e de

]'
_

t!planos a realizar, precisa agora mais do que nunca-
da cooperação da, imprensa ,escrita e falada. _

Uma campanha movida contra nosso treinador ·

pQr essa mesma impr·ensa de que tanto precisamos e

Ique sempré 1).OS auxiliou, seria desastrosa ,e total­
mente contrária·a nossa orientação e do nosso de­

sejo.
Pelos motivos acima levan1.os o assunto à vossa

consideração solicitando eIll nome do Caxias e seus

quarenta e sete anos, que as palavras impensadas
de nosso treinador não venham a criar un'1. anI.biente
�2sa.O'radável em nosso cená,rio' esportivo" justa­
ment� agora que tanto precisamos de união,. com:­
preensão e' âmizade.

Pelo 'presente solicitan'1.os em nome do CAXIAS
escusas pelas palavras de nosso

-

funcionário e as-'

s.eguramos que faremos o máxin'1.o de -nossos esforços
para tlUe- tais fatos não voltem a suceder.

Atel1.ciosamente
(as .. ) Afonso Schützler - p'resident�"

. 1
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FESTIVAI� ESPORTIVO
A diretoria _ do .Juventus F.C.

organizou para os dias 21 � 22

próximo sábado e domIngo
um grandiosu festival er..a sua

praça de esportes Estádio H.
de Britto, no Iririú.
O programa' é o seguinte.

S.E.R. SAMAE.
lO horas _ Hoepcke F.C. 'x
Automotriz F. C.

\ ...-

L3Ó partida prelimina.r
A.A. Serrana x Aspirantes du
Palmeiras F. C .

'3,30 hOTas Parti,da I de
honra - Juventus F.C. x

Palmeira� F. c. da Capital
do Estado.

Sábado DIA 21

3,30 h03':'as - Belenense F.C.
x Tupiniquins.

DomLngo DIA 22
8 horas - União F.C. x

\. Haverá
atrações.

Ioeal. diversas
_

no

Selll3na do Estudante
Partidas de basquetebol, futebol de salão e volibol darão

sequência hoje a noite, ao torneio esportfvo da Semana do ,;Es­
tudante. -

l\linistros, �Ajudaln Futebol (

;

Os Ministros Magalhães PintlJ e Tarso .Dutra vão �s:?inar,
no nróximo dia 19, no Palácio do Itamaraty, uma exposlçao d·e
Dl.oiivos a.o Presidente d3. República, corn vária..c:; recomendações
de an'1.paro ao futebol 'b:,asileiro e outras atividades esportiva,s r�o
ext.erior. Ao ato estarão presentes o General Mendes de l\-1:orals
e o Sr. João J!avelange.

Tiro
Sete esquadriJhas de reconhecimento e ataque de todo' u

F'aís num total de 32 aviões, participam do campeonato de tiro
aere� em Planaltina por motivo das.....-omemorações da "Sema­
na da Asa. Sairam vencedores as esquadrilhas da base ,aérea
de Natal e Santa Cruz.-

Cris.e Canindé\no
SAO PAULO - Não é muitu bo3, a situa-ção na Portuguê-'

�fl. de Desportes. O diretor d-:; futebol �'diu licença por 30 dias.
'�lilson Francisco Alves, técnico "'da c'lusa' e;;tá magoado .colp- al­
guns diretores e por' isso n1.esmo poderá deIxar a agremIuçuu de

um� hora para. outra.-

))orval ,Multado
Após a reunião realizada. 3a. feira, diretores do PalI?eiras

.resolveram multar ó jogador Dorval en� 60% de seus venCImen­

tos. O jogadur foi tau1.b:§m advertido por escrito e afasta'do tem­
pora--::-iu,n'lento do time. Dorval como se sabe, usou têr_!llos pau-­
co::> elegantes ao :=.=e dirigir à, torcida alvi-verde que nao gostou
de sua equipe no jôgo com' a Port."'J.guesa Santista.

Contundido
o jogador Leivinha está contundido e não tem condições

para enfrentar o São Paulo no dOluíngo.

-)
-)
-)
-.)

Líder será adversário do Caxias­
l\1arcílio em casa contra Palmeiras
Guarahi e Metropol já ,classificadós
Só Marcílio Dias. ainda, têm problemas
A 'última rodada do carnpeona.t.o estadual ca.t.a.r

í

ne rr­

se na sua fase eliminatória. ainda poderá apresentar' uma
alt.eração com relaç'ão aos quatro classificados para a fase
final. Ca}tias e M'arcil

í

o Dias, corri muita vantagem para
a .e.qufpe marcilista, �rjisputar!1. a última vaga existe" ou,

seja, a segunda pelo grupo "B", com o Marcílio Dias jo..;.
gando em caaa contra o Palmeiras e o Caxias enfrent.an-­
do em Joinville ao Atlético Operário.

METR.OPOL E
GUARAN.I.

p'elo grupo "A;' nada
mais resta senão aguardar
o final desta fase elimina-

tória, para ser iniciada a.
final. com a participaçãu
'do EspOl.�te Clube Metro­
paI de Criciúma...._ e o Grê­
mio Atlético Guarani. da
cidade de Lajes, equipe es-

,. -_�1

COISAS DO
Conta Arma.ndo Nogueira no seu livro "A GRANDE.

jU�EA'�.
Do jôgo Santos-Baia: a c2rta altura, o :;ttacante Valencg"

irrHado com a goleada cOlneçou a dar ponta-pe.s nas cu,nelas de
.Pepe .

- Espera ai - reagiu o Pepe --o eu acho que vucê se ·en­

ganou, rapaz: a Pel_é é aquêle crioulo ali. Solta o pé nêle que o

culpado. de tudo é êle, nós apenas ajudamos.

Aconteceu-em. Buenos Airés. ali por volta de 1942. segundo
?onta um do.:::; melhores e,spíritos do futeQpl que é- o Profesor Al­
�redo Taunay: -jogavam Brasil e Argentina, saind-ü faísca. Os
brasileirus ganhavam de um a zer"o. ,No

_

segundo tempo, os ar­

�entinos cavando o en'lp_ate' e Jurandir. fechando o gol .. A tor­
cida, entãn,' começou a fazer pressào -direta. concentrando-se�
nerto das traves ·brasileiras. Berro<=;. p9dradas. ameaça,� d.e agr,ec;_
sso ··e ..Tur3Jnd.ir agarrando tudu-. De �repente, enquanto a boTa
nãó volt'ava da liú·h.a de fundo, Jurandir' convo'cqu depressa, 0-

tin'1B inteiro' à pequena�ea. e c-amunicOl: d1:,amàtic�me.:r:lte: c

.

- Eu nôo a&!uerito mais essa torcIda: a- 'pnmelra boja
ql1e vier aqui e�u v�u 'deixar entrar, �enãu essa gen�,e ·.me matá.

A A.3sembléi.a aprOVQU. a proposta,.por unanImIdade, e a

Argentina emp�t-0� o jôgo ,no lanc� segu1!'lte.

o desem.l)argador N=greiroc,; é um homem ilustre da ma­

"'1-::,h-8t1ir8 naraibana, mas é tambélu. um tarado em matéria de
futebol. Tem luucura por futebol, sabe tudo, esc'aJa todos os

,?:rnnd2.s tirrw.s do mundo, sabe quem marcou o gol do Brasil no
Snl-Ame'-ic�no de 43. no .iêgo com o Urugua.i. ·Na Copa do­
'?-/[und'o de 62. no di?,,' da final entre Brasil e Tchecu-Eslováq,uia,
o descIn"bqrgador estava. excitadíssÍtmo e encheu a cas� de gen�e
Dura ouvir a irradi.2cão do jôgo pela Nacional. Alguem SUgerl'l

"ue se fize.ss�-l1m bô]o do primeiro gol, bôlo de dois contus. O
"'.o�erD.barga.rlor Neg.reiros gritou lOgO que esc:olhia o Garrinch�·
"Eu �ou o Garrincha". O.c; circun<:::tanta<::; já l.a,vn comecnr ? grI­
tar us seus nomes preferidos - Ainarildo, Vavá - QU3U.dO o

Jesemba:-gador querendo distingui� �ntre'- os� presente_:'3 � velho
�lpídjo, 011P era. o· mais antigo escnvao do' Foro de ·Joao Pessoa,

,.onced.euF{��l��,o�J���;, escolha um da linha, naTa váeê.
- O n1.eu - respondeu. g-rave-n1.ente o escrivão -, o meu É'

'Feola!
.

.

,

0'- Desernbarg;ad_or Negreiros la:!:lçou um olhar dR profundo,
i2S�ÔStu na ·direçil..,o do eserivão e, apontando, a p-o:rta. da rua.
sentenciou:

_ E.lpÍ,dio, retir-se de minha casa, Elpídio.

C8.Ttolina� outro célebre treinador de futebol de' praia rias -

'1.reia·s de Copacabana, vendo, um dia. sell' time perdido e amea.-­
��<HiD de .<::ofrer uma goleada, ber:r-ava, en1. pâhico, do alto_ da cal­
çada.

HGenl:e. arrecua us arfes pra avitar -a cata.stre !".

-RADI�sP�fa�:e,!,I���rà\jam junto ao melo-fio ,e êle ,C;P �ésp.ichávD..
todo' até �. alfura de UIna 'das Janelas para dar: a notícia. .'

-_ Foi a Dolores· que. mo��reu; a/Dolores Duran. Morreu do
curação. às sete horas, mas o' -rádio só deu: às dez hora.s ..

Rádio cumnrin1.ido· entre o ouvinte a direita. êle circulava
nprvosam·ente

.

peJos pequenos grupos formados 'na calçada .do
edifido daEdo su.a palavra de esc Ia:recünento- .. Volt-8-va �o mceIo­

fio par� inteirar os l!Jassageiros de nôvu _lotaç�o e de nôvo oni-:-
bus:

.

_ Foi 'óJ Do]ores qu� morreu, a Dolores Duran. Ouvi, no'"
rrH�l:i ràdiozinho- e fui o prin1.eiro a chegar aqui. Quem de"lT pri-
meiro foi a Tupi-.

'.

- O yádio deu que fui do coração.
Era inforn1.ante solícito e estàvá excitad.jc:;<::;imo. um_ ·tanto

pe]o episód.io. ontre' ta.nto porque tinha um rádio e todo:3 que
chegavam iam logo à êle pedh' detalhes. .'

- Nãu é possível. la.stima-se em, volta.:.
- Pai, _ J-0g0 depois do. jôgo.
- Que �jô�w'? perguntou U�n terceiro.

.

- O jôgo Vasco e Bangu.
- Quem, ganhou?

'

- Quem fêz o gol do_Vasco?
- Almir
'._ E o dO' Bangu? -' inte-rvém outro circunstante.
- Décio Esteves, de penalti.
.- O rádio deu que não. -

.

-- Quem foi o juiz. Foi Antonio·ViHg.
- Ah, êsse é um ladrão.

.

,
O grúpo inteiro comentav:::\. o j_ôgo com grande inte::;.�ês.se

C01Uu se fôsse realI1)ênte o .iôgo a razão primeira da conversa. O
Vasco precisa mudar de técnico, o Bangu está bom ê.ssê a.no.
ReUni Hcou mascarádo depois da Copa do Mundo. .Pi.. discussão
continua encrespada, um casal cinqu9ntão " pá_ra na calçada
a.traído pela pequena multidã-o entristecida e o v�lho pergunta,
tírnidamente:

.

- O que aconteceu áí nesse edifício, morreu alguém? .

Rádiozinho portá:tH colado ao ouvido, .. êle se antecipa e

responde, excitadíssimO.:
- O Vasco empatou cum o Bangu: um a un'l.

II Tom io Masculino
TABELA D.4 .FASE FIN�4L

e

Folga: Guarani
RETURNO

T U R N O' la. RODADA: DIA 12-11-67
la. RODADA: DIA 22-10-67 I Catarinense' .·x A. Garibaldi
Catarinense x Rio Bonito· Guarani . x Rio Bonito
Guarani x

.
Glóríà' f . Folga': Glória

Folga: Anita Garibaldi

12a.
RODADA: 15-11-67

2a. RODADA: DIA 25-10-67 Rio Bonito' x

A. Garibaldi x qatarineris� J A. 'Garibaldi
.

x

Rio Bonito x Guaranl
., Folga: CatarU1.ense

Folga: Glória,
.

'13a. RODADA: Dia 19-11-67
3a. RODADA: DIA 29�10-67 . Guarani

-

x. Catarinensc
,Gl{>l�ia' x Rio 'Bonito; Glória

.

x
'. A. Garibald'j

Guarani x A.,. Garibaldi j Folga: Rio Bonito
.

_

Folga: Catarinense
.

,'a.
RODADA: DIA 22-11-67

4a. RODADA: DIA 5-11-67 . Catarinense x Glóriu
CatarineIfse x

.

Guarani
I

A. Garibaldi x Rio Bonito
A. Garibaldi x Glória �. Folga': Guarani

_

Folga: Rio Bonito Rio Bonito x Catarinen'Se
5a. RODADA: DIA 8-11-67 5a. RODADA: DIA 26'-11-67
Glória x Catarinense Glória x

.. ".

Guarani
Rio Bonito' x A. Garibaldi Folga:: Anita Garibaldi

S,
ta que p-or muito· tempo
liderou o certame' e que
f êz Dor merecer sua. parti­
cipa�ção entre 03 "quatro
grandes", demunstrando
mesrno um alto nível t.é c-.
ri íco e 'urna perfeita for­
ID8, fj�ica de seus atletas.
O Metropol, que já foi

tri-campeâ,o ba:::rlga-ver­
de volta a formar entre
os f irra.Ií.st.a.s , e t.ern cre­
denciais suficient e.s para
ser o grande campeão.

,

J\'IARCH,l'O DIAS
OU CAXIAS

.Já pelo grupo CCB" • o
Atlético Operâ,riu liderou o

certame desde a sua pri­
meira r-odadse, a.tr-aveasa.ri ,

do 'l.9 voltas ileso em sua

posição de priFlei:ro c01o­
cada, justificando já por
p.ste fato .. o rner-eoímerrto
de sua classificação.
Seu cumpanheiro no en­

tanto, para as disputas -de-

Joinvrlenses em
Com vistas a urna sensacio­

nal prova motociclista a rea]Í­
za.rcse em Goiânia, canital 00
estado de Goiás, seguirào 511n._

l t.a.rrrerrte com o serrhor L'uíz
, Fernando l\;t:t:�-':3;:::anejra, r-2Dr�-

I'
serrt.a.rrt.e da Con.f�d�r-::lc5,o Brq.­
.sile'fra de M-otock1isU1.0 ern
Santa Catarina, os iá conhpc':; . ..
dos cor+edor ... ,c; P� ,",co"'! 1 Cnn ,_

S8iç§·0. Maúrílio Henck, W'a.I-,

I dir Pamnlona.
.

'ttstp,s âses da rn.ot.ooto leta
'estarão r-epr-eserrta.nrto Join-

I vi11e nesta longínqua ca.o
í

ta.l
,goiana. no próximo dia 22 do
corrente mês. �m. sensacionais

f provas motociclísticas.-

�Reúne-se
.

A Sociedade Anita Ga ribq,l­
di está convocandu os bolonis­
tas que compõe a sua selecão
para uma importante reunião

A participação de Joinville nos Oitavos Jogos Aber­
tas de Santa Catarina, está sendo considerada' por alguns,
como desastrosa.

- 'Simplesmente porque não conseguimos o maior
número de títulos do certame, como aconteceu nos anos

'anteriores, as mais severas críticas estão sendo jogadas
con t.ra a Comissão Municipal de Esportes e contra aquêles
que defenderam o nosso rriunc

í í

p
í

o , e.m Joaçaba.
- Tivemos a oportunidade de analizar em comen­

tários anteriores, a atuação da nossa &eleção de Putebol de
Salão. Desnecessário seria, analizar um por um, todos os

· ·espcrtes praticados na capital do Oeste.
·

- Achamos que o Futebol de Salão, rrrerecerla um
comentário rn a ls a fundo, 'porque saimos daqui, com o tí­
tulo ganho. Não esperávamos nunca, uma derràta. Nas ou­

tras modalidades, o otimismo não era tanto.
- Vejamos por exemplo, o caso do 'voii Feminino.

Joinville, por intermédio da Sociedade Ginástica, conse­

guiu derrotar o quadro do B'a.ride
í

ra.n t.e.s , de B-rusque, no
·

Campeonato Catarinense realizado em Bltlmenau, arreh3i­
tando assim o título máximo do estado. No entanto, per­
demos mais u.ma vez para Brusque o .laurel máximo dos
.Jogos Abertos. Novamente ficamos em segundo lugar. No
Basquete, fizemos demais. Uma equipe que não treinou
jogou apenas duas vêzes e nunca contou com a part_Ícipa­
cão de todos os convocados nos treinamentos, chegou mui­
to lcnge, enfrentando equipes, que até certo ponto, podel!'l
SCr consideradas de boa qualidade. Na final, acabamos per-·
dendo para Blumenau, aliás de maneira insofismável. De­
morou demais a queda do BaE?quete Joinvilense.

- 'Um ,esporte que necessita de muito preparo físico.
rrão pode acordar sàmente na semana que antecede a rea­
Liza.ç.âo de tão

í

rnpor t.ari te certame. O' próprio carnpeona to
da cidade, foi um dos fatores principais. de .rrâ.o, ter .Join­
ville, um repr-eaen t.an t.e dos melhores, na cidade de J6aça-

, ba. Um campeonato truncado, cheio de anormalidades,
- com um 'nívl diciplinar não muito bom e com um índice
tr c.n ico dos piores, não poderia realmente fornecer jogado­
res ,enL Iuelhores condições para a formação de um sele­
cionado.

- Aquêles que viajaram até Joaçaba, acabaram ain­
da, indo muito longe no Basquete. Afinal, caimos apenas
no enconrto final.. E caímos ainda, porque nos faltbu ca­

beca. Nos faltou um homem que orientasse dentro da qua-
dra a -equipe. Nos faltou enfin'1., o que sobrou. para BIu-·
menau. Inteligência, vivacidade, ta�imba e c,?nfian�a. em

nós. nT8smos.
- No encontro realizado à tarde, quando poderíamos

conquistar O' título máximo vencendo Blumenau, perdemos
nos' últim'os segundos de jôg·o. Estava a ,equipe de Join-
rEle, quando faitavan'1. 45, segundos para o términ� do en-,

cQntr,o com, uma vantagem de 3 pontos no Hlarca.dor. _Ura
Dorco mais de cuidado e a vitória teria sido nossa. Mas
cOamos infantis demais. Permitimos a reaç'ão do adversá ....

, rio. "Tínhamos fome de Hcesta". Venciamos com diferença.
de 3 e queríamos ganhar com diferença maior ainda. Fo­
n.1OS amb.iciosos. Blurnenau aproveitou-se disso e saiu de

. uma derrota para un'1.a vitór-ia consagra-dora. No encontro
da noite, enfrentaIllos o quadro blumell.au�nse, quando ?
nesmo terminava de jogar vali e ,estava super cansado.
.fujas pareCia o contrário'. Nús é que estávamos- sem condi­
cões físIcas. Nós é: que nos perturban1.os. E achamos mais
uma vez derrotados. Estava patenteada a superioridade,
dos blumenauenses. Tôda a alegria que se apossou da
'equipe· dirigida por Rubinho era pouca, pela que fizera.m
_seus atletas. E, a decepção estampada no rosto dos atletas
joinvilel1s�s� de:rp.onstràwa muitp n�n�_, tãq car,o n9s ,cpsta-:­
va aquela. derrota. Mas, afinal de contas, dev.emos reco­

nhecer a superioridade do nosso adversário. Nós realmente
não ,estávamos preparados suficiemente para as dispu­
tas dos Jogos ,Abertos. Mas a lição foi boa. Chegamos fà­
c·lrn,ente a conclusão, de que se os treinos tivessem sido
levados: a sério, a �produção, o rendimento do qu�dro seria
l1..1:.aior.

-
.

.

Agora, não podemos é dizer que perdemos por CUL-

I
PA DA CME.. Alguns vão pensar que quer'emos desta for-'

::11 a., defender aqueles -que di!i�en� a C'<?mi"ssão �unici12al
1e Esportes. Muito em contrario. ,Os erros cometIdos,. vao,
unl a unI., .�esfilar por êste mes.mo espaço, em comentários:

I futu_ros. Nos�a i'ntençáo é, so'ment,� levar aos l�itores, o _que
t realmente VImos em Joaçaba. Nao vamos. dIzer que est.e:
t ou aquê1e esporte "venceu porque fulano se dedicou mais,
)u que- aquêle perdeu, porque ciclano não trabalhou. 'Va­
mos analizar nossas. possibilidades e o :rendimert to dos,
"10SS0S representantes. Depois _então, diremos o que estava

..

2rrado. O que realmente deveria ser feito. Só podemos acei­
tar, a idéia daquêles que acham ser, a. CME,. a. maior cul­
pada de um insucesso que não aconteceu. Afinal de. con­
tas, não -sonI.os os únicos'. Antes de jogarmos a lama. con-,
lra os outros, procur_e.Jnos levantar a cabeça e trabalha_r
ma"is elTI favor do Esporte Amador de Joinville.

---) J. TE.LLES, da ACE.J

��s;�{t�j d�in��V.L.�stáo pO�h���
Náutico Marcílio Dias e o

Caxias F'trt.ebo l Clube de
Joi.nville. levando muita
vantagem' a equipe de
Itajaí._

O M'arc
í lí o Dia:;; en­

frentará ao. Palmeiras no

Estádio Hercílio Luz em

Itajaf. sendo o.s rubro­
an r= frarrcos favor

í

t.o.s L,

.Tá o Caxi.a.s. apesar d�
jogar ern casa e . contar
r-om o <:.al�)1:- cia t.orcída .

terá a responsabilidade de,
vencer ao líder i.sola.do do
grupu "B',' o Atlético Ope­
rr,r';n, façánha que não é
fácil. -

.

Mas, a verdade é que
depois d.e a.rna rrrrã tudo
estará terminado e sabe­
remos ao final dos .iogas,
qual o qua.rto clube a
formar com MetroPol,
Guarani e Atlético Ope­
r á.r+o o grupo d03 "gran­
des"._

Goiânia-
a �ea1izar-se segunda-feira à
noite, com início detenninado
para as 20 hora,s.

'

·Na oportunidade serpa dj,s­
cutidos e tratados diver::::n-:
� <strri+o.s corn r-e Ia.cã o ao 2°
Torneio de Bolão

-

ACEJ, ora
ern d ísrrn.t.a., e que terá dornrn ,

go o início de sua fase finq.l,
com a -r-epreserrt.a.c â.o do' Arrí+a
Garibaldi. folgando nesta pri­
meira rodada.

É esperado o corrrp a.rec írrrer-c,
to- de todoc; �'(]lle.lec; qll� ''''H�,rf-.i_
cipam do bolonismo do Anita
para que possam ser rpso'vi-'
dos todos os problen'la.s Pur-­
ventüra existentes, e _também
.�eja d�tsrmil1.ado uma tabela
de treinamentos para ê.ste e o

próximo mês. Na mesma 1'101-
te será rea1izado um tn�lna­
ITlento, visando os futuros
compromissos.

11- TORCEDOR! Acostume-s�- a le'\lar s�us fi-

IlhOS
aos estádios esportivos. Entretanto, quando

estiver sôzinho, lembre-se de que ao- seu lado
existern criaúças que merecem .. todo o respeito.
Ajude fi protegê-las, controlando suas palavras

I_e evitando�trito�:
'

_

p
R.·OO

Eis os juízes designados pela PCP para o� i ?gos_;9.e
8manhã e domingo pelo Ç'a:t:TIpeon_ato Estadua�,_ ultima 1'0'-

dada' da fase de' Cl.ass�J��c-ação:.-
'

_

'('

_

'

Em Joinville Caxias x Atlético Operária
Juiz - Virgílio Jorge, da FCF

Em Criciúma -. Comerciário x Cruzeiro
_­

Juiz - Aderson D de Menezes, de Tubarao
Na Capital - Figueirense x Ferroviário Csáb.)

Juiz ::__ Yolando Rodrigues, da FCF
E.m Lajes - Internacional x Carlos Renaux

JUl'z - I\t!oacir T'irlone, de Blum,enau
Em Itàiaí _: Marclio Dias x Palmeiras

Juiz - Silvano' Alves Dias, da FCF
Em Joacaba - Comercial x Metropol

Juiz
�

- Roque Paz, de Vid-eria
Em Tubarão- - Hercílio Luz x Avaí
Juiz - Luiz GOJ;1zaga Martins, de :r'ubarão
Elll Videira - Perdigão x Guarani

Juiz - Inácio Alves, de Caçador
Em Criciúr.na - Próspera x América

,

·Juiz - Santo IViuraro, de Tubarão
.

Em BJumenau - Olímpjco x Barroso
Juiz - José Carlos Bezerra

"Torneio l"oáo Alfredó . Rebelo"
. C.A. Baependi.1 .?C. Seleto E.C. '2

Con'l o desdubramento da
úIt.irila rodada do Torneio
_João Alfredo Rebelo, patroci­
nado pela Liga Blurrienauen­
se dp Futebol, jos8.rarn domin
gO últimu 'no Estádio Max
Wilhêlln em"......Jaraguá. do 811),
?s repre.sentações do Club�
Atlético Ba.euendi e Seleto

.

Esporte Clube no tradicion� 1
cJás,sico da :rivalidade. Apos
noventa minutos de um fute­
bol regular nara _ bom a.pn�­
sent.Qu a vitória do Seleto Es­
purte

"

Clube de Guara.lnirim
pela co:ntg gemo d? dois tento,c; a

um: Vitória justa e merecida
dos companheiros de Perigo
0ue com sua volta no· coman­

do do ataque m�lhorou bq,<::;­
tante a vanguarda Guarami­
rense se constituindu no l='u:ti­
lhp.ir.o d� tarde consignando 03

dois tent.os de sua equi-pe, to­
dos de cabeça e de maneira
sensacional.
O jôgo não foi dos melho-

1:"es, mais a.gradol� em alguns
lances au bom público presen-

Glória
Guarani

to ao Estádio do' Cl1:lbe Atlé­
tico Baependi .

A eauipe, .iaragu3 euse lutou
bastante. valorizando em mui_
to a vitória do-s comandados
de Ben,;amin� que COln p-ste
resultado conquistaram o Htu­
lo de Vi.ce--Campeões du Tor­
neio João Alfredo Rebelo,
t€ndo o titulo máximo firad o

elTI nod er do União da citlade
dE- Timbó.
O 'priméiro tempo terminun

rol1.'l a vantagem parcial do
Seleto em um tento a zero.

0"01 assinalado por intermpr]io
rl� Perigo 8.0S quinze minuto:::;.
No segundo perÍ\..0� nov�­
mente Perigo aos tnnta ml-·

nuto.3 aumentoll para dois �

zero, tendo Célio de,C:;Gon�ado
aos Quarenta P. onatro rn�nu-·

tos em favor du Baepf'ndi.
Analizando a atuação elo,",

jogndores da.c:: nua <::; . p�njY'\o.�
tivemos pelo Selet.o o' bom de·­

,<::;,empenho de- Fi-o.
.

A1'll"auri.
Lauro, César; PArig'�') �r�Ps-.
trem e; Cas c: 1l lU. Cbo a .. ,-,e ...10 e

Horst pelo Baependi .os de­
lnais apenas r�gulal�es.
DADOS TÉCNICOS
DA PARTIDA:

.Jôgo: - C.A. Baenendi x Se;
]pto E.C. _ I,ocal: .Tl1,ragna
do Sul - Motivo: Torneio
.João Alfredo R--ebe1o 10
ten1.Do:_ SeLehJ- 1 x Bapn�nct i O
- Firial: - Seleto 2 x Ba euen­
di. 1 _ Mqrcadon��:_ Peri.g-o 2
nara o Seleto p (;.6.110' 1 para ()

B8ependi. QUADROS: - O
Seleto formou _e venceu rom.:

Pio_ Romeu. Amq,uri. Alceu,
Chique, Lauro, Vadico, Cesar;
Perigo. Edegard e S�?trem.
O Baependi perdeu C'n1'Yl :

Cascudo. Leoni, Osmai"i, Fer­

ras, Se.rgio, Chola, Fa to. Ce­
lio, Horst. Fonqi" e Arivaldo.

. ABITRAGEM:_ A pF!rt.tda
fni diril2'ida pelo ,<::;enbor Clau­
dionol1 de Sóuza df:t Liga JOiU­
vilense de Futebul com boa
atuacão.
PRELIMINAR: . .Togaram na

preliminar a� eauipes ;'uvenis
d o Seleto Esporte Clube e

Clube Atlético Baerv::.nrli ven­

cerRm os meninos de Guara­
mirim nela contagem de q_ua=­
tro tentos a um.

Renda: A rendn, foi 9 nroxi­
madamente de NCr$ 8.00,00.

Colabol'ação:
Peixer.

Ezidio Cados

Hoje :?... partir das 18 horq...s I

os j ogador�g do Estrêla estarão.
empenhadOS em rigoroso trei.­
no coletivo mini.strado pelu

�é�n����u����s s���S :r��ffte��
esport�.:::..._-:--m Vila Baume::-. :Ê::st.e
será ó último iTeinamento da
sen'1�na, com vistas ao c'lnatch'
do fim de semana diante du
Tigre pelas finais do Cam­
peonato da la. Divisão.
Falando a nossa reportaR:-enl

o terinador Euclides dos Reis
disse que. espera contar com o

incenti 'lO da torcida da zona­

I1urte da cidade, nesta oportu-

idade em que.o simpátko
Iube da rua Dona Francisca
participa Gle uma fas'e tão .di­
fícil do campeonato da Pri-'
meirona", qual seja a deciSIva
tendo pela,. frent� bons qua­
dros como _"'a Tupy. Fluminen­
SR e Tigre. Devem mesmo não
só Os torcedures do Estrêla co_

mo todos ós desportistas da
zona norte da cidade compa­
rec-er aos locais de jogos do,
Estrê 1 a torcendo pu resta a­

gremiação pois é a única da
zona-nort�, que participa da
fase fi.nal da uprimeirona". -

(

..

I io
• .T�raguá do Sul, 14 de Ou-

tubro de 1.967
--

""Ofício N° 10/67/ - heb
Senhor Diretor:­
Inicia,lmente temos a ,sati.s­

fação de cOlTIunic:::tr a V. Sa.

que no dia 22 de Agôsto p. p . ,

reunid�os um grupo de bons
desportistas. a convit� do

.

se­

nhor Osó:-iu .Tosé Schrplner.
-

p"erente da Rádio .Jaraguá e

Presidente da Liga J·araguaen._
se de Desporto<:::, êste,c; fllnda­
rn,ITl Q A�c:ociaçRo Jara.guaense
de Cronistas Esportivos
A_TA.C� -. fundacão que �e

oficialisa agora com a publi-­
CB.ção e registros' competentes
de nossus estatutos soci9 is.
R.ege a- AJACE. un�a direto­

r;q, provisória ,eleita na funda_
ção e Que regera a mesma até
a realização da la. Assem­
bléia. GeraJ Ordinária, prAvista
nos Estatutos. A nossa direto-
ria é a seguinte:

.

Pr�sidente: \ Osório José
Rchreiner
Vice-Presidente: Luiz Gon­
:zq,ga Airoso
Se'cretário: Hanz Egon Bu.r­
r0W
Tesoureiro:
MaTangoni
Publicista: Milton
stange.
Como um de nosso-c.; ob.ieti.­

vos' principais é a divulgação
do esporte de nossa terra. eS­
talTIOS consultando V. Sa. sô-�:
bre a pos...'übi1idade de enviar­
mus selnanalmen te dados e li-

Afonso

Adolar

R cebid·o

Félix

q;eiros comentários para serem
nublicados em- seu conceituado
iorna.L sob forma de ·uma co­

'llna ele nos·<::;a respons8bilida­
de. Caso haja possibilidade
<sostaríamos de uma resposta
um tantu bl�eve. para com�Gar­
mos iá n�, nróxima semana.

Aproveitamos igu'almente a

onortunidad� para' ext�rnar­
lhe os nossos protestos de es­
tima e apreco.
Pela As.c;oci��ão . .T�ra.guaense

de Cronistas Esportivus .

'

Hans EQ"on Burrow
Secretário

NOTA DA R,EDAÇAO

Antes me.c::::mo de cumuri­
mentarmos tal entidade. pela
b:dlhante inici.ativa de formB.­
rl='m a AJACE, no senti.do d-::
di.vulgar o esporte de .Jaragua
do Sul. queremos, afirrn�.r o

nropósito de "A' NOTíCIA
ESPORTJVA" spmprp est�r.a
jntejr� disposição de toduS
quantos trabalham pelo espor­
tf:� catarjnense. e da mesma
forma oferecendo esta nágina
para a coluna semanal pre-;
t.pndida., aue dirá do aue e

feito no esporte de Jaraguá do
Sul.-
Queremos nos congrs.tnlar

com esta diretoria provisória e

�Otn t.odos os integrantes da ...

A.JACE, que assim identifica­
rá o nensamento da crônicq,
esportiva .iaraguaense, at.ravés
de suas falas e seus escritos.-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I'
"

Prosseguem elll ritmo acelerado as �bras
.-

mento de Blumenau 'localizado na confluência
a Comércio d� Exportação e Importação Blume nau S.A., ora funcio�ando em. prédio próprio na rua t.a.ja í,

I te, possibilitando o funcionamento daquele Cen tro de Abastecimento, ainda no corrente an O de 1967.

�'11.'.1.1.'''.'.'.'.1.'.'.'.'.'.'.'.'.I.'.'.I.'.'.I.I.1.'�.�.'.'I".'.1.'.'.1.'.'.'.'.I.I.'�t.���I��.�""���������ê"�����������������������������������

a gorada a

Blumenau; 20 de outubro de 1967

i el

Diversos redatores

Direção: SOUZA 'FILHO
Sucursal de "A NOTfCIl1.�� S.A.
Rua 15 de Novembro n° 600
Ed. Visconde de -Mau

á

, coinj o 507
Fone: 1436 BLUl'lIENAU

CONSAGRAÇÃO MISSIO­
NARIA DE ELLEN - E'Uen
ao receber trrrra mensagem
de rrarisfor-rnaç.â.ovo espiri­
tual, pelo Pastor Miller; to­
mou uma decisão se. de con­

sagrar sua vida ao serviço
"nJ!fssionário'" de Deus, a­

contecess.e o que acont·eces­

se. Pois, sentia feliz assim
com, o esforço de seu tra-
-balho que era fazer as có­
pas de ch.aperrs seu pai,
·êssa renda. era aplicada. em

'impressos, e distribuídos
·gratuít.amente as pessoas..
FAMíLIA HARMON PE­

DE DEMISSÃO DA IGRE­
'JA - Roberto Harmon e sua

família, foram a.conselhada,
pe-Jo :Pastor da Igreja Me­
todista Episcopal, a pedi­
rem o desligamento da Ig're­
j a por m-otivo de seu firme
testemunho em relação à
sua crença sôbre a próxima
vinda de Cristo, 'O que foi
aceito pela família Harmon

'e'· para o bem da nova fé no

Senhor.
FUNDACAO DA IGREJA

ADVENTI,STA DO 7 DIA
Freder!:;'co Wheeler, Pastor
'Metodjsta-Adventista� que
morava em Hillboro, Nova.
Hampshire, tinha sua Igre­
ja na vizinha cidade de Vas­
hi�n.gton. Num domingo, em
princípios de 1844, 'quando o

'Pa.stor, dirigia a eeri.mônia
da Ceia do Senhor e prega­
va: -<'Todo Aquêle que con­

fesso sua comunhão con�

-cristo num serviço com'O es-
� te' deveria estar

�

disposto a

obdecer a Deus -e Guardar­
lhe 'Os mandamentos ,em tô­
Idas as 'coisas';; Na ocasião
estava presente a Sra. Ra­
quel Oakes que ao 'Ouvir a

pregação, ela, ,estêve a ponto
de erguer--se e dizer algu­
ma coisa, o que ocorreu so­
mente logo depoi's do Pas­
tor ter ido visitar a famí­
lia, espondo-Ihe que na oca-

ICOS

"PETIT THE·ATRE DE· PARIS"
Despediu-se do públicü blumenauense o "P:etit Thea·­

tre de Paris", um dos mais afamados espetáculos de ·ma­
rionetes existent·es no mundo·e que conta a direção dêste
'fabuloso Alfa Berry, dos "Piccoli di Pdoreca"'. Crianças e

adultoE' lotaram o Teatro "Carlos: Gomes" nas várias apre­
se�taçôes feitas, t€1rça e quarta-feira. O espetáculo agra-..

d.ou em cheio e dificilmente será esqeucido por aqueles qv_e
tIveram a· 'felicidade e oportunidade de assisti-lo.

DE�'ESA DA MARGElVI

"O APRÉNDIZ"
Recebemos e agradeceniOS a remessa do órgão bi­

nl.es�ral dos alunos da Escola do SENAI, de Blumenau, de­
�onllnado "O Aprendiz". Farta e agradável ulatéria está

�llserida nas páginas daquele bimestral, do n�ês de Se­
. emb�'o e Outubro, que tem como redator-chefe' Ralf An-
nuseck e Redator-auxiliar Valmor Pereira. .

ira
FPOLIS, 19 (Sucursal) - O programa energ3tico t.ern

ponto prioritário no Prograrpa de Metas do Governador
Ivo Silveira em sua plataforma "Frogresso Social e Expan­
são Econômica", no que S. Excia. vê o dinamismo de todos'
os órgãos responsáveis dirêtan�ente por obra de tal vulto
que é a eletrificação rural em todo o território de Santa.
Cat,arina.

.

A inauguraçãO' 'da Hidroe­
létrica ·"Ivo Silveira", cons­

truida .ern Santa Cruz, mu­
nicipio de Campos Novos,
'Confirma 'Os t.r a.bal.hos; go­
vernamentais que Se vêm
reaHza.ncío sem interrupção,
num rítmo previamente' ,es­
tudado e planejado com ri­
gor científico, transform,an­
do totalmente as corrdtoões.
catarinenses para urna .ex­

plosão econômica que assi­
nala, desde agora, o futuro
de Santa Catarina à inte­

graçã-o de todas .

as suas

regies e z.orre.arrrerrt.os ,

Assembléia Legislativa - do
EL3tado, onde, se salienta o

pronunciamento autorizado
do deputado Hermelino Lar­

gura como ex-Diretor da
OELESC e plenan�ente ca­

paé:tado para tecer, como

teceú, considerações técni­
cas acêrca da Hidrelétrica
"Ivo Silveira" inaugurada
pelo próprio Governador no
último .s.á.ba.do e iniciada rio

Gov[rnp Jorge Lacerda.

e
o DEP. H, LARGURA

Essa usina, expôs o De­
putado Hermelino Largura,
E',erVe à eidade de Campos
Ncrvcs ," mas consta no pIa­
no errcrg'ét.rco das Centrais:
Elétricas de Santa Catarina
- CELES _ �e j�, está sen­

do posto e.rn execução tarrr­
'b érri à ligação aos municí­
pios de Anita Garibaldi e

Cap;'nza�, interligando as­

sinl a referida nsina a.o tron
co principal leste-oeste",
Salientou o 'Orador a fir­

í 'ma catarinense Lima. & Cia.
! da çidade de Joaçaba, "que
construir a turbina utiliza­

,

da para acionar o gerador
que é do tipo "Franc�s",

com capacidade
e.avalos vapor".

3.450
)

o

o
sra.o queria dizer-lhe, que
era melhor e sonhar come­

çar a guardar 'Os mandamen
tos de Deus e prineipalmen­
te o quarto rrrarrd.arrierit.o

que realmente é o d.ia de ,re­
pouso. O Pastor ficou ad­
mirado quanto o quarto
.rrra.n.d.a rrren.to . Pensou, orava
e estudava a Bíblia e achou
que r-eaírnerrt.e a Sra. Ra­

quel Óakes� tinha
.

razão
cruarrt.o o sétimo dia. (sába­
do). E)rn março de 1844, o

Pastor FrederLco. decidiu-se
a observar e pregar 0'. séti­
.nl0 dia. Esse foi o primei:­
TO pregadór adventista do
·7 dia.
ELLEN· HARMON E SUA

PR.IMEIRA VISÃO - De-
i rp@is de nutubro desapont.a­
menta de outubro dé 1844,
Iconforme Miller falara, quan
do, muitos abandonaram aS

NA AL

Obras de tamanho vulto
e financiamento apreciáveiS
para Santa Catarina de a­

manhã, repercutiram excep­
cionalmente erri ple�áriQ da

.Lg'rej
á

s , para consolar e for­
talecer Os fi.éis; Ellen Har­
rrrori. jovem de 17 anos, em
!dezembro de 1844, visitava à
sra. HAIMES, irmão em

Cds-to em Portland. Foi du­
.rarat.e uma reunião de ora­

.ção famíliar entre-:-cinco to­

das mulheres, foi' lhe mos­

.traclo uma visão sôbre o cla­
mor da rraeí a' rio it.e e uma

luz brilhante em toda a ex­

.t.eriç ã.o de um carrrí.nrio rec­

·to . e estreito. Desta maneira
,teve in:cio uma vida de ser­
!Viço pela - IErej a rem.anes-

, cente. Uma visão do ClalTIOr
I da meta noite e o primeiro
'JUIidamento vis�_onal da fé
f ,adventista do 7 dia. Suas.
,varias visões e sonhos du­
Tante ��eu m.ini.s:t�é.f\Lo, ser­

v;rarn de estímul'Os e .ex­

panção missionárias ,e so­

ciats lTIundial.

-------) DR. O.U ..VIDO

A primeira nota '''veneno­
sa'" de hoje,- envolve .o pri-
meiro mandatário blume-

Inauense, Dr, Carlos Curt
.zadrozny e seu jnseparavel.
e caro cachimbo. Servidor
púbH.'co, aú chegar na repar­
tição em companhia _de um

colega: "P�siu, fala baixo
que o "'chefe" já chegou!'" li!
o outro: "Ué, é como é que
sabes?H E o primeiro ".sher­
lokiano". "E elemantar meu
caro, "Watson"... Cheira o

ar e sentiTás o cheiro do
fúmo do seu cachi,mbo!"

nau dos "'pagos" foi o Wer­
ner -Hachler Filho. Têrç�
feir-a� vindoura regressara
em definitivo para Pôrto
Alegre. Até lá gôzará as de­
licias da praia de Gamboriú
juntamente com seu amigo
Juarez Montieel1i (Samrig)
Ora em gozo de. férias. Di'­
zem as más linguas que vai
ganhar um ""cachet'.. extra
parco servir de cozinheiro
pro "grisalho".

COL
II

Paróquia S: Paulo Apóstolo As quart�s-fciras, sábados e

aos domingos às 19�30 huras.

Aos dorntruros, das 9 às 10,30
horas - Escola DOlniníca.l e

das 10,�O às 11,15 horas - Pre­

gação do Evangelho.
"A :flora Presbiteriana", aos

sá]Jados às 20,00 horas.. pela
Rádio Alvorada desta cidade.

de

fIOMENAGE�
Em traduzir as expressões

elo próprio Governador quan
do da. Lnatag'u.r.a.çã.o dessa
nova HidrOlétrica, o Deou­
Lado Henuelino Larguna -ex-

ternou oS·eu reconhecimento
"aos diretores e técnicos
das Centrais Elétricas de
Santa Catarina pela conclu­
são de \·tão importante obra
para o planaI to catarinense,

. com reflexos na economia
expansionista de todo o Es­
tado.

TI o E TA

A .... Somos .inteiramente, a

:n�cent� vitória obtida por fovôr que isto ac'Onteça.

jovens atletas bJ�umena.uenses, Não teren�os grandes arre­

nos .Jogos Aberto,;, de 3?aça- eadaçÕBS, mas se·mpre será
ln,> bmn delTIOnstnt, a PllJanç.a ·bom� nqt: dordingo,. a15�ls.tip
de nossa juventude e ,o alto

uma partida de fute.bol, e

:�.!:;r��nf�;���r!���a�u:lod���s os clubes poderão sempre
,

A bem da verdade, convém testar novos atletas para o

que
-

S:e ressalte, taTI1bén'1� o p'roX:lmo campeonato que

grande trabalho organizador com,eçará em Janeiro (se
das nossas várias entüla«l2!s Deus quizer) e o Seu Osní

I �;�::i�l.'��i,!�:e��:'F��I::!�::?� ." tamb,ém)
.

� '1
. 1

. -oCo""';"

t
���:�,X�l��t�� ��':�ti��.s��n�'�; .;-����_.

Jl"f:

...:;�d.iZRü5..•.0 de torneios c certa.- '. _ .. Hoj e à noite o govêt:no
l'ue:_;;; que têm obtido invu]gar J\rfunicipal deverá recepc1o-
êxil',Q - nar eom, um coquetel todos

I f:le::;��;;ll��:'��.�;-���s, ti�c�e;-.;�� Os atletas e dirigentes que

I cidade .deixa. de inclillr! em participaram dos 80 Jog'os
suas múltipla.s atividades, o Abertos de Santa Catarina,

, desporto amad.orista, certas de no Clube Blumenauense de

I r;��ã: ::r����o�e��v��� :���a� Caça e Tiro.
/

I

an'lanhá de nossa terra e seu
-000-

próprio.
__ (:::::) - ....0 Conselho Deliberativo

do G . E'. Olímpieo .
estará

B
reunido no próximo dia 2S:
do corrent�, sob a presi­

.

lumena·u. nos últimos tem- dência do Desportista. Curt
Po�. "vem g'a�g-ando um. a. u� !l\,1Ietzg_e,r. Assuntos: de ,gran-
os ingrl.:n;tes (iegr::l.us da. �l-orla

de -importância para a vida·

���h-!�;��&� ���tl�l�z ��i��m: do clube· serão resolvidos.
peão pcssO<1',l de bolão. em. cer- naque-Ia oportunidade.

. tame est.a-;d:u.�l. No último to.r_

nêio ne. tênjs r1ealizado, obti-
nha:rnos

.

glórias muitas, graças
a técnica e -ao prep�,ro de nos-

ses tenistas.
.

Até me"'1TIO o Clube de Xa­

drez de Blumenau, que ulti­
mamente vel:n r'e2,Uzando um

trabà.lho magnífico para sua

�vo<lucão, ve:tn ,de obter UD1

honróso segundo lugar naquele
certame, que foi acompanha-
00 atentamente pelo Estado
inteiro. .

No Tabajara Tê:nis Clube. no
Boa, Vista Country Club e bre­
vemente· no ·Esporte. Clube

Guar��y, exisi,em pisci�as
oIím:picas onde os nossos JO-;-·
ven� no-del"ãQ d�,�envolver -suas j

aptidões na,tatórhJl,:_,c'�:,?az de

:nos assegura.r, � ,.,qUI para
dia.nte. lu�ares primeiros nas

competições que tomarem par­
te.

· ... 0 avante Zéca do U'rrí ã.o
de Timbó, viajou para São
Pauto, onde passará par um

perfodo de te.stes no Pal­

:mJr:rlf3. Zéca viajou. .em

cormpan.hí.a de um dIretor
Unior:ense. Boa sorte.

-000-

· ... Os profissionais do pal­
meira.s: E.C. :fizeram cole­
tivo na tarde de .orrt.erri no

Aderbal Ramos da Silva.
.
Para seu compromisso con­

tra o M'aroí.l.í-o D:as em Ita­

j a.í, poderá Honório Mayer,
contar com todos os tltu­
lares.

-000-

c.
*'

para assí.rn, aumentar a ar­

reca.daçã'O.
.

-000-:-
.... O Pavilhão da COEB se­

rá palco néste final de se­

rrian.a da fase .eliminatória
,do Cam'peonato Catarinense
de Futebol de Salão, em cu-

.

ja chave estão inscritos,
Blumenau, Brusque .e Rtei do
Sul. o Dezembanck defen­
derá 'Blumenau - O Taba­

j a.ra, a cidade de Brusque,
'O a Associação Atlética DE­
DÉ, defenderá Q' nome da
cidade de Rio do Sul.
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Na- noite de quarta feira
,última, na cancha de bocha
do Clube Blumenauense de

O Dr ..Ruy Mainberg, ·e-fi- Caca e Tiro, realizou-se Sede Própria - Rua Repúbli-
c�.ente ;e competente enge- urna am·f stosa disputada· pe- ca Argentiné., 431.

nheiro da Diretoria de 10 João uSecura-.Kipã'OH Sil- Horário dos Serviços Religio-

Obras Públicas da PrefeÍ'tu- va, Juarez· CSamritz» Mon- sos:

ra. Municipal local, na tarde· ticelli e W-erner (Virig) Ha­
Prosseguem em ritmo acelerado as obras de defesa de quarta feira ültltna, en� cbler Filho, versus, Ralf

da margem- do Rto Itajaí-Açu. Grande lllovlmentação de .'�.on�pann.ia elo Oh�·JIe! ·do (Represe.ntaçõ€:s-iJoinv':_íUe)
máquinas e operários especializados se concentra no-s fUll- Executivo blurnenauense, Kruger,- Roland (Farmacia.
dos do Edifício VIsconde de Mauá� onde, presentemente se vistàriava Ias p,br.'C(s' 'de .deifesa Blumenauense) Knoch e.
'r'ealizam aquelas (obras. Segundo tudo indica a ln.esma da margem do Rio_ Itajaj-. Souzá (A Cidade de Blume­
estará conçluida, elTI sua primeira parte, dentro do prazo � Açú. Nos acercamos dele nau) Filho. As duas e:qui­
P:-eVisto em contrato. I para sahernlOs alguns de- pes jogaram muitá (nã'O em

I
talhes a respeito da n�esn�a 'qualidade mas em quantida­
o que fOI-nos dadO' com a de de par:-tfdas disputadas)
proverbial e costUIrlelra fi- e o resultado sorriu para
dalguia do nosso interlocu- ambos. A prin�eira ,equipe
tor. Após nos dizer das p.erdeu o jantar e a segunda
múltiplas vantagens da obra a bebida. Beneficiada a pri­
encerrançio. sua ,exposiçãO', mef:ra que pagou pelo jan­
muito confidencialmente a- lar (Ncr$ 10,00) .e prejudi­
ele centou: HA par dis.so tu- . 'cad aa segunda que pagOu

BC>LAO do, pode ter 'certeza, será I de bebida (NCr$ 100,00)
um local maravilhoso para luais. ou menos.

t 1
Segundo fomos infonnados pela bolonista 1a,n8 Spe,- a gente.... pesca.r!?' (Bôa,

Il���all, �'capitão" do Grupo de Bolão HAguiás Negras"; fi- Dr. Ruy. Obrigada pelo lem -*-

Õl � ao C'lube Blumenauense de Caça e Tiro, no próxin1.o brete. )

c�
a 1 deverá estar em Blumenau uni grupo de bolão da -*-

1

Lá pelas tantas houve um

d�d��e de Londrina, Parana, que duelará CaIU os bolonistas hupasse. De quem
-

s·eria o

f� lube da Colina"'. Uma caravana composta de 25 es- Walter Wetter retornou I ponto? das bochas verme-

lllrç�dos oe competentes bolonistas excursionam, presente- de Pôrto ATegre, Sorridente Ihas ou das brancas? O ,Kru­

Blen e, pelo Estado de Santa Cata.rina, devendo es·tar· em declarou-nos: "Fui tomar I ger (que estreiav.a no .espor-
Ul1lenau ·na data acima, urn banho de civilização, te naquela 'Ocasião) pÔs em

C
CEIe é gaucho).

_

Uma das 'ação 0_ seu· nariz de- lince',
TG GAúCHO NÃO VIRA lVIAIS novidades.: ras�6u o seu olhou com propriedade a

lnj ,EIU conversa mantida com, o ,Cap. I-1eitor B. Do-- b{'gode à. "Dr. Jivágo". Per- posição das bOlas. e la cou:

.l'ntugues, Presidente do Centro Gaucho de Blumenau e ora,
guntado respondeu: �'Raspei UTá empate!" Corrido o me-

l. egr
' porque em· Pôrto ,Alegre tão rl_ído (Tanhava a vermelh

'a Tel�an.do a Cmnissão Executiva que elabora a realizaçãO' .p.renden-do os· bigodudos. E C�lT"· u�ma -dl'feren'ç··a' d· e "lma
tni -

celra AGROPEC como .Presidente da . Sub-co·
" !

• .i.
. . � .... P Cl d"R�sag de transportes, o Centro de Tradições. Gaúchas:

E,abe porque? porque'é um palmo. O Kruger justicou ,essoas la'Ina as
<:-l••/ncao da Leàldade" não mais· virá a Blun�enau por oca....:.

dos disfarce.s usado· pelo o .erro c-ometido: "Des.culpa�.

ti;o da realização daquela .mostra agro-pecuária. Hazões
Br-izola! H é que quando ,estou resfr:a-

. Ca tório, Ele
·

toraI
qLJ-e?rdens econômicas não permitirão a apresentação da- ___:*- do o meu_ nariz não ajuda

n.aq�\ eXcelentes artistas caxienses (Rio Grande do Sul)
Outro gaucho -que �- retor-. nad�y nada!"

,

: �� 11�1� tóg�v��i��iaf,a�g�ra �á��;'·
de t

e a exposição que desde já vem pr·endendo a atenção urgência, os 'seguintes ·eleito-
odós. os catarinenses,

IlVIATEMATICOS EM CURITIBA r"�;;{g:;ioMda;r�iJVa PortQ

E Angelina Heido::.n

do C
stiveram reunidos, tê'rça-'feira'últim , os mernhros COMP-RE "A NOT-.·CIA" "'''0 PONTO

'�l I
Dulce· Pacheco Dias

d1epe en�ro de, Estudos de Matemática de B'lumenau, nas· I�. Edeltraut Go11

MOd ndencias do Colégio Sagrada' Família. MatemáUca, AGUA. VERDE _ Praça Zacarias, 12
aàbriel Hermelino do Nas-

erUa foi o assunot ventilado na' oportunidade. .,. r" .. ... ���fJ� Butzke

�. . ...

�-t'lq=.t••�'.8.'.'�'.'.t.'.l.l.l.'.I.'.'.'.I.'.t.'���i�.'.l.l.l�l.'.l.'.'.t.l.'.'.'.�.l.'.'.'.'.l.t.t.'.t.,.,����������������������������������������������

Sede Própria - Bêco Tndaial
Aos domingos - Cultos. Di­

vinos e Escolas Dominicais --

Qada 2°, 4° e 5° domingo do
mês em alen.;.ão; Sala de lei- I Sede Própria: Rua Chile

tura Blblicas - Rua -Artgelo (Ponta Aguda)
D·

.

98 t... E t
-

b " 1 Horário dos euItc3:12,S.. cen rU} - s.� a. erca

tôdas às segundas. Quartas c As quintas feiras e aos do­

sextas-feiras das 15 às 17 h��s. I ming·os às 20
'

horas - Aos

dU,mingos . à:s �<30 horas - Es-

!greja Evan:eél�:us Assembléiaj!
CO.ia Doml�lcal.
Cong-regação \ Cristã no �J'a&il

�ede Própria rua S. Paulo, 8ge Rua Carlos Rischbieter _

. �!-o�á:rio do...::>.GuItos: (Próxin1o .aos -trilhos)· - Praca
As áu.intas-feiras e aos

dO-I'
vtctm� :r�ónder. .

. �

mingas,· às 19,30 horas -_ Aos
:Horário dos Cultos Públicos

domingos, às' 9,30· _ Escola do
Tôdas as quart-as feiras, sá-

minicn.l - Aos sábados� das

;�!�g!�iC;�'�� h:;S��bléi� V�!

I
���:. e aos donlingus às 19,30

Deus, erH purtuguês e aleITlão _ Igreja E-vangélica Pentecostal

pela Rádio Clube e Difusora HO Brasil_ para Cristo'"
de Blumenau. Rua São Paulo, 1081 (me'-

I
diações Nelsa).

Igreja Adventista do Sétimo Horário dos Cultos:
.

Dia As quintas feiras e aos sá.,-

I
bados, às 19,30 horas.

Sede ·Própria: Rua Alv!n Sch- Aos dor�:üngos, às 16 e 19,30
t"ader, 125 I

horas.
:Horário d-os Cultos: .

Centro Espirita
Aos sábados das 9 às 11 ho­

},.'as _' Escola Sabatina - Do'­
mingas às 20·horas - Culto de

pregações do Evangelho � quar
tas feiras - Culto de OraçãO!
às 20 horas - Aos dorningos
às 18,30 horas ..A Voz da Pro­

fecia", pela PRC 4 - Rádio
Clube de Blumenau.
-às 9,00 horas.

I-J:orárió das Santas l\1:issas
os domingos _

às 6, 7, 8, 9, 10
e 19 horas.
nos dias uteis às 6,30, 7 e 19

horas.

· ... T'errt.ou a diretoria do
C . N .. Almirante Barrozo

transferir pàra. Itajaí. o ca-
Igreja Irmãos l\-:lenonitas

J tejo .que a:sputará domingo
Rua Itapiranga., 249 - Velha

l.vindouro
contra 'O G.E.

Horário e dias dos <?ultos: ---._ Olímpico. No entanto, a di­
Aos dorn irrgos das 9 as 10 hs re loria do time "Grená�' não

,

�Escola. Do!:ninical em 'port�- I' acet.ou porque no cotejo de

gues e a.Iernã.o - e das 10 3,S domingo contra; o clube
11 horas Culto Público .ern Lír> praiano, fará a equipe da

gua
.

alemã. baixada, .s.ortear vâd.as Lam

1·
As quartas feiras às 2� 1'10- bretas e·- rrru.í t.a s bicicletas

r-as.. Culto de Oração e Estu-
dos Bíblicos. ..

.

i Ouçam pela Rádic. Difusora
de Blumenau 3,OS dorrrârrgos às
13 horas, Bênção Dominical -

em português e alemã,a.
Caixa Postal, 516 � Blumena.u

Primeira' Igreja, Batista.
Blumena,u

� C1. .

"

i oro res.peito ao esporte do
remo, não é preciso que se

lClnbre as inesquec.íveis caln­

panha·s do Clube Náutico Auu}_
rica, quc· t.ant�s glóJ�ias obteve
para nossa, cida,dc. O tradicio�
:nal {;lu'bc da. 11:t,açn, I-Ic,rc�Ho'
J�uz,' ano ;;'l,PÕS a.no vem so!-;nan­
do g'J.I'da.s. colecionando trofên,
o que bem c:lemonsfra o valor
dos seus a,t.letas c ar dedica.da
atenção rle seus :mentores.
O muI' do bülonista cada vt:'z

f.'-·vo1ue ITiais, sendo considera­
do, presentementce, fôrc;a _ te'­
:rnidá -pelos (lcm�,].s f'runos, das
demais cid:a.llcs catarrncnses.
Os diversos

--

grupf>:;; existente",>
e!n HOS';;;a, cidade téln Ú'cinac1o
com asslduhladc c "lH.u�o, anc­

lhor,n,n.d{') cada, vez' :n,ai;.; _as
SUfl" média." e, 'prcparando:_se
lnaJs. c :fuais pTn� as futul'as
COln.pctições.

. _ O!:�. se v("rlfk�, p.a.raJela-
mente aos u�ma15 esportes.
um g·raucle movhncnf.o bo-·chó­
fil�, com OI aparecimento de
novos valore�· que. num am<.:t­

nhã não lTI.UitO distante, esta­
rã{) 3lrreba.:nhando para cá gló­
rias ig'uais aos de selis compa._
ulH",irns de: 'outros· esportes.
':I'udo ·h.to' pro'\Ta a. grande

c�a�!d�7s�i;;��i�!��TI1enn��e����,
'pnrto� a:n::tadoristas. <!"lor;�s nue
são fIe llpno., !'..I'2gião inteira
considerada elite em. Sani';
Catarina.

-000-

... :Alguns. clubes estão in­
teressados no atacante Wal­
domíro, a tua.l goleador d.o
Certame Catarinense de
Futeol. Até agora, Waldo­
.rní ro já assi.nalou 17 go.als
dentro do Campeonato Bar­

riga Verde.

-000-

Exped:iente Paroquial:
Casamentos: dias uteis das

3,30 às 11 horas - das 13 às
15 rioras .

,-

Ba.tizados: dias uteis: das
9 às 10,30 horas - e das i5

I
às

_16. ,�O �

horas - aos dorrrírr­

:?;os: so as 11 boras.
Aos domingos é .favor fazer

o registro uma hora antes.

Cultos na Comunidade Evan­

gélica d� Blumenau (Centro)
Aos dorrrírrgos às 3 e 9 horas

em .Al.ernã.o e Português.

Igreja Sociedade CiêncIa
Cristã

Rua Joaçaba N° 39 e ,BecQ
Tubarão s/no. (Próximo a.o
Hospital Santa Catarina)
As Segundas c Sextas feiras

às 20 horas - Secções de Es­
tudos -- Privados. As·Têrças,
Quintas feiras e Sabados: às

15,30 horas, caridade Centro� à
Rua Joacaba.
As Quill-tas feiras - às 17

horas - Caridade (Beco Tu­
barão) e às 20 ·horas (Centru à
Rua Joaçâba) Palestras Eva!!­

gélicas.
Aos domingos às 9

Aula Evangélica para. cria!:!.­

ças· Rua Joaçaba, 39.

horas.

.. \ .. Sabe-.se 'que alguns clu­
bes do Va·'e do IL;tJaí, in­
cluindo o América -do Jojn­
ville, estão dispostos a ela­
borar um Torneio de Fute­

bol, afim de movimentarem
.s.eu.s conjuntos, enquanto os

classificados dO' Certame
Catarinen...:e disputam a [a-
se final.

.

Igreja· Presbiteriana
Blumenau

de

-000-

;Regularizados I .Estágio de.
,A.rtigos· 81 a 84! Dentistas
FPOLIS. J�9 (Sucursal)

For ato do Governador' Ivo
Silveira, acaba de ser de;;igna­
da a COluíssão que deverá ela­
burar os anteprojeto.s de le­
gLslacão. necessários à regula­
m�ntaç.ão dos artigos 81. e 84
da Constitniç8.o do Estado,
pertinentes à fiscalizaçãu fi­
nanceira orcan1.en tárin es ta­
dual- Os t:<:-abalbos prelimjria·- �
res haviam ...;ido coordenados t

��lOc��r�\�n� se�J� ���'�.��� I
da agora. por ato do G· V T- t
:nanar. p�lü Secretário Ivan ILuiz de Mattos, da 1I'azcnrl'1., •

Presidente; do Ministra Mil-
. f't·an .Joo:::P Cherem, renre.senta,TI_

te do Tribunal de COl.ltas; àu
sr. JOsé DaUTa,· réore'Sentante

Ido l\..finistério Público e do
economista Ari Kardec de
Mello.

-

.. FPOLIS, 19· (Sucursal)
Divulga o "Eureau Internacio­
nal de Anfitrjões", com escri­
tórios nesta Capital à· rua

Pre,c::;idente Cuütinho, 84 (fone
3503). da realização de um

estágio especial para estudan_:.
t�s de odontologia e dentist.as
na Alen1anha. a ter lugar em

janeiro de 1968.

o estágio inclui. urna sema-

t-I�l.g�a ;t����1c� í�.�C::;l�tt���t
e e�táglo nas 'clínicas ern Bonn
€f Ferib1..lrg. Devido au 1. ún1.ero
lirnjtado de vagfLs para esse

estágio, re oD;lenda o ."Bureau"
aos interessados garantt::·-en1.
suas inscrições que deveui ser
com 'a lTIáxüna br�vidade as

feitas no enderêço '-',cima luen­

cionado.

TELEFONES
úTEIS

ao

José Pedru Junkes
Kurt Espig·
Laura Guimarães Carneiro

- Mana Ma Ba A1TIOrir:'1.
Ma rio I<rzizanowski
Nilton· Ricardo
Paulino

.

da Costa
Renaté Sievert
Waldemar Griebel
WilJi Kroenké
Hiltrud Rosa Barth.

Corpo de Bombeiros
Delegacia de Polícia
Guarda de Trânsito
Gu.arda Noturna
Forum
Ministério do Trabalho
Prefeitura
23° R. 1.
CELESC: Plantão e

Reclamação
SAMAE

TAXIS ALUGUEL

1696
1016
1072
1214
170B
1143
1163
1158

1327
1489

AI. Rio BrancO' ·.J.200 e

Praça Hercílio Luz
Dr. Blumenau 1178 e

Angelo Días (Pinguin)
Rua 15 de Nov. nO 600
R. Pe. Jacobs (Matr�z
R. Pe. Jacobs (Rodov.)
Cine Blumenau
Elnp. A.V. Catarinens-e

,e

1100
1213
1102
1664
,1111
1704
1002
1456
1221
1058
1811
1985
1285

e 1830

Estação da E.F.S. C.
Varig; 1025 e
Rex Hotel (Portaria)

RÁDIOS
Alvorada 1059
Clube - P_R.C.4 11�3
D:fuc:;ora (Escrit. 1941) 1506
Nereu RanJ.os 1607
RádIo Soco Blumenau 1837

I-1DSPITAIS

Hospital Sta. Catarina 1133
Hosbital Sto Antônio 1208
Hospital Sta'. Isabel. 1175

,e 1'259
Maternidade (E'lsbeth) 1086
I.N.P.S. e S.P.A.' 1758
Farmá.cia (Plantão·
PcrnJ.anente) 1201

TELEFONICA

Informações
Ligações Interurbanas
Reclamações

1480
1401
1000

_Atenção pracistas, ven�edores a!mbulantes ou cobradores .... Finalmente umà condução de'baixo custo de aquisição ... Venha conhecer a fabulosa Leonete-Setenta·'.Kilometros
apenas um litro de combustível. Ela se paga por si prÓpria e você passa a produzir e ganhar mais. HERMES l\1ACEDO S.A. - As ,Lojas Famosas da cidade

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OSSI
Admitei'

iii
Espaçonave Americana Também se Aproxima

.

IP.ASSADENA, 19 (UPD - o "ivrariner��_ lançado com

deatdrro a V,É-�nus a 14 de junho último, está a 4 mil km de
dIsta,neia ·do planêta. E o quinto engenho espacial envia­
dÓ �'Vênus, três dos quais oviéticns. o. HVênus IV", por
sua vez, continua emitindo sinais desde a madrugada de
oritem. Contrariando as informações divulgadas em Lon­

dres, um 'físico rror-t.e-ca.rrier íca.rro admitiu que os dados for­

n�cidos pelo engenho aovté t.íc o H Vênus IV" indica ser pC's­
sí�el a e*ls.toncia de vida em Vênus.

Sinlelit:u
'

... A ·EXPORTAÇÃO de autoveícu1us rra.cí onaí s somou, no

.... '., ano -passado, 3.125 .f.JOl dólares (valor FOB), representa­
da 'por 455 unidades, destinadas em sua quase totalidade a'
paLc;;es latino-americanos. Adqui.riram autoveiculos rra.cí o.,
náis.' ern 1968, os seguimes países: Argerrt.írra., Bolívia, Costa
E/lc'â� Guat.ema1a, Honduras P'�raguaj, Peru, Salvador, Uru­
guai

. Ven�z1..wla) C�nadá e Estados Untdus. Coube à Vene­
z_uelâ ",à importação do maior lote de a.ut.ov e ícuIos nacionais,

.

c'Ôrn: a' corrror'a de 195 ônibus, no va"or- FOB· de US$ .

2 :-.:387,.023. A dtverr-os países foram expórtados 96 carn
í

oriet.a.s,
no v-lar d.e USS 196.024 e 88 automóveis do tipo militar
-('t)eepi""') .rio va.to'r de US$ 153,027 _ Os demais a.u t.ove.ícu.>
,Iof; exportados foram: autotnóveis para passageirus, furgões
e.. "'pick- trps"; caminhões,- tran.sportadores rnot.orfza.dos tipo
�;,pumptors" .e semelhantes, carros providos de tanques., bom­

b�s� guinchos, escadas, vassuuras ou qualquer outra apare-

1J:la�rh., cha.ssis c0I!1 rnotor-es para ôni.bus ou carntrrrrões e

p��ro-{}ariaS
'

comptet.as .

•.A JSJtA �a<?au�line K€J:?­
.' �", nedy· ylaJ�ra para o

CamJ:>dja .dentro de duas
s-eman�s apes�r do violen­
to ataque dêste 'país con­

trá: os Estados Unidos no

d�b.ate da semana passa­
dá.-.na· ONU. U� porta­
voz' ,de Jackie afirmou Que

ela' 'titiu muâou seus pltt-
.

IÜ�9 .. ''''depois· do_ agravàmen�
t·O, _ dá.S relaçoeS" entre oS

EUA e' o··Camboja''. A ,Sra.
Kenped,y será acompanha­
da.· por Michael FQrr:esta,l,
pjelQ_o' járnaHsta ,Cha_rles
B�tt1ett. e sua espôsa Mar­
tha...

.':ij:M· TELEGI:tAMA r�-

:cebido pelo' Ghefe' do
Executivo. paranaen8�'t \.)

P_résí�ente do Tribunal
SUperior -do f·Tr�:fbalho; sr.'

· Hilõ-ebra,ndo· Bisaglia ,co­

munica: "Tenho a honra
de '"informar Que no, antp.-

·

pl:"qieto à. Lei Orgâniça da
, Justica do·. Traba.1ho,· foi.

· inélúida a 9a. Região. cu-m.

sede no Paraná. at.enditla

assim a solicitação de V ....

Exa·., encam5nhãndo atra­
vés do Ministro da Justi­
ça. O Tribunal Regional
do Trabalho da 9a. Região,
compreende o Paraná,
desmembrado de São Pau-

'

]0. e Santa Catarina, des­
In p-Tt, l)radu do Rio Grande
do Sul.·

• BANQUEIROS APRE­
sentaram três suges-

.. tÕ3S como··medidas efjc�..,-
7.es para atingir ao obje­
tivo de reduzir os jurus
ban�áJ;jos: desbl,...lrocráti­
zação da fiscalização ban-

��r��r:�er�;ràaçã� d�a�� .

eentro de processamento
de dados para atender a

todo� uS. estabelecimentos
bancários; e o término do
problema que acar.reta as

duplicatas .

Hfora o mês"
obrigando o� bfl nco,S a em­

prêgo e mão-de-ubra ex­

cesiva nos perJodoc; d� fim
do mps Olle fica· ociosa o

restante do tempo.

.•. .A. agêilda TASS 'de Moscon. informo',- .c:u�. um g!"upo �e
;', delfihs pediu socorro a pescadores da CnmeIa, cum o-oble
UVu de salv31.·' um' filhote ·all� �.staV"a <:>urH:'''onqdo em uma rê­
d� .. O jorn9.1 mo,scovita "ReTkaya Ji7.n" relata os faTO<=:; da

8egllint.e�man-eira: "Os delfins ã�rupa.rqm-se na popa da
ba�ca..ça' dos pe�cadores e par�cian1. ou�rer. i�pri.mir-l�.� uma

'djreçâu .. A,..<3sim, a ernbarc�Gão chegou ate uma b().l�, em

· torno da quq_l a água àgita.va.-se em virtude do movlmen�o
dé ':oúfros delfIn.s, aue tratavam de ajud'3.r ao filhote. pn-

·

si'on-eiro <:te uma rêde de nv10n fixada na bóia. Quando os

pescadores_ reê01he;ram a rêde, enc?ntra.rR;:_;n1. u peaueno �e]­
fim Todn.c; �os delfins salds,ram a !lbertaçao do pequeno lm­

prude�te, enütindo si1�os de alegria. n

,. ,INDIVIDUO não iden-
-

- tificado aproveitando-se
da falta de luz oGasional
na Bienal dê A1.·te, Que se

r.eali� -em .São �f1u1ó, dà­
Dlficou oito obras ali ex­

-postas :. �is .. grav_ura,s du

· t����ê�âF����� e uÓu�:�a;
outro brasileiro.. O, pre,iuí­
zo não foi' maior porrnle

''''''Oq Cluadr,os _�:::ãu reprodu­
cõe,s .. custa,ndo cada um

d-e 40 .a 8'0 ·dólares.· Os
ot-i�inais': permanecem in­
táctos·'. Comenta,ndo ,o a.1;o
de vandalismo .. o Sr. FraI_1-

-

cisao Matar8.zzo Sobrinho,
presidente da Bienal, in­
for.m.ou .. ·não .

ser possíy�l
mgnter . Up:l ho-rnem �.m
cada' uma da·s 285 salàs

.: pàrá':-fi�aHz�r o público.
· <'O Que acont&c_eu - - dic;;,s;;e
- vem' contra os PO-$�111a:­
dos de educação e c.ultu­
rq, e compete ,a cada um
'CQmpórtàr-'se devid�.m�T'te
rl�nt.r(j dé um ambiente
dêSte,s Q.u� 'renrespnt,�.: pa­
ra· o Br::l,,.ül um.q glór'�. no
c�.mpo da B rt,é" , C_'Esses
àtos - .concluiu d""vem .ser

prAtic·qdos npr a1P'1Jrrl rp.-,

c.�lcado. que com isso
bt,lSCá uma espéci.e de au­

to-afirmação. provo,c'g.ndo,.
ào inE'smo' ·temno·. -o de�-··
nrf;".�tígh) do púbUco brasi­
leiro �. Algun� anos atrás

um 'indivíduo entrou na

Bienal e metralhou uma

escultura �� ...

• O CONGRESSO MUN-
DtAL do Anost-olgdo

I..,eigo pediu' anós longo d�­

bate.� a criação de Hum

pe0ltellO Parhnnanto aue o

reDre.sente no Guv:';rno da.

Igrej a"" .- O contrôle da
nRtalidade e a representq,­
cão" democrática dos ,gru­
pos le'igos na estrutura da
Igr�iq. p8recem ser as

Questões I"lue mononoHzam
ás· a ten pões dós 2 500 re-

�����ta�;:ses��o ;�;;�i:dO�
-

n,) Conq-ree::c::o, O Pana,

���ul� �t�l"'��la;r��e�t�.s le��
�inodG. r ....iticnu. na Ba;�í­
lic&' de sãu Pedro, oc:; c�,­

t.ólicos qll.� se afastam da
tra;dicão ou aue "tenta-rn
agir ·sem a hierarauia 'o.!3.
Tçrreia. ou -contra ela". A­
firmuu ser "absurdo" Clue

oe:: leig-o� nenspm que '''po­
dem criar ene::inamentoe:: e

diretiva.q re1.igiü�':lS, fa7er
abstrações

.

da fé OUP a

Igreja profe�sa com. aU.to­
rida.de. ou que podem a­

:f-=>s+nr �� ousadameFfte d'OL
tradição e em<;>ncipqr-,�e
d q, autoridade da. Igre­
ja�' .

• (""I (""T'fr.> 'n1.a;.� im.pT'es�iun�. Qu""l"",.,pr vi.�;jt.anto ��t;ranº,pi­
ro na Rús,sia, é �lérn da gr?ndo �ficF�n("'ia do ,e::istema. 'é-'dl1-
c�,t.ivo. o entl1.sia.�mo e a �p1i(!pr>ã.o evidentes do esbJ,.q$'lute
,r.::oviêtico'�. l'Ó ('Il1P eu criti�o n?io 'é a educ�Gão suviétjea,
mas o sen resultado' - um� �Q.�iedadp. edllcada mas. 8.e::,e::jm
me�md, não livre". Dn�_c::;. O'pinio(3<:'

.

contrárias, anrespntadR-s
durantp b proqTB"n'la "Teoria e P,·Q.tica do, Comunismu". Ull1a .

producão da BBC de Londres. Dllt'9.nte êsse. document-ário
impa:t-cial .. d�sfilam cr1tjc�s e louvAres e �ssa !l.ova �oci.p.c1.a­
õ� comunista que em 196'7 completa melO seculo de eXIS-

tência.
.

..

+' o _ DIRETOR-PRESI-
Dlê:NTE da Volwskqqen

.

dd Brasil S.·A .• F:r. Frie­
c;drich

.

Schu'-tz;_Wenk, fa-,
. lando 'na' CPI. da Câmara
�'o\le investiga o e1l.�:;t,u dó
.. veículo 'na.cional. dec1arou
.,0.:11e

.

9_S princiQais" próvi­
'dênciás capazés'" de c.ont.ri­
buir para _. ar

.

réduGão, dos
cnc:tos .rlo�s. ve-Ículoe:; fabri­
cados. no Brasil seriam a

r�ducã.o. do custo da ener­

gia elétrica. a redução do
custo do

-

dinheiro e o' R-·
perfeiçoarnento dos meios
de transportés no Pai.c;; .

Afirmou que a eV-Qlução...­
dos .preços de .�enda e o

.aumento geral no custo de
vida. "d�rnonstr� o�

pre.ro·q dos v�ículos se

In:=tntêm em ·níveis infe­
r1ore!': a.o,S índicp,c;; do custo
'd� vida". 8alipnt'·ou Que

'um dos principais moti-
voe:: do<::: 'O"::n("'oe:: mai,� ele­
vados I10 Br�<;il du nllA na
A lp.m�nba '�é a particioa­
Ciió do� impo�tos. oner::'!,n-·
<do gr:=tndement.e o preço.
final do veículo".,

,... r-�"CURA FA.'7,ER o

científico e o· técnico in­
dustrial de uma só v�-z,
terás dllac; ferraTl'1.entas
para enfrentar a vida.

e de
I

CLASSIFICADO DE
SENSÁCIONAL
WASHINGTON, 19 (UP!) -

Os técnicos norte-americanos
CJ aasrr rca.ra.rn de sensacional o

pou-.o suave da cosmormve so­
viética "Vênus IV" . JulgaIu
que os Estadoc; Unido.c:; derno-.
rarão pelo menos 6 anos para
repetir a façanha soviética.

SF.TS ANOS DE
VANTAG.ENS
CABO KENNEDY, 19 (UF'I)

- A histórica desc i da da cá.p>

s.ula espacia.l "Vênus IV" no
Planêta Venus, situado a uma
distância de 80 milhões de aui­
lômetros da Terra, dá a- trriis.o
Soviética, pelo rrrerros , seis
anos de vantagens sôbre os

183". Segundo a Agência
·"'·"'S" a altura rrrá.xírna da

órbita satélite é 212 rrrí l me­
tros e a mínima de 145 mil
metros, A inclinaçãu da érbita
é de 50 graus.

MAIS UM
SATF:T...II·TE
MOSCOU. 19 (UPI) A

União Soviética lançou ontem
aro espaço mais um pat.élite
artificial da série "Cosmos

Deputado Archer �firIna Que
..11-(' .Não Abandonará Lacerda

. HIO, 19 (Transpress) - "JusceJino não abandonará
La.c.erda.", declarou o Deputado Renato Archer, acrescerr­
ta.rrdo que Juscelino totalmente integrado na "Frente­
Arnpla." rrã.o tomará ·parte em rriov írnen t.o algum, seja ja­
rrí sta s ou va.rgu

í

s t a.. Archer desmenitu cat.egõ'r-c omerrt.e
notíéias da iIn.prensa que a.nuricfavarn a bandeada de
Ju�celino.
Por outro Io do c ir-cu la.v« err-. DOlltal dp A'rid'r a de declarou

tre us grupos ex-· trabalhistas � I que ;foi visitar amigos aue es-

ex-presSedistas lidera.do� por tão na capital uruguaia, cãs-
Ernani do Amaral Feixot,o·. a- s'aríos e pr-oscr+tos ,

.

poio a Jânio Quadros para
D'�OmOve.Ii u desv trrcula.cã.o de
Juscelinó da "Frente-:AmplaH
atrain00-o uarq. o movimen­
to de família Vargas. pro��u­
rado pela reportagem, Jusce­
lino recusou-se a quarouer de
,....1ororq.o no'iticR sôbre a

"frente-ampla" dizendu. "se
vocês quizerem vir ao meu
escritório par� --conversar um

pouco sôbre a guerra do Vet­
name convido-os, pois estarei
.; O:::"'=" rJi.<:::pne::ir.Ro,
DOUTEI", RF�OP.NA

-

PORTO ALEGRE. 19 (UPI)
O ex-Deputado Doutel' de
Andrade. e sua espôsa, a De­
putada Ligia Doutel de An­
drade. retornaram hoje de
MontAvidéu. com passa9.:0n,c;;
até Pôrto Alegre. Dona Lígia

MFRMA POSI'CAO
Afirmou que

�

a pusição NO
Sr, .João Goulart, com relação
à Frente-Ampla" é a mesma.
fie quando assinou o documen
tf) com o Sr. Carlos Lacerda.
,O ex-Presidente disse Que a­
uóia qualauer documentu que
vise trazer para o Brasil a
fase do desenvolvimento. Do­
na Lígi.a dissE" aUe na Câma­
ra é norta-voz de seu marido
cassado pela Révolução, pois
aue po�.e::lli os· mesmus ideais
e que nã,o teria outro sentido
seu mandato. 'Denois de uma
bermanência d,e 30 mjnutoR,
Don9. Lígia seguiu .viagem.
t�ndo O' sr. Doutel de Andrq,­
de permanecido em Pôrto A-
legre.··

.

Estados Unidos no domínio da
exploração espacial. Esta é a
oo

í

n
í â.o dos cientistas espaciais

norte-americanos.
CO:NTINUA
ESTUDOS
MOSCOU, 19 (UPI) - Os

cientistas soviéticos trif'or-rrra.c,
ram hoje que continua o estu­
do dos dados enviados para a
Terra peJo laboratório \eSpa­
cial o

ü

e pousou untem suavé­
mente na superfície de Vênus

a em
e ressaltaram a possibilidade
de ser-em obtidos mais resul­
tados valiosos da experiência.

�

enus
FNTROlJ NA
ATMOSFERA
PASSADENA ..

19 (UPIJ - A
espaço nave norte-americana
"Mariner V" entrou hoje na
atmosfera do Planfl.ta """Venus,
enviando para a Terra f'o+os
sôbre u mais próximo plan�t.a
da Terra em direção ao Sol.

o ,Latifundiário S h e II i n g
225 Mil Cru-zeiros-, .l\lovos

....._-_._�---�._-....--�-------------------

Joinville, 20 de outubro de 1967

BRASíLIA, 19 (UPD - Ao pr·estar depoimento ante­
a Câmara dos Deputados, o maior latifundiário, do centro­
oeste do Brc;:tsil, o norte-.americano Shelling, confessou que

. sonegou impostos na compra de suas propriedades, cinco
vêzes' maiores do que o E:stado· da Guanabara. SheUing .já
tlnve '225 mil cnllzeiros novos em i�postos territoriais,
�trasados, e na opinião do lERA não tem como deixar
de pagar.

.

BE-LO HORIZONTE, ·19 (UPI) - A Secretária da
Viação 'e Obras Públicas informou que ficará pronto esta
semana o nôvo PalácÍ'o dos Despachos anexo ao Palácio
da L.iberdade, onde o Marechal Costa e Silva despachará
dl.lrante sua permanência na capital entre 'Os dias 24 e 28
dêste m:ês O' Presidente 'ficará hospedado no Palácio da
Ljberdade e o governador Israel ·Pinheiro transferir..:se-á,
para o Palácio Mangabeiras.

80I.FNTDADES NA
GUANABARA,
RIO, 19 (UF!) - O Fresi­

deute Costá
-

e Silva está sendo
esperado no Rio, depois-de­
amanhã, sáb:::ldo. PaJ.�icipará,
dia 23, das solenidades de en­
�errRmpnto da "Semana da
Asa". No- dia, 24 segt:tirá para

SUSPENSÃO DE ,

ATlVIDADES
BRASíLIA, 19 (UP!)

COMENTARIO;

Sob' Chancel a
(De A. Sylvio prodõhl. da Sucursal da Capital) O

Sr. ·Ivo Silveira ,através dos organismos· de planejan1.ento, e

execuç'âo' dentre os 'quais se �itua o PLAMEG, .iniciuu a Sl.,la obra
eSQuematizadora So.o ã .chancela da réalida·de catarinense e dirÍ­
gida.,. para o desenvQlvimento: Trouxe dessa' forma· para o Go­
vêrn'O um programa realizador, capaz de promuver o progresso
sociâ.l é a. expa,rts�?

.

econômica dE; SaI:1-ta Catarina.
.

:

Traduz; assim o GoverI).ador, re-alizando-os, ·pr-onunciainen­
tos havidos em maio de '1965. ,nesta Capital. pelu entã,o Prec;;i­
dente Caste10 Branco. de.que "não podem mais os Govêrnos de­
mocl"átic.os, justame.nte aquêles que em boa hora eprigados à
permanente prestacãu dé contas ao povo, prescindir de u� efi­
ciente plano ·administrat-:ivo. Da.í a oportunidade dêste conceito
há POu.co emitido pe10 Governador: é pacífica, nos dias de hoje,
face à, evolução das técnicas ecunômico e sociais, a afi·rmativa de
cue somente .pelo. planejamento é possív�l, realizar o processo
criador da<=; condicões materiais e culturais que permitem a fuga
às condições de súb-desenvolvimento no curto prazo. exi�idu.
Assim Ivo Silveira pensa e age para o bem de Santa Catarina.

Inegàvelmente ..empreendi�ento de ��l vulto �ier:tífico,.de
ga.barito envo}vendo umq, aproprIada polItIca ecunomlco<-soclal,
reguladà por uma administração clarividente e normas estritas,
ctéve provocar manifestações regionali-sta� através de su�s Câ­
maras ou de seus representantes no Parlamentu, que se Julgam
preteridos à� vêzs por ignorância ele que tal planificação S(( cte·-

ReaUdade
senvolve com critério unitá'rio no plano estadual,. em vista da'
consecução do bem. comum para tudos os cidadãos do sistema
esquematizado. Tem-se, às vêzes. por is�o mesmo, de repetir en_
tre nós, os tempos em que um, Roberto Simonsen precisava ex­
plicar .a um Eugênio Gudin que planejamento - courdenação de
esforços para um determinado fim, -::- não se prendia, por si, a
escolas políticas ou econômicas .antidemocráticas ou politico_par-
·tidárias., '.

A planificaçãu' :regio1).al deduzível de todos os acontecimen­
't.o"� nu(:=> � comprovam' em nossos dias. nada mais é senão a utili­
zgção ótima de uma zona ou terrltório com vistas ao .�eu próprio
doCC'onvOlvimp.nto' e ao de.senvulvimento das outras regiões do ter_
ritório catarinense; região considerada como um cunjunto ho­
mogêneo dA estrutura: região como célula de um desenvulvimen­
to . econômico-social equilibrado já que �.s demarcações ou li­
mite nólítico-administrativas difícilmente podem coincidir com
a nuçáo de· regão sócio-econômica do futuro.

Eventuais opiniões contrárias estaria.m por i.�so implícitas
��r���;gf.!O p���Pd���rn��ted�re��I��!O�i:t��Oa�a��bj:es���o�;���o��
o fato de que as reg'iões pobres, cumo as. classes desprOvidas de
recursos ��ce à;; opulenta, se emppbrecem cada. vez m�is, enquan_
to as regloes rlcas do mesmo Estado se tornam cada-·vez mais
prósperas, surgindo, daí grandes separações de níveis' �EL vida e

d� consequência, �eparati�mos d,esa-str.osos p�ra o próp�iú Esta"':

MUITAS TERRAS·

BRASILIA; 19 ,CUP!) _:_ O
cidadão· 'norte -arper:lcano
Stanley SheEng, tido. como'
o maior latffundiário es­

t·ra.ngeiro�·no país" disse à
CPI da Câmará Federal, sô,-;...,

PERD1ERAM CONDI'ÇAO
:eRASíLIA;o> 19 > (UPI) -

Trinta e oito funcignários da
Fundaçào Brasil-Central per-·
der�m sua �ondic§o. de fun­
cionários públicus' federais. o
ato do Presidente··da Repúbli­
c� baseou::....se no parecer do
lVI,;inistro do Interjor, segundo
o- qual houve fraude e rasura
em papéiS ,públicos pfH;,a con .....

f�rir, falsamente, àqueLes ser­

vidor�� 'o tempu de serviço Que
sp-ria necessário pará percep-

. ção de diversos benefícios le­
g'lis:.·_

Cartas à Red.ação :

"Ervateiros Depositám. Tôda· . Confiança no
Ministro da Agricultor'H, Dr. Ivo Arzna "

. Do Presidente do Sindiçato da. Indústria do Mate no
;
na

-

recente r-eurrra.o em Curi- IBDF, Gen. Silvio F"lnto da

I E.sta'c:I0 �e Santa Cat�rina, Sr. Felinto Jordan, referindo-se �ipa, ,e "qll:e mereceu a aprova- Luz certas de que serão en-

a ecíf t.orf.a.I dêste matutino de 17 do cqrrente, recebemos i ça.u urra.rnmo das classes erva,- contradas afinal solu�ões JUS-

correspondência d.o seguinte teor:.
--

�e��! �:ta�f.���os�� ��:�dae iasafiv1��â�t::�ai��ter�r���
'.'Tomando conhecimentu de trá.rntt.es burocráticos indis- do Sul e Mato Grosso. seu ritmo normal .de opera-

seu editorial "Mais ação e pensáveis, prolongou-se por Com respeito à nomeação ções, inclusive aberturâ de rio.;
menos conversa", . publicado vários meses. ·de um grupo de trabalhu, pa-. vos mercados para que essa
ern sua edição de 17 do cor-

....

Reconhecendo que a decisão ra estudar· os. problemas da economia possa voltar a 0-

rente, e como entidade· de inicial, ·de transferir essas a_o 'produçãQ, industrialização e / -crrpa.r lugar de destaque nos
classe da indústria ervateira tribuições a uma Divisão den- .comercialização do mate, de- respectivus Esta;dos pr-octut.or-es.
catarinerise, que ve.m acompa- tro do próprio Ministériu da vemos informa-lhes que tam- Grátos antecipadamente pe-
nhando de perto os. prublemàs Agricultura não representava bém a sua criação' foi ,apruva- la divulgação desta, a.m-esorr.,
do rna.t.e

,
não podemos deixar a solução ideal .. procuróu o Sr. da em Curitiba por tôdas as tamos-lhes nossas cordiais e

de manifestar-nós contra 'os Ministro uma fórmula mais classes interessadas.' Efetiva- muito r-espett.osa.s, ,Sau.dações.
conceitos emitidos por Vv, SS., prática e dinâmica, que foi . mente, .

os problemas são nu- SINDICATO DA INDUSTRIA
sôbre a atuação do Sr. ,Minis'_

.

encontrada com a criação de merosos e complexds. e gran- DO MAT.E, NO ESTADO DE!
tro da Agricultura, Dr. Ivu um Departamento de E'rva de parte dêles já persiste há -SANTA: CATARINA. (ass,)
Arzúa, a respeito daqueles Mate. junto ao Institutu Bra- longos anos, sem sulução ade- Felinto Jorda'n Presidente",.
problemas. sileiro

.

de Desenvolvimento quada .por parte das adminis-
Podemos assegura.r-lhes que Florestal. (antigo Instituto Nã- t;r"l�ões- anteriores do éxtinto

desde a sua investidura vem o cional do Pinho), cuja estru- INM.�, portanto. perfeita,-
Sr.' Ministro da Agricultura tura se adaptava, melhor ao mente razoável aguardar mais

Pro'-Ca'tedralpreocupando-se .' com a erva· desempenhu daquelas fun- -60 dias. para que' os 'futuros
.mate, especificamente a. tran,s- ções. '. .

responsáveiS pela ecunOlnia
ferência das atribuieôes do Esta solução' foi debatida e ervateira tenhã-m bases segu-
�ntigo Instituto Nacional do aceita na primeira reunião da ras para resolver êsses problé-
Mate, cuja extinção foi·' deter:_· COMATE, realizada

.

no Rio ma.s_ e que inchJem oe:; nãJo f:O-

minada pelu Decreto-Lei nO de Janeiro em setembro ppdo., ·lucionados. citados em se.u edi_
281 de 28 de fevpreiro de 1967. e consubstanciada numa mi- torial. .

e cuja J liquidação, face aos nuta de decretá, l;tpresentada .ni�����<=;�sQl�!i��Ç�f;'.�!?ee:'e�::
teiras depusitam ,tôda- . co�_
tiança na atuação� do Sr·. MI­
nistro da- Agricültura, D,r. Ivo

.

Arzúa, como, tamb�m 'na pes­
sôa ·do '.

Sr. ,Presiden·te ..
do

O

TR,ABA1:,lIADORES
DESGOSTOSOS

B. HORIZONTE. 19 (UFD
- NRu adianta pedir nada a

êste Govêrno porque ê1e não
�::::. rY\.cqmo". Asshn nensam os
trabalhadores mineiros. 01..1 e
estão -dispostos a manterem­
se inudos dnrante a perma­
nência do Presidpnte Costa e
Silva em Belo Horizonte e
rlescunhecer a presenca do
Presidente e de todo o 'Goyêr�
no.

DARA E�TREV'I'STA
BRASíLIA 19 (TT"OT) - 01

Presidente dà· República dará
entrevista .coletiva à imprensa
bra.::::ileira e �<::trHl;l7nir� '-1 ()

próximo dia 27, em Be10 Ho­
r:""'r)nt-o, n g�h�.,....,..,.+p rl� im-
prensa está solicitando ao·c:;;
lorna1i.�tas r'ue pn�Tiem suas

perguntas até o dia 21.

Deve
18 R D

Acreditamos que' Joinville
çonstrua .8; sua Catedral por­

que conhecemos' a. alma do
seu puvo, que nos seus mo­
mentos -de -coragem e .confian­
ça tem sêde das alturas e pro­
cura. atingir o'" cu�e dos bra­
vos.

A Co.mlssão.

•

••
Centrais

Catarina S.A.:

Elétriéàs " .de Santa

CELESC
.bre a venda de terras. ·a es­
trangêiros, ter sido· dos p�­
meiro.s· a· procurar o. lNDA .

,para �egistrar .suas
�

g�ebas
-

'em Goiás. Acresc€:q_toq- que
.e

seus papé� se .!3.cham ,no IN­
DA há três anos, tendo cum­

prido
.

tud.o
.

quanto o órgão
pediu, se.rido i'mpossível' ob­
ter -o ·regist.FQ por culpa do

p.r6Q.rio, I_ND.,A, ."' Também. re­
velpu que -�sua emprêsa, tem
progratnà '.. de' colonização
das terrás, apoiada 'por

' 25
uni..vers.idad�s norte-ame�i-

·.Set�r' J�i.nyil'e
A GENTR,ÀTS, �L�RÍqAS DE. SANTA G�T�­

RINA.S.A.-CEL,ES.C- - .�etor �oinvIl!e, t<?r?-� pubh­
co qu�" 'por .motiVo d,e me�I:b.r�mentos a.. serem exe­

cutados na linh� de transm1:ssaQ",qe Ubatul?a, Ensea­
'da e E'orte Marechal Lu�,. será ,i_nterro�p:Ido. o for­

rieclméfito" .d-e ,ertergia tÔ,das a� segunda� �e .terças­
feiras, até' -a conclusão ·dàs serviçós nyCe�SarlOs. e a

·partir do qla,23 de ou�ubro d� 196{7" das 7 as 17 horas.

"

Joinville, 19 de· du�ubro de 1967

A AQMINIS_TR�Ç.ÁO CENTR:A'L

canas ..

ANULARÁ· REGIS-TRO,
RIO, 19 (UPI)' - A Cp­

m�ssão Parlamentar de In­
quérito qUe ,apura a com­

pra de terrenos no Deste
baian'O póderá p-edir a anu­
lação de regístros ele terras'
adquiridas ilegal.mente.

Parabenizacào
.

O Capitão Henrique C. Kõhler,
,Comandante do Exército de Salvação
de Joinv-ille, recebeu o seguinte ofício
do Dr. Francisco José �odrigues de..
Oliveira, Jui.z de 'Direito da la. Vara:

HTem êste por fim externar-lhe os

meus parabéns, bem como a todos �os
:meninos desta nobre. instituição qu'e
V.S. tão bem administra,- pela bela e·

disciplinada/apresentação em data de
ontem levada a ·efeito pelo,Canal-6, di·­
retam.ente da cidade de Curitiba.

,�'Sem mais para Q _momento, apro�.

veito o ensêjo para renovàr. os protes­
.

tos de estima e distin:ta consideração".
Como se sabe, as· crianças do Lar

de Meninos JQão··de p�ulà�resenta­
ram-se domingo últ�mo ,no Canal-6,·
dando um .ushow" de música popular
e cláss::ca. . ·.c'"

-

. Na Redacão dêste jornàl, o 'Capi­
tão Henrique�,b� K6hler coIrt.ou das 'di­
ficuldades que téve para conseguir'
apresentar a orquestra de meninos no

.

Canal-6, 'bem çOlno' do iêxito da apre­
sentàção e 'fia divulgação do nome da
cid.ade .de Joinville.
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..�_�. D O 'A_ V-IS-T-A 1__-_� M..A-'QUINAS �
, � I.}everá,.reàliz.ar-'-se. no próximu

�. � dia 21. sábado, no Teatro "Al- �= ª__�
. \ ��.

-

·v'aro de, Carvalho", um gran- �

� =_ O TÊNIS CLUBÉ BOA VlSTA comunica·a seus· asso:" -
..� @5T de reoital de piBno ,cu.ia ren- .

.

�

d"*� �. dá reverterá, em f.a.vor dos en- ª dados a reaberh�ra da· T:eMPqRApA AQUATIC� no ia ª.� • SERVEN'T'E'S PARA TRABALHO �
.

l-
-.,

d' d 1967 22 do cor'rénte mês .. com a.realizacão· de· u.m.a les1a derio�
� .1'

"

\,; . .' '-,./
�� gf'g_l�:;-��-ari;a. fnciui "�e-cas de'º :minada "UMA NOITE NO HAVAÍ", às 20,30 horas, ·nas 55

� BRACAIS �. Beethoyep� Rachm,aninoff, Mo ==
d di· d

. ... aI convida seus distin- ==
� , �� .

t H d
-,

"""T , e· 9pen nClas a pISCIna, para aqu. C
� '�".�. I, � zar. ay en. e. outrus. J.' o = tos sócios. Reserva de mesas a parü!.:/das 15 horas do dia =
� �� concerto de Hav-deri a. dois l�· 21, na �ecretaria do Clubé. ª
� �- '
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_

ena Programá
Para Recepcionar· :Cosrat e Silva

J
Presidente Costa e Silva de­
terminou a suspensão das ati':"

1 vjdanp.� da União do.<=; Servido­
.

res Civis do Ministério da
l\.1:arin_h_a.. Ao.. mesmo telnpo
pediu a dissoluçãu çla entida;:­
do 0ue é acusa da de 'pràticar

���tfé�d� ���������ia àà <[��;:
rança Naqional. Vários dire­

Belo Horizonte, onde perma-
. tores foram detidoq.

necerá até u dia 28. Da capi­
tal minAira virá diretamente
para o· Rio, onde permanecerá
até o- Diá de Finados."

Visita
Estêve em visita à Eedação tiêste

-jornaI oritem de manhã, o Sr. Nicolau
Hume�huk, Gerente da. Mauá �ncor­

I poraç<?es� e R.epresehtações Ltda., orga­
nização: pro:motora.. da SAO;EX ..

Encontr'o'
. O Grupo Escolar Plácido OH-mpia.

de Olíveira promoverá, no próximo sá­
bado um encontro de pais e mes.tres,
com 'o seguinté p,rograma: Côro f'ala-
'do (por um grupo de crianças), c�nto
(pelas crianças), comédia (pelas. crian­
cas) Luz-Verda.de-A.mor (por um grupo
de profess-ôres), canto (USing-Qut" In­
dependente), palavr'as de Paulo Piz,��-·
te Batista, palestra de Dom .Gr.egorlo
Vvarmeling e agradecimentos pelo Pa­
dre Antônio Possamai.

Se�ana da Asa
Em com'emoração. � Semana da Asa,

.e Aéro Clube d� Joinville realizará a

seguinte programação:
1 - ExpOSição de avião ao· público

("Niess 5fg-ppgnz,), na Praça da Ban­
deira, com a colaboração do 13.° B.C. e

d� P:refeit11ra Muninipal; 2 --- �alef)t "'f\S

alusivas à Semana do Aviadnr, na se­

de do Aéro ,Clube e nas emissôr�s lo­

cais; .3 -..:..__ Exposição de aéromodelos"
na vitrine da Papelaria Cruzeiro; 4 _ ..

Churrascada de cXJnfraternização 'dos.

pilôtos, no dia 21, às 18 horas., na Chur:­
rascaria Jasmim (Cubatão) ; 5 - Com­

peÚçãó 'aérea, no _di� 22 � ·tarde, pa�­
ticipafido· várias aéronav�s, com pre­
,m'ios aos vencedo.r:es of,eriecidos pelO
Comandante do 13° B,.O., Sr. Waldyr
Neuma,rtn e Sr.' Paulo Unger.

InfO'r11:�at-ivo ,

Acabanios de recebe·r o exemplar
n: 9 de "O Júnior", órgão informativO'
da Câmara Júnior· de Joinville.

Exam(}s
, ,.

'A Escola Técnica Tupy comunica
que a partir dQ dia 3 do_ próximo mês
até o dia 8 de�dezemõro, est.arão aber­
tas as inscrições para os exames de'
admissão à primeira. série do Ginásio
Industrial, da Escola T'écnica Tupy. os
interessados' devem .se dirigir à S.ecre­
taria da Escola, munidos da certidão
de nascimento. Os exame� realizar-se�
ão nos dias 11, 12 e 13 d� d:ezembro do
ano ·em curso, ,e o ensino é totalmente'
gratuito.

TelevisÇio
Encontram-se- em Joinville os Se__;

nhores Flávio de Almeida Coelho, Di­
retor dos Diários e Emissoras A.ssocia­
dos do Paraná, e José Roberto P'eixo.
Ambos vle'ram tratar da instàlação de
um Escritório Gomercial da Televisão
Paraná Canal-H, em Joinville, para
atender assunt0s ligados' aos D-iários e

'Emissoras .Associados do Paraná, TV­
paràná Canal-6 e' TV-Coroados, Canal
'3 de Londrin.a: O' Escritório não fun-
cionará ape.nas comercialmente, mas
também como agência, noticiosa.
Por outro lado, será mantido en:
JoinviUe, um cinegrafista. o. Sr. Jose'
Roberto Peixoto permanecerá nesta
cidade, chefiando . o Escritório.

Reunião
Estarâ se reunindo ,hoje às 20 hO­

ras, a Cámara Júnior de Joinville. Es­
tão convidados também os simpatizan­
tes da entidade·. A reunião será, reali­
zada no edHício Huschle e Lepper, 3?
f:lndar� 'SRla 35,

-'
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